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Paul Robeson Entregou
à ONU 38 Mil Assinaturas
Contra as Armas Atômicas
S. FRANCISCO (Naco.*

Unldaa), 29 (AFP) — Uma
delegacia presidida pelo can-
tor americano Paul Robeson
entregou à O.N.U. tuna mo*
çao cmn 38.000 assinatunw,
recolhidas na regUo de (Mo
Fra.iclH(-o, para pedir a prol-

Muao das armas atômicas.
N. II. - Como se sabe,

ò grande cantor, glória e on
guino dos povos da Amérl-
ca, vive praticamente cncnr*
cerado cm sua própria pá*
trla. pi-rscguldo pela' polltl*
ca maecarthlsta do Doparta-

mento de Estado, devido, h
sua puitic-lpiiçAo na luta pe-
Ia par.. Ar autoridades lan*
quês caBsnram o passaporte
do Paul Rcbcson, privando-o
de visitar outros países o le-
var a sua arte às grandes
platéias quo o nmnm e
admiram no mundo-Inteiro'.

A Junta do instituto Brasileiro do Café Aponta a Solução

o CAFÉABRIR PARU
0 MERCADO DA URSS
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VitoriofSOS OS

Funcionários
do Banco
do Brasil

Durante a reunião dos
bancários, .ontem à noite,
no .Automóvel Clube, um
r. ní issâii^dg, ..diretoria.do
esfaVelcamento. oficial.dé
crédito''fêz d comunica-
çlõ de que já lutvia sido
assinada portaria man-
•Janda pagar o aumento
de salários dos funciona-
rios. 'Noticiário »ia 2'
pagino-'.

80% DA POPULAÇÃO
PODEM IMPOR SUA

VONTADE NAS URNAS
«É possível e necessária a nnidade política^
dos trabalhádorei para as eleições de outu-

bro», afirma o presidente da Federação Na-

cional dos Trabalhadores em Minérios —

Geraldo Lemos, presidente do Sindicato dos

Sapateiros, acha que existem todas as con-
dições para essa unidade

Aprovada por unanimidade a indicação da

delegação paulista neste sentido — O govêr-
no servigal dos americanos vem sabotando

a ampliação dos mercados — A diretoria do

I. B. C. não atende às indicações da Junta que
é composta de cafeicultores — Condenada a

posição do sr. Barbosa da Silva, pelo catei»

cultor Cassiano Gomes dos Reis — Devemos
e precisamos comerciar com todos os paises

A 
JUNTA ADMINISTRATIVA do Instituto Brasi-
leiro do Café, a maia dita instituição de defesa Ho

produto, composta de representantes de toda a lavou-
ra eafeeira, insistiu, ontem, no seu ponto de vista fa-
vorável ao reatamento, de relações com a URSS e to-
dos oa países do campo socialista, como medida indis-
pensável à solução da crise do nosso principal pro-
dutode exportação, ao aprovar por unanimidade uma
indicação da representação paulista, apresentada pelo

, sr. José Cassiano Gomes doa Reis: •
' 
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ENTREGA 0 GOVERNO
90 MILHÕES DE MAO
BEIJADA A LIGHT
CONCEDIDO A TELEFÔNICA UM EM-

PRESUMO ESCANDALOSO, QUANDO' W\

CRÉDITOS 
"S~ÃO~NEGADOS 

A FILMAS ¦'

NACIONAIS — A CIA. SOMENTE O PÁ-',

.GARÂ QUANDO OBTIVER AUMENTO DE
¦ ¦.»¦¦¦«¦—»—>-  ¦ ———— i

TARIFAS! ;;'v,j
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O sr. Alim Pedro quando relatava, a mr. John Richard Nicholson e seus auxiliarei, oa esfo^
çoa que fêz para que os noventa milhões do Banco do Brasil corressem o mais rapidamente

possível poro oa cofres da Light i

Conquistaram a Vitória, Ontem,
Os Trabalhadores da Telefônica

D1klANTE da realidade con-
creta colocada aos olhos

da Naçiio, de'que a classe
trabalhadora marcha, já nes-
te momento em que se ini-
cia a importante batalha da
sucessão presidencial; para
a suà unificação política,'
IMPREN SA POPULAR ini-;

SÓ VENCERA QUEM TIVER
0 APOIO DOS COMUNISTAS

O

cia hoje, ampla enquête na
qual serão ouvidos dirigen*
tes sindicais de expressão
no movimento operário de
nosso pais.

São as seguintes as três
questões apresentadas aos
nossos entrevistados:

Acha possível a união
política dos trabalhadores em
torno de um programa que

SMMgl consubstancie seus interesses
e reivindicações?

Acha que o Programa
do Movimento Nacional Po-
pular Trabalhista pode ser
êsse instrumento de unidade?

—¦ Ach a que a unidade po-
litlca dos trabalhadores po*
derao desempenhar papel
preponderante nesta fase da;
sucessão presidencial? •

FALA O LIDER DOS
TKABALAHDORES

EM MINÊBIOS
íormu-
Albei-
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O AUMENTO DE SALÁRIOS SERÁ PAGO

A~PARTIR DE JANEIRO DfiSTE ANO *-^

FESTA NA GRANDE ASSEMBLÉIA QUE

| DECRETARIA A GREVE S SAUpA|?A M
UNÍDADE DOS TRABALHADORES 
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OS 
trabalhadores da Cia. Telefônica viram coroada,

ontem, com a vitória, a luta por aumento de sala-
rios em que ae encontravam empenhados há muitos
meses: a empresa (grupo Light) transmitiu-lhes a
informação de que pagará a melhoria salarial reivin-
dicada, ainda este mês, inclusive os atrasados, a par-

Furando a proibição de entrada de qualquer repórter e a guarda jwZicial feita no local,nossa reportagem conseguiu fazer este flagrante do cemitério de carros da Prefeitura,
localizado na Avenida Bartolomeu de Gusmão, noa. fundos da Quinta-da Boa Vista

Enquanto o Prefeitoquer alugar veículos

1

@
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' As uês perguntas
OS 

ÚLTIMOS acontecimentos políticos sao a conseqüência rcsDonaeu 0 sr
inevitável da instabilidade das candidaturas já lançadas, g gWg^Sg^

O nome do sr. Etelvlno Lins foi riscado da competição su* | 
l0_ mu"mu'

wssória. Sem capacidade de ^^f^aá^r' ^^J^,.}^'-^ sive\ma proporção, ao que o povo brasileiro deseja destas eleições | ^1íel
no sentido de modificar a situação, o'antigo policial estado- ú **»i uni.io1

Sim.,Acho não só pos-
como imprescindível

no momento em
no sentido ae mpuuicur » sinmü».., « «....h" v»  ~-—~ . v\cpma<k '
•novistá foi fàcilincnte tragado pelas contradições que jogam q%o;'^°S,necessário QUeuns contra os outros os grupos e facções que se entrechocam auS^«^^rteBq{^!
nos entendimentos à revelia das massas populares. ^^^TlSZ em

H FIM melancólico dessa candidatura serviu também para | 
tô,™-^ "".P™^^-

vi dar um relevo maior ainda h Instabilidade que atinge | 
-jam a vanguarda üe sua exe-
¦CUÇfflO.'.'-

a -r No Brasil, os progra^
mas síiò elaborados dé for-
ma convincente, porém, pa-
ra serem, acreditados, preci- ¦
sam ter nomes de confiança
para-fiadores.'

Se d M.N.P>T. congregar
autênticos lideres de classe,
terá.^ fatalmente ação decisl*

(CONCLUI NA 8' PAG.)

as demais. Os candidatos são alvo de apelos e pressões g
renúncia, sob ameaças golpistas. Todos êlcs sao .considera- ^
dos, nos entendimentos dé bastidores, não como .expoentes £
de uma campanha em desenvolvimento, mas como possíveis |
ex-candidatos. Os que tentam nova acomodação sem o povo,',
julgam que, tal como aconteceu.com Etelvino Lins, a j-enun- £
ria dos deniais não provocaria nenhuma emoção ou protesto |
das massas populares. &

ESTA 
situação revela que a fraqueza das candidaturas re- |

siile precisamente na sua falta dc substância popular, |no seu isolamento das grandes massas que decidem das elel- |
ções. Por isso elas são vulneráveis às pressões golpistas c g
nâo lhes opõem com a necessária energia a repulsa que exi- |
gem os interesses da democracia. A experiência está evldeii- |ciando que s6 logrará consolidar-se aquela candidatura que |
ilesejar sinceramente marchar em direção ao povo. ^

OB 
PATOS tornam bem claro, que é perfeitamente possi- |

vel e viável imia nova -aglutinação de forças políticas. |lissa nova composição, que se acelera c amadurece sob.o iiri-,|
pacto da vigorosa e crescente unidade das forças populares §
e patrióticas, níío só pode aumentar as possibilidades exis- |tentes do lançamento de uni candidato independente, como gtambém pode levar a uma rioVa polarização de forças poli- |ticas por meio da mudança dc conteúdo de uma das atuais pcandidaturas. •'! I

MAS 
o povo, alertado pelos comunistas e outras forças e|

correntes, democráticas, nâo «ca na expectativa. O povo gexige a realização de eleições livres, barra o.caminho dos g —-. ,.
golpistas; O Partido Comunista do BrasU, Intérprete fiel das | - .^. „„.„ Mntmn nue.aspirações do povo brasileiro, Impôe-se cada veí mais como |-A declaração comum assi-
o único partido capaz de levantar um movi* 1 *"» nada por Bulganin e
mento de opinião que >entusiasme as massa» /ÇV é Nehru após as negociações
.propicie a unidade patriótica que .conquistará / T V I reàltadas em; Moscou entre
u vitória nas eleições de outubro. ( WMh] é o primeiro-ministro indiano

... 1 MSp I 0,e dirigentes do governo so-
|S FATOS reafirmam dia a dia e cada vea. -\ 

\VJ ÚMètico, constitui uma de-
mais alto quo só vencerá quem tlvér « >J?^ 0 monslração patente da von-

iipoio dos comunistas. I taAe dos do,s P°vos em man"
§ terem e estreitarem as rela-

ções amistosas, ao mesmo

A PREFEITURA TRANSFORMA EM
SUCATA CARROS RECUPERÁVEIS

Verdadeira negociata: retiram o motor e o diferencial e vendem d
chassis como ferro-velho — Proibida a entrada da reportagem (e

até de vereadores) no cemitério dos chapas-brancas

QROSSA negociata está-se
. processando na Preíeltu-

ra. Enquanto o prefeito Alim
Pedro envia à Câmara Mu*
nicipal mensagem pedindo á
abertura de crédito especial
a fim de alugar veículos para
a Secretaria de Viação, cen-;
tenas de carros serão levados
a leilão pela Superintendeu-
cia de Transportes. ':
. Junto à Quinta da Boa Vis-
ta, na Avenida Bartolomeu
Gusmão, bem por trás do
Jardim Zoológico, fica o ce*
mltério dos carros da Pre*
feitura. Para justificar a
compra de novos veículos e,
agora, até aluguel de carros
particulares, ali são encosta-
dos carros ainda recupera*
veis. Tiram-lhes o motor, o

diferencial e vendem o «chás*
sis» como sucata.
NAO FAZEM OS REPAROS

O orçamento deste ano
consigna unia verba de, 15
milhões de cruzeiros para re*
paro dos veículos da Prefei-
tura. A oficina do 11-MS es-
tá totalmente aparelhada e
apta para retificar qualquer
motor. Entretanto, só um pe-
queno número de carros é
reparado e assim mesmo em
empresas particulares. O Bo-
letlm da própria Superinten*
dêncla de Transportes regis*
trava, no dia 6 de maio, re*
paros em alguns carros, íei-
tos por conta de Distritos de
Água, na firma A. Pinheiro,
à Rua do Riachuelo. Isso sig-' (CONCLUI NA 2* PAG.)

Comunicado indo-soviético:

Proibição total da Fabricação
E
As negociações de Mcscou contribuirão para, o reforço e o desen-
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volvimento das relações entre a União Soviética e a índia

Empreso Das Armas Atômicas

O"
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tempo em que mostra ser
possivei a coexistência paci-
fica entre paises de regimes
políticos e sociais diferentes.
Aa relaçOea mútuas entre a
U.EJ5.S. e a índia, como
acentue o comunicado'«on-
junto, estão baseadas nos
cinco princípios seguintes:

1) Respeito mútuo úm in-

tegrtdnilc territorial e da so-
berania.

!í) Nâo agressão.
3) Não ingerência nos as*

suntos internos, por qualquer
razão que seja, econômica,
politloa ou ideológica.

4) Igualdade e beneficio
mútuo.

(a) Coexistência pacifica.
(CONCLUI NA 8' PAU.)

A Rainha da
Bélgica Saúda

a Assembléia
i Das Forças

Pacíficas
HELSINQUE, SS (IJJ— Prosseguem os traba-

lhos da Assembléia Mun-
dial das Forças Pacíficas.
Hoje, realiza-se a primei-ra sessão plenária, estan-
do programadas diversas
intervenções. Fato impor-
tante foi o recebimento
pelo cientista Joliot-Curie,
presidente do Conselho
Mundial da Paz, de uma
mensagem enviada pelarainha Elisabeth da Bêl-
gica, a propósito da rea-
lização da Assembléia
Mundial das Forças Pa-
cificas. P? a seguinte:"Hoje, não é suficiente
afirmar com palavras o
amor ã paz. E' necessá-
rio deféndê-là ativamente,
multiplicando todas as
iniciativas, como a queora se realiza. Por isto,
formulo votos para que
a Assembléia Mundial da
Paz, que se realiza, em
Helsinque, alcance suas
finalidades e seja, assim,
uma grande contribuição
à causa do entendimento
entre os povos e da paz,
condições essenciais da
cultura e do progresso, a)
Elisabeth".

1

ür de janeiro.
FESTA NO SINDICATO
Á comunicação de que a

Telefônica havia, afinal, ce-
dido, íoi transmitida à as-
sembléia dos trabalhadores,
à noite de ontem, quando
êlea se dispunham a decre-
tar uma greve, por tempo
indeterminado, caso a Com*
panhia ianque-canadense não.
atendesse às suas justas rei*1 vindicações.

Os trabalhadores transfor-
maram, desta maneira, a as*
sembléia em vibrante come-

- moração da vitória de uma
luta.que se desenvolveu ¦ sob
a bandeira du unidade e
orientada, com justeza, pela
atual diretoria do sindicato.

CONQUISTADA ,
UNIDADE

Falaram diversos oradores,
festejando a conquista do
aumento como um fruto da

, unidade da corporeção. A
reunião de ontem tinha o
objetivo de comemorar a vi-
tória ou decretar a greve por
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I ACARJVESOBE Uma quinzena apâa,a1 publicação da portariada COFAP,. que libe-rou os preços da carne, «ovos e sens.ueis aumentos regia-

tram-se sôbre o produto. A carne sem osso — filé sem
aba — já está sendo vendido a \5 cru-
zeiros o quilo nos acougues da cidade de
preços mais módicos, enquanto o lagar-
to, a alcatra, etc.,'tem seus preços fiàja-J,dos em S6 cruzeiros, como indica, o cíi-
ciiá. Também os -mitíaos foram atingi-
dos brutalmente petos aumentos de pre-
ços registrados após a liberação.

I|t>|l
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tempo indeterminado, até.'
que fosse pago o aumento.
Essa disposição,' afirmaram
os trabalhadores, foi a razão
da vitória.

SOLIDARIEDADE
- Prestando solidariedade:
•aos trabalhadores da. Telefó*

nica, qualquer que fosse.a
decisão que tomassem, en-
contravam-se' presentes di-
rétores do Sindicato dos
Trabalhadores em Carrls. O
apoio dos bancários de: São
Paulo foi levado à assem*
bléia pelo deputado M.li>on
Marcondes, líder ' ifaquelai
corporação. Encontravam-se
presentes também os depu*
tados Bruzzi Mendonça e
Leônidas Cardoso.

Outros d rigentes: sindicais
juntaram-se à comemoração
da vitória dos tmua'hadora«
da. Te'efônicai entre os-quais
a diretoria do S-ndlcato do»
Trabalhadores' 'da. Energia
Elétrica, tendo à Crente seu.
presidente José Cárplntew

(CONCLUI NA 2* PAG.)
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IMPRENSA POPULAR Hft-10.^
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Ha cem anos, exata « oficialmente, Rothsclillil,

como agente financeiro.do Hrni.il em Londres, explora
— quo ilúvlilii! — noHHo país, atrelnnilo-o a todn a
espécie do truste, o quofnz Zõ .Maria Wliltalier reben-
tor e espumar do alegria. Tanto, mesmo, quo o ligeiro
bisavô da Jtcpiilillca passou um telegrama a ItotliHcliiltl,
no velho estilo quo .serve do cartilha ao» campeões <1o
eotreguiuno. Recebeu a Hegulnto resposta:

«Agradecemos muito sinceramente o telegrama de
v. exo., do 20 do corrente, o qual nos deu grande pra-
zer. Atribuímos alto aprovo íi nossa longa e íntima
colalHmKão com o Brasil, i\ qual v. exa. so referiu em
tantos tão generosos e, nereditando que. de futuro,
nossas relações continuarão a ser mais estreitas e cor-
dínis, formulamos votos pela crescente prosperidade
o progresso do Brasil, sob a sabia orientação financeira
mV, exa. (a) Itothscbild.»

HSfflret
Daqui n dois meses, vinte

e quatro dc ngdsto, primeiro
l-WtwrMrlo do assalto de san*
gue. Shakcspcaro jft «o íaz
presciití*. Ouve-se Hamlot,
ojo do ódio, gritar para
OmUudes:

«— «Um assassino e um In*
teme! Um ladrão do trono
e do poder, que roubou dum
armário a coroa c a meteu no
boteo».

— «Basta>.
—« «Rei íeito do íarraDM

• remendos...»

> Pau mandado
Rockeíeller checou ao »«-

sii e nilo perdeu tempo. Foi
a Cafó e o espoleta, como lo-
grtímo pau mandado que ó,
autorizou «The First Natlo-
nal Bank o£ Boston, dc Mas-
safchusifts, onteTn, a aumen-
tar o reu capital, .. .

Enquanto isso,..Caio e o
pessoal de agosto suljocam
bancos brasileiros. Gente de
amargar. , *

•_«¦My I II waii

pitdie Munhn v.ii tiuimíor.ni.ii •« PutHiiA numa luiroui.
mi doi diabos.

Coletiva
Teremos hó]e, com Inicio

fts 10 horas, nova rounlfto
dn MlnUtórlo com o sr. Cufó,
Peto que estamos Informa-
no», o primo Aramls o o jo.vem Mntlnhn, da Saúde e
Educaç.V), respectivamente,
sfto rih oradores escalados
pnra (Vm-o despncho coletivo.

Tlnul Fentnntlcs ç Zò Ma*
ria Wltltaker, pnra" proteger
o sono, dnverilo comparecer
ao Cateto do travesseiro» r.
tiracolo.

Rotina
nespnrlmrom com Café,

ontem, compndre Munhoz,
!lntil Fernandes, Marcondes
Feirai: o Waldlr Nlemeyer,
•Ia Ari Icnlt tira, Exterior,
Vlaç.lo D Trabalho, respcctl-
vãmente.

Jl.ml Fornondíu, que teve
despache (lemórddo, oonse*
giiiu a nomeação do novos,
alcgrca e saudáveis- moços*•cônsules. A llsla dos premia-
dos estíi no «Diário Oficial»
do hojo.

Recuou o Banco do Brasil: Mandou
Pagar o Aumento Dos Bancários

Comunicada a reHolueão, polo oliofo do Departamento do Funciona-
Usino, na unnuiibléia do ontem, no Automóvel Clube

N/l 
assembléia convocada, para ontem, pelos fundo-

mnárloa fio fíaneo do Brasil, um representante do
estabelecimento oficial de crédito comunicou aos pre-sente» quci já fora assinada a portaria autorhando o
pagamento do aumento de salário.

Diante da comunicação, aue cm uma vitória dos
empregados do Banco do Brasil, a assembléia, queae reuniu no Automóvel Clube, n noite, aprovou, en-
tusiàsticamcnte, um voto de louvor à atuação do sin-
dlcato da categoria.

Mãozínha
Compidrc Munhoz, com a

aqulcscôncla de compadre
, Cafó, deu pcrmlssílo pnra

quo o correligionário Joílo
Goraldl passe a pesquisar fui-
co, calcárco c associados, cm
Ponto Grossa, no Paraná.

A continuar assim, com*
Analfabeto

Com um chapéu coco, terno preto bem frisado, sapo-
tos brilhando graxa fresca o um sorriso encaveirado
— Jânio Quadros chegou ao Catete, cerca do meio-dia,
sendo logo recebido por Café. Antes do penetrar no
Saião Amarelo, o cx-dcscabclado, a uma pergunta dos
jornalistas,.limitou-se a dizer:

Visita do corteziu, de mera cortezia.
E sobro política?Sou analfabeto em política quando falo com

o presidente.
Sorriu, deu meia volta, sumiu pela porta do SalãoAmarelo. Quando saiu, tropeçou na beira do um tapete

COMUNICAÇÃO
A iihüi-nililídii, que contou

com elevada (Uilatêncln, In-
cluslve do uma delegaçilo ira-
toriuil paulista, chefiada pelo
deputado Milton Marcondes a

o sr. Salvador Itomnno ltos<
saco, respectlvumcuU', presi.dontn « presidente eleito do
Sindicato dos Bancários do
São Paulo, foi rápida. Isto
porquo mal começaram os tra-

ABRIR PARA O CAFÉ
\0 MERCADO DA URSS

(CONCLUSÃO DA 1* FAQ.)

Essa Indicação apela para
o l.B.Ç. no sentido do quo
so esforce para a ampliação1
do mercado do cafó visando
o aumento do consumo, única
medida capaz do diminuir o
sacrifício do lnvrador nacio-
nal. ,
NA DEPENDÊNCIA DOS

IMPORTADORES IANQUES
Em sua intervenção, o ca-

foicultoc paulista refere-se
inicialmente a um artigo da
Lei' quo criou o I.B.C. no
qual está consignada a neces-

mesmo ar dirigiu-se ao Ministério da Educação, onde I SS^Sí£art,,r "e quase foi pelo chão. Tinha ar do pateta. E com êsso i ítt*?£S^,*E^mesmo ar dirigiu-se ao
fêz declarações políticas.

ljj*gj__iC^___^g«i

CONVOCADO 0 POVO PARA
ADMINISTRAR SÃO PAULO

POI ÜM ACONTECIMENTO PA MAIS ALTA
SIGNIEICAgÃO, A POSSE DO SR. iÜvÕ
DE MATOS — PRESENTES AO ATO, DES-
TACADAS PERSONALIDADES -. OS MpT
RADORES DE VILA MARIA OFERTARAM
UMA CANETA DE OURO AO NOVO

PREFEITO
g AO PAULO, 23 de junho^ (do correspondente) —
— «Convocar o povo para
colaborar conosco e pedir*•lhe que transforme em su*
gestões as suas queixas e
amarguras, c o que fazemos
ao se encerrar a solenidade
de nossa posse na Prefeitu-
ra da capital do Estado de
SiSo Paulo» — disse Lino de
Matos, em seu nonis e no de
Vladimir Toledo Piza, nu ce-
rlmônia realizada na cama*
ra Municipal.

A posse dos candidatos vi*
toriosos no memorável pei-
to de 22 de maio, através «Ia
poderosa coalizão deriiocráti-
ca de que participaram tra>
balhistns, pessenistus e co-

munistus, constituiu, na ver-
dade, um acontecimento da
maior significação. Viam-se
presentes, entre outras per*sonaUdades, o marechal Ed*
gard de Oliveira, presidente
do Circulo Militar de São
I*aulò, general Euclldes Fl*
gueiredo, representantes do
governador do Estado, de vã*
rios secretãrios e do coman*
dante da Região, presidentes
de Tribunais e inúmeros de*
putados federais e estaduais,
além da quase totalidade du
vereadores.

A cada momento, milhares
do pessoas ovacionavam os
nomes de Llno do Matos e
Vladimir Toledo Pizu.

COM O POVO PELA KUA
Terminado o ato de posse,

Llno de Matos e Toledo Piza
sairan-, n pé, com o povo,
ato á seda da Prefeitura, pa*ra a transmissão do cargo
pelo antigo prefeito, verea*
dor Willium Salem.

Na Câmara, Lino de Ma*
tos e Vladimir Toledo Piza
foram saudados pelo verea-
dor André Nunes Júnior e
pelo sr. Jarbas Tupinanibo,

CANETA UE OUllO
Por intermédio do verea-

dor Elias Shamas, os mora-
dores do Vila Maria oferece*
ram uma caneta de ouro ao
Br. Lino de Matos, para com
ela assinar o tônno de sua
posse.

Ilustrando com dados os
prejuízos que vêm causando
ao pais, a nossa dependência
do comprador americano mos-trou quo cm 1952, „ nossa
contribuição para o consumo
dos Estadou Unidos ecu cer-
ca de MVo. Em 53, caiu para

.42% e em 54, baixou a 33%",
Enquanto Isso, a Colômbia —
cuja exportação sabemos estar
praticamente dominada pelosianques — nos substituía na-
quole mercado, passando d»

22 para 30%.
SABOTAGEM DO GOVERNO

Sem se referir diretarr.en-
te' à conivência do govêmo,deixa clara a sua posição de
serviçal dos magnatas ame-
ricanos, ao estranhar a do-
meva do Itamaràtl em reno-
var os acordos comerciais doBrasil com países da Europa,
como a Alemanha, a França,
a Itália e também e Tchecos-
lováquia.

Assim assinala, chamando"
de «curiosa coincidência--, o
íato de que, tendo expiradoo prazo de vigência do acôr-
do comercial com o primeirodestes paisesj enquanto oacordo era apenas prorroga-do à espera de novos estu-ops, o sr. Manuel Mejia, pre-sidento da Federação Nacio-nal do Café da Colômbia, che-

A POSTOS OS TRABALHADORES EM
MOINHOS PARA J PARALISAÇÃO

80% DA POPULAÇÃO
PODEM ÍMPÔR SUA

VONTADE NAS URNAS
CONCLUSÃO DA í.» PAG.
va nas futuras eleições pre-
sidenclais.

3 — Sim, pois é inegável
que no Brasil 80%. dapopu-
laçáo vivem de salários e tra-
balha sem nada possuir além
da esperança de dias melho-
res. NSo se justifica .quo
80% da população sejam der-
rotados nas urnas, stmdü" a
maioria esmagadora da
nação.  >

UMIDADE EM MARCHA

Com o objetivo de ouvir
nesta enquete dirigentes e li-
deres sindicais dos mais di-
versos setores, apresentámos
o nosso questionário ao sr.
Geraldo Lemos, presidente
to Sindicato dos Sapateiros.

Relativamente à primeira
('

Pensão
do Papai

n-g-MKnHSnKsiS

?5

A melhor pensão de Copa-
cubano. Asselo e respeito.

Rua Ronald de f ''
Carvalho, 180

Nossos Indicados
«O CAMBADA»
Madeira* íérraiía» ef'armre-

Ihadai • mnteriol» pai-a m».
trucao sm gorai. Prí-ços i '"rica
•rlstos. une 16"W CAMAS A l)A
pode fazer. Venda f» vista _
Rua Marta Teixeira. 46, Oaral-
do Ornx — TmOU(!IO.,l(l«K'
da Bav_. - .

ÇAFE' HARMONIA
*, Bebidas naclouuis e esiriin-'¦•ira». De tudo para todos,
límblento de primeira urdem.
I''iu Pedro Ernestc-, B0 — Saúde

LEILOEIRO
_ „EucLíOES:.:.:r I>ll. ¦«, filljlleu — 1'rídloj,

Dlòvvib. 1'jrrcuo», etc. — - Guerl-
tórlo e Set-ão de Venda»; Kuu
às. Quituu-lu,, 10 — Tel.: 22-ll'Jl).

ESTOFApOR
Manoel" T: E^riJoâia

MAvel» ostoludiis em geral Ue.formas — Capas ¦—-iJorllnu^ —Decoracòei. llua -"Montevidéu,'\^&>mmmm&g
•HsntoUlB,

pergunta, sua resposta íoi
incisiva:

Acho possível a unida-
de política dos trabalhado-
res, desde que . essa unida-
de tenha como centro um
programa de reivindicações
comuns a toda a classe tra-
balhadora. Neste momento
existem, e são favoráveis aessa unidade, todas as con-
dições possíveis.

Quanto à segunda per-
gunta:Não resta dúvida de queo Programa do Movimento
Nacional Popular Trabalhls*
ta pode ser instrumento de
unidade. Aliás, é como ins-
truniento de unidade que o
Programa está estendendo o
MNPT pelo Brasil inteiro,
conforme se pode ver pelo
número cada vez maior de
seções estaduais que se fun-
dam, diariamente, e comitês
no? bairros e nas empresas
das grandes cidades.

E, finalmente, maiíifestan-
do-se sobre a pergunta final
— acha que essa unidade po-
dera desempenhar papel pre*
pondernnte nesta fase da su-
cessão presidencial? — de-
darou o dirigente sindical
dos trabalhadores em cal-
çados:

A unidade politica dos
trabalhadores em torno de
um programa que contenha
as suas reivindicações mais
imediatas e as suas aspira-
ções patrióticas, e nesse ca-
so está o Programa do
MNPT, poderá desempenhar
imporante papel nesta fase
da sucessão presidencial,
obrigando os candidatos à
Presidência da República a
definir sua posição frente a
essa unidade e às reivindica-
ções que levanta no seu Pro-
grama. '

. Os trabalhadores em mol-nhos continuam desenvolven-
do os preparativos para aconcentração em frente aoTribuna! Regional do Traba*lho no dia do Julgamento doAumento de salários. Aosindicato, que se encontra emassembléia permanente, dià-riamente comparecem repre-
sentantes das fábricas, queestão mantendo contato per-manente com a diretoria e acomissão de salários. O pro-cesso do dissídio já se encon-tra nas mãos do Juiz relatore assim que fôr distribuído,
de acordo com o regimento
do Tribunal, 48 horas apósa publicação no «Diário daJustiça» será realizado Jul-
gamento. Como o dissídio
foi instaurado ex-oíicio e por

PREÇOS ATÔMICOS
só no «n:it4, que te,,,fabrleu própria.

Pijamas, lilusões, lençóis,meias, camisas Drancas, ca-mlsa» para motoristas, cami-sas esportes Ue todo o tipo,Inclusive o modelo ITALÍA^ÍNA, calvas de brlm corlnnaa preço do mis: Cr$ 75,00:lentos, etc. Tudo Isto a pre-co ile fabrica, só no «FEKA».
lt. da Altnnilegu, 381, 1» an-ilnr. un pelo Ili-embólso Jfostul.

essa raz3o tranmita na Jus*tiça em regime de urgência,espera-se que o mais tardaro julgamento seja realizado
na próxima segunda-feira.
Nesse dia, conforme ficou
decidido na primeira sessãoda assembléia permanente,nenhum operário comparece-
rá ao trabalho. Todos reunir-•se-5o no Sindicato para mar-
charem, incorporados, até aJustiça do Trabalho.

FERIDAS
CRÔNICAS

Ülceras varicosas
e eezemas dos membros

Sao eliminadas, cômoda efacilmente, em 90% dos ca-
sos, com a aplicação, em rné*dia, do 4 Ataduras Compres*
slvas UNAPASTE,

A venda, nus boas far*
macias,

JUNTO À PRAÇA
DA REPÚBLICA

Se fica mais peito para
você, compre na filial de
AMAURY. _ RUa vinte de
Abril, 7, loja. Atendemos pe-
lo Reembolso.

Não Deve Haver Blocos
Hostis Dentro da ONU

Ba a Hamburgo com o f|m deincrementar as vendas do
cafó colombiano,
A DIltKXOHIA DO I.B.C.

NAO ati:mii; a junta
Passa em seguida a hlsto*

rlar a Insistência còm queos representantes da lavou*
ra, através da Junta Adml-
nlstrativa, vêm se dirigindo
à. diretoria do Instituto Bra*
isllelro do Café, apontando
Inclusive providências destl*
nadas a ampliar o mercado
de colocação do nosso pro-duto.

Essas providências não fo-
ram tomadas até hoje, per*manecendo o nosso produtosujeito às manobras e impo-
siçOes dos norte-americanos,
seu maior comprador. Fo*
ram autorizadas despesas
com a propaganda inclusive
para a ida de uma comissão
à Europa a íim de estudar
o melhor modo de reconquis*
tar velhos mercados e abrir
novos, Nada disso íoi levado
em consideração, não dando
a diretoria do Instituto cum*
primento a essas determi*
nações. ¦
O «PKSSIMISMO» DO MIN.

BARBOSA DA SILVA
Continua o sr. Casslano

Gomes dos Reis- sua exposi*
Cfio, recordando que a Jun*ta Administrativa, a lavou*
ra, a indústria, e o cômér-
cio de .todo o pais têm semanifestado sobre a conve-
niência do restabelecimento
de relações com os paísesdo campo socialista.— Infelizmente, declarou,
perdemos, com a morte do
sr. João Alberto, a alavanca
que vinha removendo as dl*
íiculdades opostas.

Refere-se finalmente àatuação do ministro Barbo-
sa da Silva, da Divisão Eco-
nômica do Itamarati, queembora tenha declarado queos entendimentos com Hun*
gria, Tchecoslováquia, Iugos*
lávia e Polônia vinham sen*
do mantidos, o pessimismocom que os anuncia, dá a en-
tender que esse ministro não
os encara com simpatia.

Essa referência do caiei-
cultor Gomes dos Reis bemrevela o que já foi denun-
ciado pela IMPRENSA PO-PULAR: o ministro Barbo-
sa da Silva, na chefia da Di-visão Econômica do Itama-
rati, é um grosseiro misti-íicador a serviço dos interês-
ses monopolistas norte-ame-
ricanos, que chega a íalsear
a verdade primária, como a
existência de excedentes de
café,! algodão, açúcar, cacau,
etc, com a finalidade de sa-
botar as negociações e o rea-
tamento de relações com a
URSS e todos os países do
mundo socialista.

O reatamento imediato é ocaminho da salvação do ca-
fé, como de todos os produ-tos nacionais em crise.

Esta é a medida que o po-vo reclama para desafogo
das dificuldades que o paísenfrenta.

Iiiillio», o *-, ii.-M.iih, daComa Monoiai, cbefo d<> Dc*
partunioiito di< Kiiik-luiuillü-
mo dn lliinco do iiiiinil- quone «rhnvii iircucntc, nm uni-
ioii ter aluo ontem roeumo,baixada portaria, dotanminan-
do O paimmuiit» do aumento
nas bani*» do acordo firmado.— Foi mu,, ivriiihi<;ãi« da
¦•ütinlfto do hojo da Diretoria
— ucrescentou.

I)lanto disto, mui» ntaiahavlu a discutir o a tuHom-bléia foi encerrada,
DENÚNCIA

A resolução do Banco do
Brasil é tomada, como nu vi>,
pouco depois de ler 1MPBBN-
SA rOPULAIt, om sua cdl-
ção do domingo último, de.nunclado quo «cento 0 se«-
«entu milhões do cruzeiro»,devidos no funcionalismo do
Banco do Brasil, estavam
sendo retido» pelos dlrciores
do estabelecimento ofldiil decrédito em proveito próprio.Essa quantia é representada
pelo aumento do sulárloa («t«c
o Banco ficou obrigado a con.ceder aos seus funcionários,
a partir de marco deste uno.
em conseqüência do acordo
firmado com o Sindicato dosBancários, cm 10 de n-.aio
último>.

Com a rotençao do aumento
dos funcionários, os diretores
do Banco do Brasil tentavam
.•ipresentfir, no balanço da-
queli! estabelecimento, um lu-cru fictício (os siilúrlos mi-dos) c, deste modo, garantir
para eles mesmos unm comis-
são maior sabre os lucros.

A denúncia da IMPRENSA
POPULAR obrigou-os a re-cuor. A vitória pet-tenco uosbancários e ab nosso jornal,
quo é uma trincheira dos tra-balhadores.

a polííK a.toflo gja
A-auIu MOTTA I.IMA

Oniriii falav»-so multo numa rtatmlt
Mini os «rs. Ademar da Itarroa a .i*iu,,.«„
liras «lt-viriam dar aos «ra. Dutra «- yA\'.r.
dn (joiiiei. <ol«i» almplMi oi niilii.., ,i,«noIuçAo conciliatória» Ih-.im.-ii, nn >.-,,,,',
dá quo »i*J«m ntirmiii*. ii, esndldaturu
Ademar « >fi*r<*x, para dar lumu «„ *
i iiiiioIm-i-i, quit iiHo tem partido, n.i,, (,.,,!«•IcItnrcM, iiiAii tini iinuiiiii.ii,. qm, h„f||, .
uniu Impopularidade nciii cura (prlm 1-»
inenln noa meios militares) a que. no wiimito, oonoordaria em ooiuentlr qne o <niuiu/K„,„ ,«'i liunilii ao Catele.

SINTOMAS

^¦y.í '''-^Li

Eram acompanhados com
interesso os detalhes da
demarcho genial dos srs.
Gaspar Dutra o Eduardo
Comes. Assim, foi registra-
do o aparecimento do sr.
Júnlo no Rh, em plona
forma, do barba pur fazer
o cabeleira assanhada. Assi-

nalava.se a ohegada do srAdemar, esperando-sn ¦,„«
o candidato do P8t> «,,
pondessn alguma coisa <,,>t»"». Dutra o Gomes. A .t„t
posta foi negativa, alrn,vés do dcelarnçilo do mn.rildato do PSP à iwprvHHa
o ao rádio.

. OS GRANDES MUDOS
Quem sabe se os srs. Dutra e Eduardo nio d«sv»n.dariam algo sobre suas misteriosos andanças?. Um jonu-lista perguntou no marechal Dutra o quo havia, em ma-térla de «soluçflo conciliatória». O marechal prontamenterespondeu: «Por oru nada posso dizer>. Outro jormUUunfio menos curioso, vendp, ser Impossível avistar-se ronío sr. Eduardo Gomes, perguntou a um dirigente da UDNse o brigadeiro afinal estava rum o general Canrobctt oucom o general Juarez, Prontamente, o procev da UDVrespondeu; «O brigadeiro nfto fala».

VAI PIOAIl
Nilo é verdade que o sr. Milton Catn-

I«o«, esteja resolvido n iiliandonar a pri»|.dêncla da UDN. O ex-governador de M|.nus desmentiu as notlclus » êssé respeiioPerglliitaram-lhe quiil o emulldaln quo *UDN escolheria para substituir o sr. Elei.vlno Lins. O •¦?. "Milton Campos deu-um»resposta ile mineiro. Disse qüò essa f,.colha cru' ulrlbulçüo do diretório nãulonnlou du convcnçilo du partido. í; difícil um
_ repórter encontrar u diretório reunido((iianto ao sr. Afonso Arlnos, soilbemns em routu inb-nlsia
que é possível qüe venha u uimiiilniiur a' liderança n>CAmuriu v

áEJI RUMO

_R«- ¦'ril9
__r'¥ -'-^_|

PREÇOS DE ARREPIAR
Blusões de írezela em xa*drez, Cr$ 150,00. Cambraia

mercerizada, Cr$ 150,00. —
CONFECÇÕES AMAURiT —
Rua da Alfândega, 318 — 1»andar. Rua Vinte de Abril, 7,loja.

Como os golpistas sem
objetivo, os dirigentes da
UDN, na verdade náo deli-
niram ainda seus ru-
mos Inventores de
fórmulas para a "união na-
cional", vêem-se agora no
mato sem cachorro, isto é,
três meses antes da elei*
ção sem candidato. E sen-

do mais fácil falar em gol.pe do que encontrar car,.
ilidato que contente umsaco de gatos, us inaiorais
da U.D.N. continuam pro.curando orientar seu bar-
co pela bússola do golpis-mo, de um golpismo cada
vez mais teórico e lmagi«
nário.

A Prefeitura Transforma em
Sucata Carros Aproveitáveis

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
niflea que a verba destinada
a obras na rede do abasteci-
mento de água fora desvia*
da. Pelo Código de ContabI-
lidade é expressamente proi-bido o desvio de verbas, que
pode ser punido até com pri-sáo. Centenas de carros en-
costados deliberadamente po-dem ver-se também nas ga-'ragens da Francisco Bicalho
e Frei Caneca.

local da Superintendência de
Transportes é maior a vigi-
láncia. Tudo é íeito paraimpedir que se possam com-
provar detalhes da negocia-
ta e que o povo dela venha
a tomar conhecimento.

Quando nossa reportagem
ontem ali esteve, seus pas-sos foram barrados à porta i
pelo guarda municipal que |

ali se encontrava. E exp]|.con: nâo pode entrar repor*ter, prrn„palmente com mi*
quina lotográfica. Acresceu-
tou que nas vésperas de lei-lao essa vigilância dobra e
quofuiiüu mostrar que não setratava üe má vontade sua
para com o repórter,; acres.contou que até vereadores
tem íeito ficar no portão.

ESCONDENDO m

O cemitério dos carros ve-
lhos da Prefeitura é bem
guardado. Em nenhum outro

0s Preços
Desceram

Jato no FERA
Camisas mescla

para motoristas Cr$ 85,00
Camlsus de mela . CrS 20,00
-Meias aas boaa ..Cr? 20,00
Lengos Cr.? 7,00
Cuecas ct-s 20,00
Éstcs preços sú no «FERA».
Tem fábrica própria, por is-to ô que tem o melliur pretodo Rio. «nu da Alfândega,
284, 1» andar, uu pelo lteein-

bolso Postal.

ENTREGA O GOVERNO
90 MILHÕES DE MÃOS

BEIJADAS A LIGHT
A WRETORIA do Banco*"* cio Brasil decidiu ontem
emprestar noventa e dois mi-lhões de cruzeiros ã Tele-
íônica (Light). O pretexto,como é sabido, é o cie que aempresa do truste norte-
americano nâo tem meios
para pagar o aumento de sa-lários dos trabalhadores.

O instituto oficial tle crê-
dito, com uma desculpa tãofalsa, abre seus cofres parao truste norte-americano. E'
do domínio público que a
Light. confessou ter tido no
ano passado 1 billifio e 580
milhões de cruzeiros de lu-
cro. Enquanto isso empresas

BONIFICAÇÃO Especial Para os Leitores da
¦—"'"¦--»

NAÇÕES UNIDAS (San
Francisco), 23 (AFP) — «As
Nações Unidas não podem
permitir a criação, em seu
seio, de blocos de Estados,
dirigidos contra outros Es-
tados membros da ONU»,
declarou hoje na tribuna das
Nações. Unidas o sr. Stanis-
Ias Skrzesewski, ministro po-lonês da sHelações Exterio.
rés. Falando durante as co-
memnrações do-10» aniversa-
rio da ONU, o ministro po.lonês lembrou que as Na--ções Unidas foram criadas
para harmonizar as políticasde seus membros, e para fa-
cilltnr à cooperação pacíficaentre as nações, e expressou

seu pesar em ver a políticade força dos Estados Unidos
tornar-se, nas Nações Uni-
das, a politica da maioria.

O ministro polonês congra-
tulou-se pela votação unânl-
me, da 9* Assembléia Geral,
para a resolução sobre o de-
sarmamento, que abre, disse
êle, novas perspectivas paraa solução desse problema.
Deplorou a utilização, pela
política ocidental, de certos
«t-grupos revanchistas ale*
mães», e opôs a essa politicao tratado de amizade, de co.
operação e de assistência mú-
tua assinado em Varsóvia,
tratado que está aberto a to.
dos os países europeus.

Os Trabalhador Vitória Ontem
Conquistaram aes dü Telefônica

(CONCLSjSAO DA D.PAG.-)
Pinheiro e os srs. Vilheu
Mauro Vieira, secretário do
Sindicato dos Bancários do
Eio e Salvador Roma, pre-
sidente eleito do S.ndicato
dos Bancários de São Paulo.
GARANTIR A LIBÜRDADE

Falando aos tralialhudo-
res o deputado Bruzzi Men-
donça alertouros contra as
ameaças de golpe, frisando

que se num regime consti-
tucoual é tão rflfliil e .tão
árdua a lula por aumenío .
de salários, sem liberdades
constitucionais maior seria a
repressão ás campanhas dos
trabalhadores em defesa de
seus direiios.-

TABULA ¦ •
E' a seguinte a tabela u<?

aumento:
. Salários de 2.00J • 2.5DQ

cruzeiros — aumento de 900
cruzeiros; de 2.501 a 3.000¦— aumento de 1.000: de
3.001 a 4;000 — aumento
de 1.100; de 4.001 a 5.000
— aumento de 1.200; de
5.001 a 7.000 — aumento
«•fe 1.300; de 7.001 ,> OiMfl
-.—. aumento . de.. 1,400. lie
9.001 a 12.000 - aumen tu
de l..íon;.«iç ia 000 a 24.000-— aumento de 1.60O.... .
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I

nacionais cerram suas por-tas porque o Banco dô Bra-sii nega crédito. E' recente
o fechamento. da maior fá-brlca de tecidos de Juiz doFora, a -Morais Sarmento, eaqui mesmo n0 Rio a LaitU-'nação Federal e. a Mctalür-
glea Mário \*ieira.

O empréstimo ao trusteianque-canadense íoi coiice-
elido em tempo recorde. 18horas, faltando apenas la-vrar o têrmp. O governo,desde o sr. Caíé Filho até o
prefeito Alim Pedro, ini mo-bilizurlo para fazer com queo dinheiro do Banco do Bra-
sii corra para os cofre3 «Ja
Light o mais rapidamente
possível.

EXEMPLO INÉDITO
Para tornar mais vergo-

nhoso ainda o empréstimo
concedido à Light, será o di-nheiro entregue em condi-
ções especiais nunca regi?-
traclas na história do Banco
do Brasil ou de qualquer ou-
tra instituição de crédito. A
Light receberá os 92 milhões
do cruzeiros -para pagá-los¦<quando fôr concedido urii
novo' aumento de tarifas no
serviço de telefones». '!

•PROPAGANDA
POLÍTICA .

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.Detalhes pelo telefone:

22-5683, com
MARINHO

-__ UUlKTUtti
P^Onr ilUTiAtATM^
B«*-cao c -dmláuteatadi

¦SP! 2SSTAV_. Wcekjw;
:' TBIBKurfÉi "

»««"::— fiüiifroreaila  ÍMfl"
VBNOA AWXâ-i

NAmei-a de SU ...Numero atraurfo .
1,00
1.11(1

Troque toa sníUmtna fa.
togrítlcs velha por una«•ova.

íl
j&eit cada jotoytajjja,

'ti"a matttiel sdee.ua<ío

¦¦- • "¦---¦ v C&neertwe^g--^^

0TICA m MIGUEL
UpgodeS0oFrancít5ca,?3.|tan&

«U-UNATUB4S)

mS»"*"
mne' 

300.011
120,00
70,0'

1 ano .,0 meses
3

EXTBKIOB

••••••••«••a

8t**ü_a_Ifl:

500,(1'
«00.li.
I90.il.

NITERÓI: Bna Visconde a-Urnjmal, «61, aob. •/ 10,'
PETROPOLIS: Bna'" Alencar
,,, ."£»". 12. 1» andar, saiu '1
V;»,POÍ3: B»a •'06» Pesfoa,128, (obrado.
iAO 1-âUU): Blla-dn» Mlu•J«nt«s^ lU..
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Mes Bairros e Nas Empresas, Novos Comitês do MNPT
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0 PREFEITO ETfiDAHÜMAMDi:~ 
0 APELO DE VIENA

* ?míír^?f°A!tA«ítSSEMBLÉIA PAULISTA, A ASSEMBLÉIAMUNDIAL DAS FORÇAS PACIFICAS
GAÚCHOS DAO EXEMPLO
?™^°£?JPVIMENT0 CARIOCA DA PAZ>E UM CUR-SO PARA COLETORES DE ASSINATURAS

w

O 
prefeito, ar. .loflo Domln.
gtiM «Io OUvolrn, ,¦ n

• .minin .Municipal da clduilo
iIp Buii. em Silo Paulo, aa-
ninaram o Apelo de Viena,
Ni-iiIiiiii voreador deixou de
nxMna-lo. ¦

Tor wia ve*, o depulailo
Milton .'Mnrcondeii, <-m dl*,
curso proferido na Assem-
Mela l.i<i-h>liillvR, liomena*
Bfoii * A-s.-nitiléla Mundial
das F^oas raclfhca*, quo ora
H rpnll/.n. Disse entro outras

coisas «Transmito n pro-funda Irnprrssflo, que me
deixou o Congresso ria Par.
do qual tomei parle, como
delegado, HoJo, congratulo-
•mo com a Assembléia Mun-

illal das Força* Parltlcas,
que rcprcHcnta o anseio de
todos os povos por uma vida
dn par. o amizades.

O dapntailo Marcondes foi
cntusinstlcamcnto aplaudido.

O
llm Curso Para Coletores

Movimento Carioca Pe-
Ia Paz está preparando

e, em breve iniciará um Cur-

Gaúchos Dão Exemplo
OS 

gaúchos partidários dn
paz deram um exemplo

ilc com.i se trabalha. Pro-
gramaram um comando-
.monstro para domingo úljl*
mo, com o propósito de co-
ilicrcm a «bagatela» de 20
mil assinaturas! Tarefa au*
daclosa. que exigia esforços
dobrados c trabalho bem foi*
to. K ÃÜes subiam disso. Mo-
l.iii/arniii todos os comandis-
las, homens, mulheres e cri*
ancas, que foram distribui*
dos por Porto Alegre. Es-

telo, Slo Leopoldo, Caxias,
Nova Hamburgo c outros
municípios.

Durou 'o domingo todo o
comando. Mas, tudo saiu co-
mo fora previsto: até quar-
ta-felra última, dia 22, ainda
se contavam assinaturas...
Mais do V? mil já haviam
sido. contadas! E ainda fal-
tava muita coisa para ser
contada

Participaram do comando
diversa-, delegadas à Assem-
bléia Nacional de Mães.

so do Coletores. Trata» do
uma sCrin de nulas, que se-
rãii druns, em local a ser ain-
da determinado, aos coman-
distas e partidários da pazem geral. As aulas referir-
•se-ffo os guerras mundiais,
aos armamentos nela empre-
gados, seus efeitos o a luta
dos povos para evitá-las.

A primeira aula será dada
pelo vereador Mourflo Filho,
a segunda pelo cientista .Ia-
ques Diminui, a terceira, pe-Ia professora Léa Schclnvar,
a quarta, pelo tenente Wal-
ter Itlbclro c a quinta porum mt-mbro da diretoria do
Movimento Carioca Pela Paz.

A inserirão está aberta até
o dia HO, na Rua Treze do
Maio, 13 — 12.* andur, sala
1.315.

A GAMARA INTEIRA
APROVOU

A Cftmnrn Municipal
do Pnrnmlrlm, nn nnhln,
«provou, por tinnnlmldu-
de, n rumnnnhn contra a
guerra atômico, o so ho-
lldnrl/.ou com n Assem*
bléin Mundial das For*
Cas 1'arllleii:.. Ainda mais:
os vereadores assinaram
o Apelo de Viena.

Os Padeiros
Os padeiros de Salvador,

capital da Bahia, eslnvam
em is.iemblóla, na sedo do
seu slii..ici,io, quando foram
visitada por uma comissão
do Movimento Baiano dos
Partidários da Paz, Imedla-
lamento, debateram a ques-
tflo dn defesa da paz e apro-
varam um voto do apoio Ir-
restrito à campanha contra
a preparação da guerra até-
mlcn.

Convocação
O 

Movimento Carioca Pe
Ia Paz convoca todos os

Conselhos de Paz desta Ca-
pilai, de bairros, locais de
trabalho, etc. para uma lm-
portanto reunião, hoje, ns 18
horas, em sua sede, na Rua
Treze de Maio, 13 — 12.' an-
dar, saiu 1.215.

A ordem-do-dia será: ba-
lanço dos trabalhos e pro-
gramação de novas tarefas.

NAS MÃOS DOS AMERICANOS 0 RICO
MINÉRIO DE FERRO DA VENEZUELA

Rockefeller e Morgan, que já dominam 75% do petróleo daquele país, conseguem o monopólio
das grandes jazidas recentemente descobertas — Enquanto isso, as massas camponesas,
68% da população, vivem na mais absoluta miséria — 0 país importa dos Estados Unidos,
arroz, açúcar, milho, algodão e até tomates

O exemplo da Venezuela, no caso da exploração dó
petróleo, ó freqüentemente citado pelos entreguistas na-
tivos como digno de ser repetido cm nosso pais. A corres-
pondêucia quo publicamos abuixo, fala por si só dos "be-
nefícios" propiciados pelos trustes imperialistas à eco-
nomia dos paises que assaltam. Nâo satisfeitos com a bru-
tal espoliação do petróleo, lançam suas garras sôbre ou-
trás riquezas do pais vizinho, enquanto a muioria da po-
pulação sofre as conseqüências de uma economia de na-
ção colonial, sujeita à um regime feudal e escravagista.
Morre de fome um povo, cuja riqueza é transferida paraos cofres dos bancos de Morgan e Rockefeller.

-*^S^-**w**---v-í-4j--jS^yNJ'V^*rf*-.

V HISTÓRIA DE
JACARÉS

S" 
ÊRIO DEBATE verificou-

¦se ontem na Câmara,
em torno do tamanho

dos jacarés. 'O caso ó que
aventureiros da pesca estão
dando conta dos jacarés dos
rios brasileiros, pegando, in-
distintamente, bichos de vá-
rias idades o tamanhos, pa-
ra transformá-los em artisti-
cos artefatos do couros.

Enquanto isso o sr. Pilla,
em declaração feita ao "O
Globo", levantava uma ou-
tra questão muito séria: a
da estatura dos candidatos.
Referindo-se à retirada da
candidatura do sr. Etelvino
Lins, observou que o antigo
policial de carreira pernam-
bucano é um "homem públi-
co cuja estatura cresceu, o
que não ó de se desprezar
no tristíssimo mundo poliu-
co brasileiro". Fenômeno in-
verso ao das múmias, o do
candidato Etelvino, que crês-
ceu depois dos quarenta.

Procurando aparecer como
pessoa interessada em ope-
rações de encurtamento ou
crescimento do adultos, o sr.
Pilla, em suas declarações,
mal consegue encobrir sua
verdadeira posição de ho-
mem cético.- Fala em tris-¦ tíssimo mundo político bra-
sileiro.- Na verdade, tristíssi-
mos são os políticos da es-
pêcio do presidente do par-
lido "libertador". Tristíssi-
mos ¦ porque, intitulando-se
democratas, não toleram es-
sa : coisa rudimentar numa
democracia, que é o direito
qm assiste ao povo de esco-
Vier candidatos nas urnas.

Em face do f racionamento
das forças conservadoras e
da multiplicação de cândida-
tos, o sr. Pilla quer «nio ou-
tra operação aritmética: a
subtração, a fim de que o po-¦vo, colocado diante de fatos
consumados, pouco tenha o
que escolher, sendo forçado,
talvez, a engolir nomes prà-
ticamente impostos.

Mas o sr. Pilla se engana
redondamente, quando julga
possível, a esta altura dos
acontecimentos, fazer políti-
ca à revelia do povo.

INSTALQÔES DE COMITÊS PROGRAMADAS DE HOJE ATÉ DOMINGO -QUATRO MUNICÍPIOS
MA CONVENÇÃO DE NOVA IGUAÇU - TRABALHADORES EM PEDREIRAS ELEGERAM DELE-

GADOS A CONVENÇÃO CARIOCA
Nos bairros o nas empro-

sas fabris do Distrito Fede-
ral milhares de eleitores, ho-
mens e mulheres do tôdn-i
an camadas sociais trohnlhn*
dores dn todos os setores de
ntlvldnde, unidos cm torno
dns relvlnlcaçOes comuns
Inscrllns no Programa do
MNPT, preparam-se pnro a
grande Convençflo Carioca,
nn qual so muniítstnroo *o-
bre a atual campanhu suces-
sórla. Dia a diu (uirgem no*
vos Comitês do Apmc. O pro*
grama, Impresso ás ccntenní
de milhares, corre a cidade
do ponta a poma, realizando
vitoriosamente a sua tarefa
do unir os trabdllindorc.* e
as correntes democráticas o
progressistas da população
numa força capuz do, & 3 de
outubro, fazer pender a ba-
lança para o ludo dos inte-
résses do povo brasileiro o
da Nação.
NAS PltOXIMAS 48 HOItAS

Nos dias de hoje, amanhã
e domingo vários Comitês se
instnlurao na Zona Norte c
Sul du cidade.

Hoje, ás 15 horas, nn rede
do MNPT, Largo de SUo
Francisco n' 215, Edifício Pu-
iriarca, 2' andar, sula 207,
empregados no comércio lio-
teleiro e de similares iunda-
rão o seu Cumitò de Apoio
ao MNPT, debaterão o Pio-
grama Mínimo, elegerão a
comissão diretora e' os dele
gados que os representarão
na Convenção Popular Tra*

fr A REFORMA
CAMBIAL

estão-se refe-ST\S jornaisv rindo a unia nova re-
forma cambial, que o presi-dente do Banco tio Brasil diz.
e-ntretauto, Ignorar. Mas
quem trouxe indiretamente
aos jornais a notícia foi o pró-
prio ministro da Fazenda,
que já' a comunicou a diver-
sos amigos que o têm pro-curado para tratar de assim-
tos da exportação c impar-
tação.

Asstiu, tem-se a Impressão
que no Kovêrno do sr. Café
Filho t-.tã cm plena obser-
vancla a máxima biblica: quo» mão esquerda não saiba
o que laz a mão direita.

Mas, o que se passa, tem
outra história. O sr. José
Maria \\ hitaker anuncia nos
amigos unia reforma cam-
Wal que o presidente do Ban-
co do Brasil desmente, por-
que este é mesmo o Jogo:
pegar o país. de surpresa..,
e propiciar pingues negocia-
tas aos afilhados do regime
de 24 de agosto, muito prin-ftlpaimeiits ao grupo do pró-
Pilo ministro da Fazenda,

0 qi"<! se pretende é umá
íeforma da. noite para o dia
qne possibilite, aos que an-
tecipadamente estiverem a
Par de suas características,
a mais desenfreada èspecü-lação com a venda de cam-
Mais. O sr. Whilalcer é ve-zelro nestas manobras. Seu
Prlmeh-o ato no Ministério
da Fazenda foi uma esean-ualosa manobra com os pre-
CO» do café, que trouxe aoseu patrono paulista, João
Meiao, um lucro de milhões.Nâo teia o mesmo caráter anova reforma cambial, so-
Prada por Whltaker nu ou-vido dos amigos e nu mes-
mo tempo desmentida peloParceiro do ministro da Vutenda aue esta » tnst« duBanco do Brasil?

Costeiro que toi um cesto,«« üsq cento»

CARTAS DA AMÉRICA:

CARACAS, junho (Corres-
pondência especial) — A Re-
pública da Venezuela acha-se
transformada cm autêntico
arsenal dos monopólios ian-
ques, pois a total submissão
do governo Jimenez conver-
teu-a em mero fornecedor de
matérias-primas, entre as
quais avultam o petróleo e o
ferro.

De seu território de 912.000
quilôir.etros quadrados, Isto é,
quase 100 milhões de hecta-
res, 30 milhões estão sujei-
tos ao domínio direto e indi-
reto dos magnatas america-
nos do petróleo, sendo que 10
milhões são exloradas conti-
nuamente, sob a forma de
concessões.

VERDADEIROS CAMPOS
DE CONCENTRAÇÃO

Nesta imensa área, que se
estende do Leste a Oeste,
compreendendo as mais fér-
teis terras, estão instaladas
as diversas empresas que
extraem atualmente mais de
2 mühões e 100 mil barris de
petcóleo, por dia. Aí estão
levant a d o s acampamentos,
que são verdadeiros campos
do concentração, estradas
particulares dos trustes c
uma polícia própria para re-
primir quaisquer manifesta-
tações dos trabalhadores.

Esgotando em ritmo acele-
rado a grande riqueza do
povo venezuelano, repartem
entre si a produção, a cCreo.
ic Petroleum Co.» (45%)',
norte-air.ericuiia, a M e n e
Grande Oil Co.> (15%). tam-
bém americana; a Socony
Vacuuni (3.7%) ainda ameri-
cana; a Shell (28%) anglo-
-holandesa; e outras conipa-
nhlas estrangeícas menores.

Se considerarmos que, des-
de 1946, as ações da Shell
se acham nas mãos de I.ock-
íeller, em virtude de um cré-
dito de 200 milhões du dó-
lares concedidos a es'.a em-
presa pelo Chase National
Bank, vemos que a Standard
Oil (Rock(eller) domina ho-
je mais de 75 por cento do
todo o petróleo extraído e
por extrair do subsolo da
Venezuela.

TAMBÉM O MINÉRIO
DE FERRO

Nos últimos anos foram
descobertos neste pais, ri-
quissimas jazidas etc minério
de ferro. E logo os consór-
cios norte-americanos de
ferro, á Bethlehem Steel e
a Uniíed States Steel con-
seguiram do governo conces-

Aprovados o Temário e o
ProgYama

da Assembléia de Mães
Defesa da paz e direitos da infância e da mu-
Iher, os itens principais — Reuniu-se ontem
a Comissão Patrocinadora, constatando o

êxito dos trabalhos preparatórios
Eeuniu-se ontem, à Aveni-

da Rio Branco, 18. 7.» andar,
a Comissão Patrocinadora da
Assembléia Nacional de Mães,
conclave que será instalado
nesta capital n0 próximo dia
29. Com a presença das se-
rihoras Branca Fialho, Nuta
Bartlet James o Elvira Lacei-
da foram ultimadas as provi-
dências Pava a realização do
grande certame.

Durante a reunião, dona
Branca Fialho procedeu à lei-.
tura do projeto de regimento
interno, o qual passou a ser
debatido. Também foi apro-
vado o programa da Assem-
bléia.

Além de várias outras ini-
ciativas para o maior êxito
da Assembléia Nacional de
Mães, a comissão patrocina-
dora tomou várias decisões
no sentido de alojar as vá-
rias ddlegações procedentes
de todo o Bvásü.

DELEGAÇÕES- E TEMAMOS
O temário da reunião já

está aprovado: constará de
dois pontos, pela paz e arei-
zade entre os povos, e defe-
Ba da infância brasileira e di-
ieitos da mulher.

Várias serão as delegações
procedentes de todo o Brasil.
l)o Espírito Santo virão oito
delegadas. Representando a
Conferência Regional do Nor-
te virão sete delegadas.

Por outro lado. as assem-
bléias estaduais estão sendo
realizadas e novas delegadas
mio eleitas, Ees £&sa da bar

lanço do trabalho já realiza-
do, a comissão patrocinadora
da Assembléia Nacional de
Mães chegou à conclusão que
o conclave assumirá o signi-
ficado de uma importante ma-

•nifestação das mães pela paz.
fazendo ressoar esse pronun-
ciàmento em todos os qua-
drantes do Brasil.
MÃES INDIANAS PARA O

CONGRESSO DE PARIS

NOVA DELHI, 23 (Agência
Nova China) — A índia en-
viará mais de 50 delegadas
ao Congresso Mundial das
Mães, .em julho próximo, se-
gundo anuncia o Conselho
da Federação.Nacional de
Mulheres, que realizou, a
13 do corrente, uma reunião
de 3 dias, em Calcutá..

"As mães são as primei-
ras a se opor à guerra", dis-
se a senhora Hazara Begum,
durante esta reunião. "A

guerra fere os seus inlerês-
ses: fazem dos filhos carne
para canhão."

O Conselho adotou raso-
luções em apoio às deesões
da Conferência de Bandoeng
e aos cinco princípios de
coexistência pacifica e ainda
reclamando sejam banidas as
armas atômicas. Foi apro-
vada igualmente uma reso-
lução que pede a convoca-
ção de uma Conferência das

_ Mulhsresda Asla».^.-

soes sobre essas jazidas, em
corjdições ainda mais ieoni-
nas que no caso das jazi-
das petrolíferas. As reservas
conhecidas, só na região da
Guiana Venezuelana, são es-
timadas em 1 bilhão e SOO
milhões de toneladas, de um
minério de teor superior a
60 por cento.

A Orinoco Mine já come-
çou a exploração do mineral
e tem um plano de produ-
ção que alcançará dentro de
dois anos a quantidade de
10 milhões de toneladas
anuais. Os imperialistas fi-
nanciaram a construção de
estradas de ferro privativas,
a dragagem do Rio Òrerioco
e a construção de um porto
para o escoamento do mir.é-
rio em direção aos altos-tor-
nos dos Esíados Unidos.

Toda a maquinaria em-
pregada no saque do ferro
venezuelano ó fornecida tam-
bém pelos americanos e se
acha nas mãos dos monopo-
listas como os Guggenhcim e
os Morgan, que controlam
os monopólios internado-
nais da American Smelting
and Refining Co., American
Metal Co. e Kenecoít Cooper
Corp., ligadas todas ao Na-
tional City Bank, de Nova
Iorque, onde dominam os
Morgan, os Stillman e Rocke*
leller.

Enquanto isso, a situação
agrícola do pais, submetida
ao regime dos grandes lati-
fúnetios, é de um atraso se-
cular e manfém enterradas
na mais negra miséria as
massas camponesas, que so-
mam 68 por cento da po-
pulação.

A subnutrição no campo é
o motivo da mortalidade
crescente e da enorme incl-
dênnia de anêmicos e tuber-
culosos. Noventa por cento
da população camponesa são
analfabetos. Os salários são
baixíssimos e a maioria dos
assalariados recebe em es-
pécie.

As terras estão nas mãos
de alguns poucos latifundiá.
rios entre os quais há os que
Possuem mais de 7U.00U hec-
tares. Isto acarreta o fato de
que somente 1% das terras
se acha em cultivo. O cidé,
o cacau e o sisal são os prin-
cipais produtos de exportação,
muito embora eísa exporta-
ção. em conjunto, não elle-
guu a atingir dois ptc cento
da receita nacional.

A produção de gêneros*ali-
meuticios e outros produtos
de consumo interno são mais
que insuficientes. E por isso
a Venezuela importa, princi-
palmcnte dos Estados Unidos
o geralmente por via aérea,
açúcar, milho, algodão, fumo
e até tomates e verduras.

Este é o estado do veda-
deiro descalabro econômico,
do miséria total do povo, de
avassalamento e escravidão,
a que levou o pais, a domi-
nação dos imperialistas norte--americanos.

FRAUDE MAIS GRAVE,
A MAIORIA ABSOLUTA

balhlnta do Distrito Federal.
Amanha, sábado, mais

dnls Comitês do bairro serflo
Instalados na Zona Sul. A
solenidade do Instalação do
Comitê do Botafogo está
marcada para hs 19 liora»,
a Rua Voluntários dn Pátria,
n» 354. Desde o Inicio dn se-
mana a comissão provisória
vem desenvolvendo grande
atividade de 

' 
propaganda,

distribuindo por todo o bnlr-
ro milhares do convites o de
exemplares Impressos do
Programa do MNPT. Ainda
na noite do hoje, as 10 ha-
r.is, u Avenida Copacabana
n» 1.061, moradores Uo bali-
ro se reunirão para fundar o
Comitê de Copacabana, de
Apoio ao MNPT. Após u de-
bato do Programa será elei-
ta a diretoria, para cuja pre*
sldêncln foi convidado o dr.
Atila .Sá Peixoto.'
CONVENÇÕES MAKCADAb

Domingo próximo, às 16
horas, moradores dos subúr-
blos da Leopoldina m reuni-
rüo om Convenção do bairro,
às 10 hcvàs, no Clnc Oriente,
nu Circular du penha, a fim
da d bater cm conjunto o
Programa do AIN PT o eleger
seus doiegudos ít Convenção
do Distrito Federal.

Das mais importantes será
a Convenção .Municipal de
Nova Iguaçu, marcada paraamanhã, sábado, os 19 horas,,
nada sedo do P.S-D. Fartici-
p&L-fio ícprcsantnntes das or-
gmuzaçoes ao A1NPT de Nilo.
polis, São João do Alcriti o
Caxiaô.

E' o seguinte o temário ela-
, boriulo;

ii ut-iiiM. ou puquunu. pro-
pnedade rural; 2) Incentivo
à fruticultura no Município
o obtenção de novos merca-
dos para a laranja, através
da exportação pava todos os
países; 3) Ajuda do Estado
ao desenvolvimento indus-
trial; 4) Criação de uma Jun-ta de Conciliação e Julga-
mento em Nova Iguaçu; õ)
Melhoria dos serviços da Cen-
trai do Brasil c eletrificação

.da Rio D'Ouro.
Na Convenção serão eleitos

os delegados desses quatroMunicípios à Convenção do
MNPT do Estado do Rio.

CONVENÇÃO DO MÉIEIt
Moradores d°s bairros de

Méier, Cachambi, Engenho
Novo e Lins do Vasconcelos

debatufio, domingo prflxlmo,
o Piogrnnm do AINPT o elo*
gerao aeu» delegados & Con*
vençno do Distrito Koderal.
A reunido renllxar*se-a Ai
14 horaa. à Kua Arlstides
Cuircs n. 230, no MOIer.

«KIJNEM-.SK US
TltAIIAMIADOICKS EM

Pi.l>UI.U.AS
Os trabalhadores cm pe-

drolras, numerosa corpora-
çilo operária no Distrito Fe-
deral, vem do dar ao Movi-
mento Nacional Popular Tra*
balhlsta (Scçao Carlsca),
numeroso contingente de
aderentes para aumentar
suas fileiras. Em reunião
realizada, na nolto de quar*
ta-felra última, na sedo da
Assoclnçáo Democrática üo
Cnscadura, rounlram-so de-
zenas de trabalhadores e de*
bateram o Programa do
MNPT, abordando em cada
um dêlcs as reivindicações
especifica:; do operariado
desse setor, entre as quaisdestacam-se aumento de sa-
lárlos, unidade e organiza-
çfio dos trabalhadores em pe-
drelras e o fortalecimento do
seu Sindicato.

DELEGADOS
A CONVENÇÃO

Concluindo o debate do
Programa com a aceitação,
unânime, de todos os presen-
tes, foram eleitos dois dele-
gados à Convenção do Distrl-
to Federal, e mais um dele-
gado á Convenção Nacional
Popular Trabalhista, sr. Jo-
sé Manoel.

UESOJLUÇOE3
Foram aprovadas, final-

mente, cm conseqüência do
debate do Programa, as se-
guintes resoluções: a) —¦
promover entre os trabalha-
dores do setor uma campa-
nha de finanças para eus-
tear o viagem do delegado
eleito à Convenção Nacio-
nal; b) — mensagem á Con-
vençao do Distrito Federal,
acompanhada de milhares
de assinaturas de trabalha-
dores em pedreiras, apoian-
do os delegados eleitos e as
resoluções que vierem a ser
tomadas e, finalmente, me-
didas práticas pura o Jcvan-
tamento da luta por aumen-
to de salários e fortaleci-
mento do Sindicato.

Esteve presente à reunião
o lider metalúrgico José Lei-
lis, que teve ocasião de diri-
gir algumas palavras aos
presentes.

fSSSíSSSííl
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PROFECIAS
DO CORVO

¦ ACERDA viaja por con*™ Ia da Escola Superior
de Guerra e faz decluraçdes,
No Recife concedeu entre-
vista o Informou, cm caríWm
definitivo, nAhro o quo acon>
tecerá no lirusll. NSo ae ho*
bo' so o roporlcr foi enga*
nado pelo follculdrlo dos Es-
cri.drloH Alomscn ou so a
cigana enganou o próprio
Lacerda. O fato 6 quo o ho-
mcnzlnho prognosticou quo,
so algum dos candidato*! sair
vitorioso êsso fato «üolxarla
ao pais o caminho da forço
nara llbcrtar-so do um mal
maior».

Ora, se algum dos candi*
datos for vitorioso, 6 porque
será eleito. Qual enlilii se*
r.1 o «pais» quo escolhe ra o
caminho da força? Luccrdn
Rabo que nSo so podo con-
fundir o Brasil com o golpis-
mo. Mas ao mesmo '.empo
não so conforma com a pos-
slbllidado do quo o povo,
através das urnas, venha
a escolher qualquer uni
dos candidatos jú lançados
ou que venham a ser regis-
irados .

Acontece, porém, que o
aluno da Escola Superior du
Guerra, depois dessa exeiii-
são de propaganda do golpe
por conta do verbas do Ml-
nistério da Guerra, voltará
a Câmara o ó possivel quo o
encostem mais uma ve/ ii
parede, perguntando ijuundo
é quo éle fala sério: so ú
quando presta o conipromis-'
so rugimun.al do guardar a
Constituição, so ú ijiiauiln
prega dcniagògicamcnie um
golpe cada vez mais reunia-
tico;- o qual; cm úlllniu unú-
llsep nüõ seria desfechado,
decerto, pelo homem que u
24 do agosto escondeu-.-;.: na
Embaixada Americano, com
medo do povo.

Alertada a Câmara Sobre as Ameaças da
Polícia aos Trabalhadores da Telefônica

O deputado Bruzzi Mendonça denuncia os propósitos liberticidas
da polícia política — Aprovada urgência para o projeto sôbre os

lucros extraordinários

NÃO FOI FEITA
A iMtimmiúímEi.

O Tribunal de Contas re-
cusou registro a mais um
contrato feito pela Préfei-
tura sem a necessária con-
corrência pública.

A negociata já estava bem
adiantada e a Secretaria Ge-
ral de Finanças enviara ao
Tribunal paia registro, não
um contrato, mas jú uma
Ordem de Adiantamento.

O ministro João Lira, ao
relatar o processo disse: —"Não vejo a razão para fal-
tar a hipótese do regime
normal das concorrências,
tanto mais quanto a mate-
ria interessa a todos os ór-
gãos da Prefeitura, em mui-
tos dos quais elevem existir
concorrências já realizadas,
com apresentação de preços•satisfatórios".

Tal tem sido o número de
contratos sem concorrência
pública que o ministro Ivan
Lins, em voto proferido no
Tribunal, dizia que o atual
prefeito é «useirn e vezeiro
em abandonar esse princípio
da boa moralidade pública".

Câmara Federal
O deputado Bruzzi Mendon-

ça defendeu ontem os empre*
gados da Companhia Teleíô-
nica Brasileira, informando à

, ,, Câmara de que àqueles tra-balhadores entrarão em greve a partir das 24 horas caso suasreivindicações não sejam satisfeitas.
A POLICIA AMEAÇA

Disse em seguida o repre-
sentante carioca estar infor-
mado pelos próprios traba-
lhadores de que a policia po-litica está ameaçando desen-
cadear a violência contra
eles, baseada no famigerado
decreto 9.070, já revogado
pela Constituição, quando as-
segurou amplo direito de
greve.
ül'ii(JVAÇÃO DO PKOJETO

SÔBKE A GREVE
O sr. Bruzzi Mendonça

advertiu a Câmara da res-
ponsabilidade de ainda não
ter votado o projeto que re-
gulamenta o direito de gre-
ve, lembrando que se encon*
tra em trânsito naquela Ca-
sa Legislativa uma proposi-
ção com êsso objetivo. De-
vido a essa omissão da Cã-
mara, acentuou, os policiais
arbitrários invocam o decre-
to 9.070 para desencadear o
terror e a violência contra os
trabalhadores que se decla-
ram em greve, sendo, pois,
necessário que seja aprova-
do quanto antes aquele pro-
jeto.

Alertando os representan-
tes do povo para as violên-
cias que a policia prepara
contra os trabalhadores da
Telefônica, o sr. Bruzzi ma-
niíestou ainda a nécessida-
de de deíender-se' a Consti-
tuição ameaçada pelos gol*

pistas e pelas aves agourei-
ras que, até dentro do Par*
lamento, se fazem ouvir.

VIOLÊNCIAS
EM GUAPOHÉ

O sr. Fernando Ferrari vol-
tou a denunciar violências
da policia do governador do
Guaporé, coronel Ribamar,
lembrando que primeiro foi
a agressão ao jornalista Ari
Miranda por parte do pró-
prío governador, e, agora,
vem de receber telegramas
relatando um novo atentado
a um jornal daquela terra, e
a cidadãos filiados ao seu
partido. Disse ainda ter re-
cebido a fotografia de um
operário cheio de equimoses,
espancado pelos correligioná-
rios do governador.

Depois de protestar contra
tais arbitrariedades, o sr.
Ferrari pediu providências
ao ministro da Justiça.
LUCROS EXTRAOROlNA-

RIOS 13 RliFORMA
ELEITORAL

Foram aprovados na sessão
de ontem dois requerimentos
de urgência, o primeiro apre-
sentado pelos líderes do PTB,
do PSD e da UDN em favor
do projeto que altera a legis-
lação do imposto de renda e
taxa os lucros extraordiná-
rios, e o segundo, apresenta-
do pelos lideres da UDN, do

PSP, do PR e outros em fa-
vor da votação do projeto
que cefornia o Código Elei-
toral.

Jã na sessão de hoje estará
na ordem do dia para a pri.
meira discussão o projeto sô-
bre lucros extraordinários, e
segunda-feira será iniciada a
votação da Reforma Eleitoral.

SEGUNDO TRIBUNAL
DO JÚRI

Na cedem do dia foram
aprovados diversos projetosentre os quais o que cria na
Justiça do Distrito Federal o
segundo Tribunal do Júri e a
15-4 Vara Criminal, em, fa-
vor do qual o sr. Bruzzi Men-
donça pediu preferência py.aa votação.

HOJE, NO CATETE,
GÜÍMÊ m MHPT

. Às 20 horas de hoje, à
Rua Machado de Assis 74, '
haverá uma reunião de <
moradores do bairro do
Catete, interessados em
debater o programa do
MNPT. Após os debates
será proposta a instala-
ção do Comitê do Catete,
de Apoio ao Movimento
Nacional Popular Traba-
lhista, e eleita uma dire- l
toria para o mesmo. Com- '
parecerão representantes <
da Comissão Executiva }
da Seção do Distrito Fe-
deral e da Executiva Na-
cional.

cas
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NFORMA um jornal

que o sr. Café Filho

Senado
Em discurso que ocupou tô- anda muito só, ninguém

da a hora do expediente, o telefona, ninguém o quer.sr. Cunha Melo demonstrou, n;„„, „.,„ ia /„; ,,íor0 Df>-â base de farta documenta-| Dizem que ]a foi visto pe
ção, a inoportunidade e, es- los jardins do Latete

pecialmente, o caráter antidemocrático da reforma eleitoral cantando o «Ninguém me
com cédula oficial e maioria absoluta para a escolha do pre- ama».

§ Mas não é tanto assim.sidente da República,
O representante amazonen-

se combateu, particularmen-
te, a emenda constitucional
do sr. Novais Filho (que ins?
tltui o absurdo princípio da
metade e mais um do total
de notas como exigência pa-
ra o reconhecimento da vi-
tória, nas urnas, de qualquer
candidato ao Catete. Disse,
a propósito, que não se pode
inculpar os políticos e legis-
ladores, nem censurar, nes-
tes últimos, a feitura de leis
propiciadoras de fraudes.
Acha que para estas concor-
re, . também, a atuação do
maas juizes. Adiante, sus-
tentou que a pretensão do
sr. Novais Filho atenta, a
um só tempo, contra o sis-
tema do sufrágio universal
e o regime presidencialista.
Além do mais, frisou, a elei-
ção, pelo Congresso, de can-
didato não votado no pleito,
como quer o parlamentar
pernambucano, fraudaria a
livre manifestação da vonta-
de popular.

Por outro lado, o sr. Cunha
Melo censurou, numa alusão
clara ao ministro Edgard
Costa, presidente do TSE, a
conduta de certos magistra-
dos aue exorbitam da *jbs

patrício Irineu A. Leva- ^
vo, ao tomar a MciativTaí % visitadas delegações do Penarole do ^ cov, «pioneiro d^fabricação___de,_ objetos J

funções, invadindo a esfera Ú „ . „ „ ¦ . _„_-,_,.,• „
de competência do legislai!- | Hoje, b. Excm. recebera a _

própositura de leis. Ao Judi- Sport Club Benfica, de Portugal, a
ciário, acentuou, cabe ape-1 cu-as ftosfes pertence com diploma de,

5S- SS^a^aK *óhio honorário. Quarta-feira, pela ma-
•las,' o que é da alçada pri-1 nhã, palestrou demoradamente com um
vatlva dos membros do Con* menino de onze anos, sob as vistas do
gresso Nacional. mi do menino, segundo fotografia dis-sííss i cs*, a.. ê$*mmm
luta, o sr. Domingos Velasco | ludo que o sr. Café Filho deu para rir
aparteou, em tom áspero, o § à toa da manhã à noite. E aqui o temos
orador. Em conseqüência, é sgbre a mesa, nos jornais, rindo a fai-

SÍÜS-T0 
S° registrava um I xas e crachás despregados, como um

movimentação I novo tipo de secretário de Madame La
de oficiais i Marquise. Cercado das «misses». o

Entre os projetos aprova- Ú grande folião acabou encontrando este
dos, figura o que altera o de- é „nlnntei0 auem sabe soprado pelo seu
creto-lei de 10 de novembro | galanteio, quem A**w.» *
de 1944, referente à movi- 1 fabuloso abram trusi».
mentaçâo dos quadros do | _ *g maig fácil governai' o Brasil do
Exército. De acordo com es- g ^ escdher Q maÍ8 6c/0t .;. 

y
Depois, convidou as moças' a tomar

sr.Realmente, para o
Café Filho, é mais fácil I
governar o Brasil. ??

PRECISAMOS fabricar |1homens! — reclama |aos jornais o industrial p

Io*
Iro
re*
in*
na'
de
hl".
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90
ig.
or

m

sa proposição, só poderá „
exercer função estranha ao á
corpo de tropa o oficial que p lugar na mesa destinada às reuniões do
tiver, no mínimo, dois anos g Ministério. E, em seguida, conduziu-
com7Isgp?anle.Cã°' I '«s «° Íard»n> onde c?meteu ima^ns

LICENCIADO
Foi concedida licença

cento e vinte dias ao sr. Vi-
torlno Freire, do PSD do
Maranhão»,

de adorno e painéis decorativos».

it

MESMO 
quandp viaja, como agora,

Lacerda nunca deixa de encaixar po seu calhamaço na «Tribuna da Im- Ú
prensa». Agora, já faz vários dias, sa- i
bendo com antecedência da retirada do 4
seu candidato, o corvo fechou o bico, e é
levantou vôo da Rua do Lavradio. Que |é que há? I

O corvo anda mesmo com o bico en
tre as penas.

1

f sôbre a beleza das mulheres e das flô-
de É res, brilliando a propósito do símbolo

| dou espinhos.

COMO 
ontem noticiámos, embarcou

para Helsinque, onde participará
da Assembléia Mundial das Forças Pa-
cíficas, a sra. Júlia Canero, mãe do re-
presentante diplomático da Bolívia em |
Washington. Ú

Naturalmente, o Departamento de 0Estado vai considerar o^embaixadôr bo- ú
liviano «persona non grata». â

^Tmwmtfsmmrnmrrrmmm
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Cina Lollobrígída Premiada
PARIS, 23 (AFP) — A estrela Italiana Clno Lollobrlglda

etie/jou a Parla, procedente do Roma.
,„_ Perfeltamento modelada pe»
¦ lo mala ele/janto dos costumes

I côr-dc-rosn, Clntt foi recebida
I pola atriz Ann Vcrnon, um ra»
í mallicto de rosas vermelhas e

> todos os fotógrafos, pratica»
• monto da Imprensa parisiense.i Alguns Instantes após sua chi-

3:uln, 
ela atravessava, sorri»

enlo, o «buffct» da estação, o
posou entro dois gorçoes do
café, dclxandoso fotografar
entro eles.

Enquanto os dois privilegia»
doa Iam contar sua sorte u to»
doa oa frcgucscB, Cina desapa»
receu em companhia dc Ann
Vernon, sua companheira no
filmo «La Dclle des Bclles»,
quo cst& sendo rodado na
Itália,

GIna Lollobrlglda foi recebi»da nó Ministério do Comércio
o Indústria da França, ondo

... . „, Ino foi entregue o prêmio «Vi.
SSfiSmX í01 COnMdld0 POla rCViSla C,nemn-

mia ^m/êm^k¦S'- -.'' - >..«fl llVl

Ulna Lollobrlulda

CLVELANDIA

ICAPITÚLIO - ,Scs-
«ôes Passatempo»)

Jjii*ei:io - «Antes
, do Dilúvio».
METRO — «A Últl.
; ma vez que., viParis».
ODIíon — «Carnaval

Atlftntldu».
Palácio — «a viü-vu Netjru».
fATIlu — «A Curu-

I vunii do 1'ccuuu».
Jt-LAZA — «Kalu Noi-

te e Minha».
REX — «Curnavol

Allantidu».
RIV0L1 — «Uui.b

Multes com Cleu-

t patru».
TliroltiA — «Mulhe-
ics du Purlt»,

CENTRO
SINtAC TRIA-
I NUH — «Sessões
I pussutempo».
(CüU)NlAL — «Ustu
! Nolle 6 Mlnliu».
JFL01UANO - «Tor-

I rentes dc ódio».
IDIIAL — «PulMlo

I nua Selvus».
•RIS — «l.iiurüo Im-

I provlcudo».
MEM UU SA - «Tor-

rente dc ótllu».
» P E S I U1SNTE

. — «Rostos Olvl-1 dados».
PRIMOR — «Esta

I Noite e Minha».
«IO BRANCO —' «Carnaval cm Ia

I maior».
B. José — «Diiiis

I Noites com Clco-
V patra».
r ZONA SVL

ittlVORADA — «ROS*
, t"S Olvidados».
.'A R T-PALACIO

— «Duas Noites
Com Cleoputru».

ASlYiMA — «Estu
Noite e Mlnhu».

%Lasca — «Antes
do Dilúvio».

AZTECA - «Roftos
Olvidados».

BOTAFOGO — «An-
tes do Dilúvio».

.CAltUSO — «fraze-
res do Purls».

COPACABANA
, — iCutnuvul
I Atlftntldti».
GUANABARA • «La-

dmo Improvlsudo».
Jfl?ANt',MA — «MU-

lheres de Puris».
IEBLON — «Antos

do Dilúvio».
METRO — «O Vale

dos Reis».
MIRAMAR — «Mu-

lheres de Purls».
(ÍACIONAL — «Ros-

tos olvidados». . .
PAK — «ueserto1 Sangrento».
PJRAJA — «Aviso i

uos Navegantes».
|P O L líhAUA —
I «O Estruntiu Fal-

cario».
JtlAN - <E o Mundo

\ se Diverte».
ROXK — «A VlÚVU

' Negra».
SlOYAL — «Sessões

Pussutempo».
JUTZ — «Uslu Noi-

I te e Minha».
&. LVVú — «Antes
i do Dilúvio».

CARIOCA — «Antes
do Dilúvio».

TIJUCAAMP.R1CA — «Car-niiviii Atlantldu».
MADRII) — «A VIÚ.
vn Nertrn».
METRO — «A últl.

ma vez qua vi
Paris».

OLINDA — «Esta
Noite á Minha».

TIJUCA — «Torren-
to de ódio».

HAHtltOS
avenida — «Car-nivnl Atlantldu».
BANDEIRA — «Cn«

Krlrhos 
do Uma

lullier».
CAVU.Miu - «A guer-

ru' dos mundos».
CA..A.U13I — «Tra-bulhou bem Ue»

IliVUl».
Khi-..i.iO DE SA —

«Carnuval cm
Mune».

* L. O MINENUE«Teu nome 6
Paixão».

ilAUUUCK liOBO —
«11,'siu isoito e Ml-
nnui.

M Alt A CANA —
«uirnuvui Atluntl-
uu».

MARIANA — «Pai-
xuo de bravos».

NAíívL — «o Vam«
piro Negro».

ili^AL — «o conde
Uu Monte Cristo»,

Sao JüiloNlAlU —
«O último bruvo».

¦JANTA ALlCil —
«Turrcnto du odlo»,

TKLNDADE - «Bar-
ba negra, o pi-rata».

VIL,. ISABEL — «A
Volta du Crlmi-
noso».

CENXBAL

ALPHA — «O gran-de espetáculo».
AUulk.au — «cur»

naval Atlantldu».
BARONESA — «Fio*

rudas na serra».
Bandeirante

¦»- «Morrendo de
mfido».

BELMAR - «O Vüih-
piro Negro»,

BENTO RIBEIRO —
«Cidade sem lei».

CAMPO URANDE —
«Terra do Inferno».

COLISEU — «Ros-
tus Olvidados».

GUARACI —- «Duns
noites com Cleo»
patru».

1MPERATOR —
«Kostus Olvldu-
dos».

IRAJA — «Sempre te
amei».

MADUREIRA —
«Puuão nas Sei»

.. vas».
MARABÁ — «24 ho-

riis na vida de
uma mulher».

MARAJÁ — «OS Cl-
11 m o s DIUS de
Pumpélu».

MASCOTE — «Esta
Noite ô Mlnhu».

MEIER — «O deseN
to sangrento».

MODERNO — UdhgU
«O Vale do

. medo».
MOCA BONITA ««

«A Volta do Cri-
mlnoso».

MONTE CASTELO —
«Avião aus Nave-
giintcs».

NOVO HORIZONTE«O tesouro do
condor dc ouro».

PADRE NfiBREGA«Slnha mflçn».
PALÁCIO SANTA

CRUZ - «Um Fio
da Esperança».

PARA TODOS — «A
Caravana do Peca-
do».

PILAR — «A men»
tira».

PROGRESSO - «Mu»
rolha dc sangue >.

REALENGO — «Es-
_ cravas do harom».
ItlDAN — «Ludrâo

Improvisado».
ROULIEN — «o sa-

larlo do medo».
BTA. CRUZ — «Mu-

rolha dc sangue».
UAi) GERALDO —

«O outro homem».
VAZ LOBO — «O

desorto sangrento».

LEOPOLDINA

BRAZ DE PINA —
«O Carneiro de Cln-
co Patus».

BONSUCESSO
«Curnavui Allun-

tida»,
Leoí'OL D I N A«T o r r u n t u de

Odlo».
Maüa — «A Cura-

vana do Pecado».
ORIENTE — «0

monstro do mar».
PARAÍSO — «O lm-

plucíiveb.
PENHA — «Ao SUl

dc Sumutru».
RAMOS - «Um rapaz

do outro munuo».
ROSÁRIO — «Rustus

Olvidados».
8TA. CECÍLIA - «CO»

ração indúmlto».
BANIA UEL.ENA —

«Acordes do co-
ração».

S. PEDRO — «Dc-
¦erto Sangrento».

CAXIAS

CAXIAS -— «Banüel-
ra hegra».

PAZ - «Mulheres
de Paris».

POPULAR — «La-
drão Improvisado».

GOVERNADOR

GUARASU — «Cum-
PU de Batalha».

JARDIM — «Shan-
nal, Cidade Mal-
dita».

NITERÓI
CENTRAL — Antes

do Dilúvio».
ICARAt — «O Fim¦ do Mundo». •
•IMPERIAL — «Car-

nuvui no Fogo».
ODEON — «Torrente

de OdiO».
PA LAUE — «Os Stt-

queudores».
fETROrOLIS

CAPITÓLIO — «MU-
lheres Ue Paris..-.

D. PEDRO — «Cüf-
naval Atlantldu».

PEritoPOLis - «Flor
rio Pecado».

•
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"Ressearam as estrofes imortais da "Internacio-
nal", enchendo a sala com o hino de combate
do proletariado revolucionário de todo o mundo."

Uma reprodução fiel e exata do IV Congresso do P.C3.

Num só volume:
a reportagem
sobre o Con-
gresso.

Mensagens dos
partidos
irmãos.

Programa
do P.C.B.

íníorme de
Luiz Carlos
Prestes.

Informes de Dió-,
genes Arruda,
JoSo Amazo-
nas, Maurício
Grabois, Car»
los Marighel-
ia e mais 12
intervenções.

Discurso de
abertura
de Astrojildo
Pereira.

&PENAS CR$ 10,00»- POR TJM EXEMPLAR
DÉ «PROBLEMAS» N» 64!
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(envidados os Jovens Católicos
lo V Festival Mundial da Juventude
CARTA-AIERTA dirigida aos jovens cristãos pelos estudantes da universidade
CATÓLICA DE LUBLIN - "SOMOS UMA PARTÍCULA DO MOVIMENTO CATÓLICO DA POLÔNIA,

QUE DESEJA TESTEMUNHAR A VERDADE CRISTA NAS CONDIÇÕES DO NOVO REGIME"
Jovens do todos os países, do todas as religiões o

orientações filosóficas, reunlr-sc-fio esto ano, do 31 do
julho a 14 do agosto, em Varsóvia, para o V Festival
Mundial da Juventude e dos Estudantes, festa da paz,da cultura e da fraternidade. Entro os participantes
do Festival estará grando número do jovens católicos,
aos quais os estudantes da Universidade Católica du
Lublln acabam do enviar fraternal mensagem, convi-
dundo-oK a visitarem a Polônia durante o Festival.

A OAKTA-ABEKTA
A seguir transcrevemos a Corta-Aberta dOB es-

tudantes da Universidade Católica de Lublln aos jo-vens cristãos de todos os paises:
«Lublln, 10*1030

Queridos amigos,
For cer.o sois oonhecedo»

res quo este ano, de 81 de
Julho a 11 do sgOslo, h Ju»
ventudo polonesa abrigara
om Varsóvia os representan-
tes da Juventude do mundo,
por ocasião do V FesUval
Mundial da Juventude e dos
Estudantes. A única condi»
çili» existente para participar
ncslo encontro que contara
com a presença de mais do
30.000 jovens é o amor a

idéia de Pas s de fraternal
Amlzado en.ro todos os
povos. Acreditamos que, du»
raute o FesUval, teremos
ocasião de conhecer pessoal-
mon:o muitos de vós.

Nüo devem faltar os calo»
llcos, ali onde se trata do
bem comum, do direito ao
desenvolvimento universal
da pessoa humana, cuja
principal garanUa e a Fax
e a ativo soUdarledodo do
pensamento e dos corações
quo se apoiam sobre o amor

ao próximo. Esia ativa sa»
lldarledado de pensamen.o
o dos corações 6 espoclalin<<n»
te necessária, sobretudo nes»
tes momentos em que exis»
tem tentativas de dividir o
confundir o mundo para quo
a ameaça de extermínio da
humanidade, em uma nova
guerra, chegue a ser uma ica»
lidado. O contato diru.o quo
teremos, por ocasião do Fes»
tlval, nüo apenas nos foclll»
tara estabelecer nossos Ia»
ços amistosos,, como tambi-in
nos facilitará Intercâmbio
mútuo de experiências (ao
Indispensável para marcar
a presença auxiliadora do
catolicismo no mundo.

A FABTICIPAÇAO DOS
CRISTÃOS

Como estudantes da Uni»
vcrsldade Católica do Lu»
blln, somos uma partícula
do movimento católico da
FolOnla, que deseja teste»
iiiunlmr a vordado crista nas
condições- do novo regime.
Quiséramos dar-vos a conhe»
cer nessas experiências, e ao
mesmo tempo quiséramos

Jovens camponoses de Lublin, numa festa da colheita. Com seus trajes típicos, com seu ricofolclore, muitos deles estarão em Varsóvia, participando do V Festival da Juventude

FLUMIHEHSE
Prep
Ass

arase Vitoriosamente a
embléia de Mães Fluminenses

Está sendo intensamente
preparada, no Estado do Rio,
a Assembléia de Mães Flu-
mlncnses, já tendo s-du rea-
lizadas as assembléias re-
gionais de Campos, Petrópo-
lis o do Contorno Flumi-
nense. Esta última contou
com a presença de cerca dè
400 pessoas dos municípios
de Nllópolis, Duque do Ca-
xias, São João de Meriti e
Nova Iguaçu e dos campo-
neses de Xerém.
PALESTRAS E ELEIÇÕES

DE DELEGADAS
Foram também realizados

do^s coquetéis: um, na sede
da Associação Fluminense
de Jornalistas; outro, no sa-
lüo da Associação Feminina,
na Venda da Cruz.

Foram airida realizadas pa-
lesíras, que terminaram com
com a eleçao de delegadas
à Assembléia Fluminense,
nos Bairros do Parâiso, em
São Gonçalo; no Saco de
São Francisco, em Niterói e

VOTO DE
LOUVOR A
IMPRENSA
POPULAR

NITERÓI - Em sua Últl»
ma reunião de diretoria e
com a presença dos demais
associados, aprovou a Caixa
Beneficente 1' de Maio, porunanimidade de votos, con-
siderar o jornal «Orla Marl-
tima» como seu órgSo oficial
de divulgação. Foi aprovado
também um voto de slmpa-
tia â IMPRENSA POPULAR
por ter feito publicação de
matéria referente àquela
Caixa.

A Caixa Beneficente 1» de
Maio realiza em sua sede, à
Rua Visconde do Rio Bran-
co 331, em Niterói, assem-
bléias mensais, todo dia 20,
às 17 horas. (Da sucursal).

FESTA JUNINA
SAO GONÇALO — A As-

sociação Civil Pró-Melhora-
mentos do Bairro do Enge»
nho Pequeno promoveu uma
festa para amanha, dia 25,
em sua sede, à Rua Casemlro
de'Abreu 1.179. A festa, ti-
picamente junina, terà ú se-
guinte programa:

As 6 horas — salva de 21
tiros; das 12 às 18 horas —
Páreo.da maçã, corrida rús-
tica infantil, gato preso no
pote, cabra'cega, etc. E mais:
programa de calouros, nu-
meros musicais e pau de se-
bo. As 19 horas fogo na ío-
gueira. Das 19 às 3 horas da
madrugada — Casamento
da Roça puxado a carro de
boi, cadeia, leitões, fogos, ba-
lóes, aipim- -jielado etc. Para
finalizar un nandloso baile.

nos Sindicatos dos Vídreiros,
dos Têxteis e dos Operários
Navais.

Numerosos deputados têm
dado apoio a Assembléia

de Mães, contribu'ndo, in-
clusive financeiramente, pa-
ra a realização vitoriosa do
conclave. (Da Sucursal de
Niterói).

PERSEGUIÇÃO RELIGIOSA
NO ESTADO DO RIO

MACAÉ — (Do correspon-
deritè) — No transcorrer das
festividades de Santo Anlô-
nio, comemoradas u 13 do
corrente, realizou-se uma
procissão na localidade de
Barra do SSo João. Quando
mais credos- congregava és-
se Oortojo, foi a procissão
invadida e dissolv-da por
um veicylo da policia, deti-
tro do qual vinha o tenén-
te Milton Ferfe.ra, acompa-
hhiido de quatro policiais
armados de metralhadoras.
Desrespeitando a fé dos ps-
pulares ali presentes, os po-
liclas prenderam no local o
religioso que a dirigia, o
padra Pedro, num ato Ilegal
de desrespeito à Constitui-
cão, que prevê o direito e
liberdade de culto. A polt

cia assim agia porq-ie a
congregação qüe desf-lava
era de fiéis da Igreja Cato-
lica Brasileira.

REFOBMAS
E PINTURAS

EM GERAL
Aceitamos qualquer ser-

viço de pinturas c refor-
mas, compreendendo ca-
sas, edifícios 6 aparta-
mentos, ou mesmo de re-
partições públicas. Orça-
mentos grátis, trabalhos
executados pelos técnicos
Ruy o Clóvis, PINTURAS
RUCLO LTDA. Av. Presi-
dente Wilson, 310, 13', s/
1.808, tel.: 22-3487.

OBRIGADO A TRABALHAR
DOENTE NA FROTA

NACIONAL DE PETROLEIRO*
A direção da Frota Nacio-

nal dê Petroleiros, burlando a
lei, está empregando o pes-soai da guarnição na limpe»
za dos tanques de carga de
combustíveis.

E' sabido que pelas deter»
mlnaçOes legais, esse traba-
lho deve ser; feito por uma
turma extra, já que à guar»rilção compete desempenhar
apenas as tarefas do convés,
atracação, desatracação, etc.

Embora obrigando os tra-
balhadores a serviços que não
são de sua alçada, a di»
recão da Frota de Pétrolei»
ros ainda se julga no direi»
to de desembarcar sumária»
mente aqueles que,, com ra»
7Âo se recusam a essas tare»
fas.
TRABALHANDO DOENTE

No navlo-tanque «Rio de
Janeiro», por exemplo, »tim
marinheiro está trabalhan-
do doente no serviço le tan»
nue. A despeito da lnteife-
rência dú comandante do na»
vio, a direção da Frota de
Petroleiros recusa-se a dis-
pensá-lo dêssè trabalho oU
mesmo a conceder-lhe
as férias a que tem
direito. O fato esta lermen-
tando a indignação a bordo,
pois não se conformam os

trabalhadores com essa in-
.justiças. (Da sucursal de Ni-
teról).

saber como vós, rui prática,
reuolvols o apalxonanle pro»
bleiim da participação cria»
ta nus transformações de
aperfeiçoamento do mundo.
Durante a estada em nossa
pátria, que ressurge das rui»
nas, terels a ocasião de o»n»
vencor»vos por vossos pro»
prlos olho» como e o aspec»
to da cooperação criadora
dos Jovens pa.rlotaa polono»
ses que, respeitando tm dl»
versas concepções, encon»
trnni a Ihicuagcin comum
cm todas as partes ondo so
desenvolvem a luta pacifica
por uma vida melhor o mala
nobre da própria nacio e por
um futuro melhor e mais
feliz da humanidade,

Tendo;.' vós mesmos multo
a mostrar, quiséramos en»
trar en, contato convosco pa»
ra oprolundar nossos conhe»
clmcnlos da vida religiosa
e da atividade social dos ca»
tóllcos em nosso pais, Isto
permitirá corrigir multas
opiniões faisas c injustas e,
cm to.io raso, uma coisa pelo
menos poderá infallvelmente
demonstrar-se: é que nós so»
mos purte Integrante da
Igreja Católica Romana que
é a mtííma, em todas as ia»
titudcá. continuando a obra
de Cris.o sem consideração
de divisões políticas.

ESPEKAMO-VOS EM
VARSÓVIA

Na Polônia verels os acon»
teclmertos bem conhecidos
por vós, como católicos, e ao
mesmo tempo tilo novos,
pois se realizam numa situa»
ção sedai diferente da que
havels experimentado, até-
agora. Os fiéis que lotam as
igrejas lêem os livros e a
lmprensu católica, ou como
nós, por exemplo, estudam
na Universidade Católica —
e são ns mesmas pessoas que
juntas Hd& demais cidadãos
de nódíà pátria, são os atl»
vos construtores das novas
bases (i.i economia nacional
e verdadeiros lutadores da
causa (lo entendimento e
da cuexistência pacifica
entre ou povos e sistemas
econômicos diferentes.

Os estudantes da Univer»
sldade Católica de Lublln,
assim cumo os adultos que
atuam no movimento so-
ciai progressista dos católi-
cos da Polônia, têm â ambi-
çãú de gér.erallzàr a convic»
çâü de qüe a participação
dos católicos1 no trabalho pe-
lo bem comum decorre de
nossas próprias crenças e
Idéias religiosas e lilosófi-
cas. Vossa participação no
Festival Será Urna evidente
demonstração da justeza de
tâ) ponto1 de vista e doeu-
mentará vivamente o Valor
social e apostólico da cons-
ciente r» responsável préseh»
ça dos cristãos na História.

Até A vista, queridos ami»
gos! Coin a mais profunda
alegria e impaciência, êspe-
ramos o encontro convosco
em vatáôvia!

Em nome dos estudantes
da Universidade Católica de
Lublln;

ÜfiZÍSLAYV SZUBA —
CZESLAW DABROWS»
Kl - WOJC1ECH JANI-
OKI — ZDZISLAW MA»
KEX — IVVO PLACIIE-
CKI — CZESLAW
R4JCA»

GHIANG KAI SHEK
ORDENA A QUEIMA

DE LIVROS
PEQUIM, 23 (Agência

Nova China) — Chlang
Kai Shek vem de orde-
nar qüe Bejam "banidos

j o queimados" todos os li-
j vros cujos autores ou tra-
i dutores se encontrem na
j China, informam os jor»nais de Taiwan.
S Entre, estes livros eh-
\ contram-se compêndios
> de Fisica, Quimlda, Gío»

grafia, gramáticas chi-
nesas e inglesas e tradu»
ções das peças de Shakes»
peare.

CALÇAS DE GRAÇA
Tropical a Cr? 180,00. Cam-

braia a Cr$ 280,00. Nylord
a Cr$ 350,00, Nylord de algo-
dSo a Cr? 220,00. Confecções
Amaury — Rua da Alfânde-
ga, 318, 1» andar, Rua Vinte
de Abril, 7, loja.

UMA CANDIDATA DO MAIP
FLUMINENSE NO CONCURSO DA
RAINHA DOS TRABALHADORES

Ganha novo impulso, aur
mentando a animação de can-
dídatas, cabos eleitorais e vo-.
tantes, à proporção om qué
se aproxima a nova apuração,
o Concurso Rainha dos Tra-
balhadores de Niterói e São
Gonçalo. Muitas candidatas
prometem surpresas na pró-
xima apuração.

Nessa pr-meira ' etapa do
concurso serão ele.tas as
princesas de cada categoria
profissional | na segunda eta-»
pa, dentre essas princesas
será ele:ta, então, a Rainha
dos Trabalhadores de Nite-
rói e São Gonçalo. A ven-
cedora do certame terá co-
mo. prêmio uma viagem a
São Paulo. Também as prin-
cesas e mesmo cnhe os vo»
tantes serão distribuídos
prêmios.

} »

ROSINETE: CANDIDATA
DOM.A.I.P. .

A exemplo de outras or-
ganizaçôes, como os Sindica»-
tos dos Vidreiros e dos Têx-
teis que patrocinam as can-
dldafuras de suas rapresen-
tantes no concurso, vem o
M.A.I.P. Sul-Flumhiense de
dar seu apeo à candidata
Rosinete de Freitas Ramos,
metalúrgica.

Esse apoio foi dado tendo
em vista o gesto da candi-
data que se prontificou em
doar ao M.A.I.P. a sua
cota de participação na pas-
sagem de votos. B' assim,
Rosinete, desde agora, can-
dldata oficial do movimento
de ajuda ao jornal Jos Ta-
balhadores. (Da Sucursal de
Niterói*

Festival dc Clauce Rocha
Grandes nomes do rádio e da revista estarão
presentes domingo no Teatro João Caetano

ESTÃO 
TENDO grando pro-

cura os bilhetes para <>\
Festival do Clauce Rocha, ]

quo roúno Angola Maria, Qilda"Valença, Noelia Nocl, Janete
Jano. Consuolo Leandro, Ellcn
de Lima, Solange França, Oran-
da Otelo, Osearlto, Bllvino Neto,
Ivon Cury, Continha, Renato
Consorte, Silvia Tcllcs e Can-
dinho, Badu, o Regional do Dun-
to Santoro, o Teatro Popular
Brasileiro, do Solano Trindade,
a os 3 Ases do Pandeiro.

Essa Iniciativa so destina
a angariar fundos para levar
ü cana a peça "O Badejo", do
Artur Azevedo, cujo centond-
rio so comemora esto ano.

O FesUval do Glauco Ro-
cha, com o concurso do diversos dos mais conhecidos «ow^
do rádio e da revista «acionais terd Iii-var domiiiryo, às 13 30
horas, no Teatro João Caetano.

Glauco Rocha

NO TEATRO GINÁSTICO
RESERVAS: Tel.: 42-4ÜÜ0

HOJE

«O Profundo Mar Azul»
Dc Terence Rattgan. Trad. de Taiti
de Moraes. No elenco: Aracy t'nr.
doso, Alirian Roth, Tônia CÚrrero,
Dcncdito Corsl, KugCnio Kusnct,
Luis Calderaro, .Maurício Barroso,

Paulo Autran

Direção do ADOLFO CELI
Vcsp. às quintas, sábados o domingosJÊ

-APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO
OA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam hoje o desencadenmetito
de uma guerra atômica. Querem tazer com que os povosa admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria e uma guerrade extermínio,
Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-ra atômica perderia a •confiança ae seu próprio povo oseria condenado por todos os demais povos. Desde ésteInstante, opomonos aos que organizam a guerra atômicaExigimos a destruição, em todos os países, dos dopósiinsde armas atômicas e exigimos a cessaçüo Imediata de suafabricação.»
Assine este «pêlo Juntamente onfi amliros e pes«n^do sua família e o remeta n sedo do Movimento (.arliirodos Partidários da Paz — Av. 13 de Mato, 13 — 12» utiilai— laia 1.215 — Edifício municipal.

ASSINATURAS

-^*_...- ...._..,.

VIII CONGRESSO NACIONAL
DOS ESTUDANTES SECUNDÁRIOS

E.m Sao Paulo, o importante conclave — Keu-nião sábado, na sede da Associação Metro-
politana dos Estudantes Secundários

Será realizado em SãoPaulo, de 11 a 16 de Juino
próximo, o VIII Congresso
Nacional dos Estudantes Se-
cundários, convocado pelaUNES. O congresso reunirá
a mocidade estudiosa de to-
do o país, para discussão de
seus problemas e o estreita-
mento de suas relações de
amizade.

Consta do programa, debã-
tes sobre a realização de tor-
neios esportivos o culturais,
e, eleição de «A Mais Bela
Seeundarista do Brasil». Dós-
se Congresso, os estudantes
sairão com diretrizes segu-
ras para a obtenção da Su-
plementação do Ensino e o
Congelamento das Aut.üda-
des Escolares, além das re-

soluções sobre vários temas,•entre os quais a Reforma
do Ensino, em trânsito na
Câmara Federal.

REUNIÃO ANTES
Tendo em vista a realiza-

ção do VIII Congresso Na-
cional dos Estudantes Se-
cundários, bem como a sua
programação, a Associação
Metropolitana dos Estuian-
tes Secundários está convi-
dando os diretores d<? grê-
mios estudantis e os ropre»
s.*=ntantes rie colégios a cmi-
parecerem 1 sua -sede. à Bua
d.j Carioca, 30, 1' ardar. nn
próximo sábado, âs 15 ho-
ras, a íiin d-2 serem traço»
dos os planoç para a ida da
delegação rtquele conclave,

m SINDICATOS
^ÍáSSOCIAÇõES
Âflrí CLUBES, ETC

rA CNICA ORGANIZAÇÃO NO^GÊNBBO
ARTEFATOS DE COURO UTINGA

t GÜMATOS
ATENDEMOS PELO ItEEMBôLSO POSTAI.

'< 
BCA FREI CANECA, 53, SOB. - TEL. 02-4514 »"

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

5S."ll?J."?Ht?-l-,..Jf»nat0rn"ca!,« extrações difíceis e op*rac8e» da DOeí.BRIDÜES FIXOS E MOVEIS (Koach) coro matéria) earantnio.
por preços razoáveis, (lorisultórlo: Rua do Carmo n» 9 — sala
00L Segundas quartas • aextai-Ielras — Telefone: 43-13U
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CONFERÊNCIA INTERNACIONAL SOBRE A UTILIZAÇÃO PACÍFICA DA ENERGIA ATÔMICA - A Academli dl ciências doi Estados Unidos
_. __ .,,. ,,  anunciou ontem quo fora convidada para on»

vlar representantes a conferência Internacional de Moscou qua deverá astudar, da primeiro a elnco de julho próximo, os problemas da utilização pacíflcR da energia atômica. A academia nor-tc-amerleana ainda nfio tomou uma decisão a respeito desse convite. (A. F. P.). :3 ;

Movimentos Grevistas
em Toda a França

Um milhão do funclon&rlos públicos prepa-ram uma greve para o Início do próximo mfs
PARIS, 2S — A eventual.*

dade de uma grtve geral doa
funcionários, pnra l.* <lo ju-lli". ¦'• largamente dobntlda
hojn. pelo conjunto da Im-
jii.-ii.--a parisiense.

Eis* rrovlmento Interessa
aproximadamente a um ml»
lhfio dc funcionário* do Es-
tudo.

As rctvindlcacSos de snld-
rios dos funcionários sfio mnn-
tidas pelos trís mandes Cen.
tml. Sindicais: CGT, CGTOF
e CFTC.

Uma greve dos emprega*
dos dos quadros da prevldjn-
ela social está Igualmente
prevista para 1.* de julho, se
o ouircnto do salário sollcl*
tado (12%) nao fôr obtido
ató o íim do mês.

Persiste o movimento nos
transportes público*. Uordóus
está privada de ônibus c do
bondes ht\ quatro dias. O sin-

dicato CGT do» transportes
parisiense» projetaria umn
«Jornada do nçfto», pnra 80 do
corrente.

Nn metalurgia continuam
os movimento,, do greve. Do-
pois dos de Salnt Naialre, os
metalúrgicos de Nantcs dei-
xnrnm o trnbiiMio quartn-fol»'ra «por s o 1) d a r I c d od e»
Nas Uuas cidades, negociações
estão em curso, enlro os re»
Presentantes dos empregado,
res o os sindicatos operários.

Três mü o quinhentos cm-
pregados de uma fundição doLa MeurUio o du Moseln fica-
rum paralisados hoje de ma-nhã o 4 altos-fccnoi foram
apagados. Os operários dos
estabelecimentos mctalúrgi-
cos dc Saut du Tam. nu ro.
gifio d0 Albl (sudoesto da
França), também abandona-
ram o trabalho.

Proibição Total da Fabricação
E Emprego Das Armas Atômicas

VENDEDOR
Precisa-se à base de ótimas comis-

Soes.
Exigem-se referências.

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Kua do Carmo, 38 (Sobreloja)

m

Tn£dicoCtLx Sita.
CA NtT A

/ tA*'

At. Mal. WummiHlfi^$p.

•Ml
v^pv-^/w I Tfl

As negociações e o contato amls toso estabelecido em Moscou, con-
tribuirão para o reforço e o desenvolvimento das relações entre a
União Soviética e a índia e servirão aos interesses da paz no mundo

TiIOSCOU, 23 (AFP) — A declaração comum soviético*
•Indiana, assinada ontem a noite por Bulganin o Nehru, o a
seguinte: -tf

As relações mutuou entre a URSS e a fndla serão fun*
dadas sobro os cinco princípios que Nfio:

1) Respeito mútuo da Integridade territorial o da so»
boranla reciproca.

2) Nüo-iigrcssâo.
S) Nuo-ingcreiicla nos assuntos Internos, por Qualquerriuilo quo seja, econômica, política ou Ideológica.
4) Iguuldado o beneficio mútuo.
5) Coexistência pacifico.

A mdia c u U.lt.b.d., —>
acentuando que, em certas
purtos do mundo, Estados

pequenos e ítucos experi»
mciitam um rcce.o talvez iu-
jusi.iieaciu diunlc dus grau»
de» potências, uchom que
Osse receio deve ser dlsspu-
do por ?ciclos os mciois, o
que os cinco princípios act-
ma const-tuem o melhor fim
pura chegar a Isso. x

Os do.s slijiiuiaros «pro»
vnm os rcsul.Tic.os d.', Con-
ferência de Bondoengj e ex-

pressnm huu sstlsfncBo a res-
peito du declaração aprova
da nessa conicréncia l'.<-
presswm .1 esperança lie quu
será possível, pur meios pu-
eiticos, butisium' os diiuiUs
legítimos da Rupúbl.cu Vo-
pular da Clilnu sobro For»'
nioMi, e acham Iguulmcmc
nccesbâr-o admitir u .Chlnü
nas Nuções Unidus.

O problema Indochinês
foi part,culainientc oxainina»
Uo entre Nehru e Bulganin.

Oposição Dos Partidos
a Política de Hatoyarna

PEQUIM, 23 (Agencia No.
va China) — Segundo des-
pucho8 da Tóquio, a medida
governamental que manda o
cfctabclccimonio de um «vou-
bcllio de dcfeSa nacional»,
atualmente cm exame pela
Dieta tem .sido denunciado
pelos partidos políticos como
tentativa de reviver o ínlll-
turismo.

Oa partidos que se imoem
frontaimente ás iii:clitias são
o Partido Comunista, o Par-
tido do Trabalho è do Cam-
po o os Puriidos Socialistas.
listes últimos declinaram quo
o planejado conselho será
Idêntico ao existente no pe-
ríodo da guerra o que a me-

IÓtica Continenta
Rua Senador Dantas, 118
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dlda objetiva o renrmnmcnto,
cam o quo violo n Constitui»
«ao.

A medida prevê que o Con-
sclho seja composto pelo Jjfcl*meiro-minlôtro, membros do
Gnblncte e cinco «Civis... Sua
atribuição seria a ds deitou-
lar sobre questões lniporlun-
tes cm relução com tu cieie-
su nacloual>, inclusive planos
pura u produção de munições
o os problemas cio opOrAgdcs
iiilliiaics.

Eles constataram que se ot
acordos do Genebra »o rea-
lixassem, no conjunto, do ma»
nolra sutislatórla, a lndochl-
na nüo so acharia diante de
uniu certu ameaça, em cen-
seqüência do aconteemen*
tos novos. Êlcs apelam i>ara
todos os governos dos quais
dependo a execução df-jsc*
acordos, para quo tomem to-
das us medidos o fim dc que
os objetivos definidos na
Conferência do Genebra se-
Jnm utingldos, e notatlainon-
te quo sa proceda a eleições
na Indochina.

A declaração pede a prol-
bicão total da produção o da
ut-llzaçio du arma nuclear.

Os siguaiár-os acham quo
umu redução considerável e
s.mullãnca los «umamentos
clássicos, e o rea abeleclmcn»
to de um controle Interna»
cional efetivo, devem sor
realizados. Acentuam quo as
últimas propostas soviéticas
a respeito devem ser consl-
deradus como uinu conirl-
bulçüo substancia! A pu/

Finalmente, o declarai,,
proclama a possibilidade de
coexistência ronl jos listados
dc regimes sociais difcrfcii»
toa, nd base dos cinco prin-
cipios acima enumerados.

Concluindo, Nehru o DulgA*
nln expressam a convicção
dc que os resultados rias ne-
goclr.ções o do conta<o ftms»
toso estábelecdo em Moscou,
contribuirão para o reforço
c o desenvolvimento das ic-
lações entre os dois pulses,
c servirão aos Interesses da
paz uo mundo.

Nehru Deixou Ontem
A Capital Soviética

Ao se despedir do primeiro-ministro da índia, declarou Bulg&nint
«As relações entre a índia o a U.R.S.S. servem de exemplo para de- \
monstrar eomo se pode realizar a idéia da coexistência pacífica

IRA A LONDRESMOSCOU, 23 (AFP) - O
primeiro-ministro indiano Ja-
waluuial Nehru, sua lillia
liidna Gandhl o sua comlll-
va deixaram esta capital,
por via aeivii. as u riòtuB e
35 minutos, com clcòiino a
Varsóvia, depois dc uma vi-
sita dc dezesseis dlus à
Unlâo Soviêtleu. Nehru foi
acompanhado ao uuródromo
por numerosas pcrsotiulida»
des .do govôrno o Uo Parti*
do Comunista da União So»
viéticu, entre as quais o mu-
rcchul Uulgunln, os senuo-
res Lázaro Kagunovitcii.
Georgel Malenkov, Anasiose
Mlkoian, Nikita Kluuclit-
ciiev, bem como niembios
do corpo diplomático. O ma-
rpr-hnl nulganln, presidente

do Conselho da URSS, cm
seu discurso dc despedida
declarou notadumente:

<As relaçües entre a Índia
c a Unlâo Soviética podem
servir du exemplo puru de-
monsirar como su pode toa-
ll/ai a Idéia du cocxlstôncla
puei(ica>. Respondendo u
esse discurso, o primeiro»•ministro Indiano Nehru as-
sinalou entra outras coisas:
cA declaração comum ciuu
publicamos hoje representa
o símbolo da nossa umlzaclc
e o*pcnhor do nosso intuiu..

JA EM VARSÓVIA
VARSÓVIA, 23 (AFP) -

O primeiro-ministro indiano
Jawaliarlal Nehru e sua co-
mltiva chegaram hoje dc
inanii* a ost» capital.

LONDRES, 23 (AFP) ~>
Inlonna-.se oficialmente que
o primeiro-ministro da Índia,
sr. Nehru, visitará esta ca*
pitai do 8 a 10 de Julho pró*
xlmo. ,

O comunicado oficial do
Foielcn Office anuncia, as-
sim, osca visita: «O primei-
ro-ministro convidou o pri*
mclro-mlnlstro da Índia, sr.
Nehru, a vir a esta capital
cm sua viagem atual.

O sr. Nehru aceitou esse
convite c chegará a Londres,
vindo dc Roma, a 8 de Julho
próximo e deixará esta ca-
pitai no dia 10 do mesmo
mésis

PEDE RELAÇÕES COMERCIAIS COM
OS PAISES SOCIALISTAS

PEQUIM, 28 (Ag. Nova
China) —. O «Melbouine
Guardian» divulga um artigo
em qUe é reclamada modlíi-
Cação na atual política do
governo Meiizies e o estabe-
lecimCnto de relações comer-
dais com a União Soviética,
a China e as Democracias Po-
pulares.

O ariigo aponta que o «da»
ílclt» do comércio exterior
australiano atingiu, nos últi-
mos onzo meses, a 62.81)0.000
libras; que os preços e ven-
das dos artigos australianos
continuavam a cair nos mer-
cadofl capitalistas; que o de-
semprêgo em massa e a que-da do nível de vida do povo
serão os únicos resultados aobter, caso não sejam toma-

Pintura e
Reformas
em Geral

Aoclta-sv servido de adml-nlstruçfto ou ampreltudu domesmu rumo. 1'iizfnius orwi»mento grütla, íom compro-miB-jo. Tratar pelo telefonori-SZ-Sl, c/ ar. Aiclnu, ou ilItua do Luvrudlo, 1UU, fun-dos. tlseritórlo — Av. Uras-mo Urugu nv ^55, iiv uuüar,sal» 1.1U1. A.

das medidas Imediatas para
modificar a slluaçãô.

Em seu próprio interesse,
diz ainda o artigo, o povo
australiano exige quo o go-
víiüó estabeleça relações co-
mórçi&is com os países soela»
listas. «Isto significa seguir
uma política de coexistência
pacífica e abandonar a poli.
ticu do guerra dc Meüzies»,
afirmava o jornal.

Situação nu
Argentina;

Resiimciaram

fVJíiGiftS ÜA WVA CHINu

CHU EN LAI APOIA O CONGRESSO
DOS POVOS DA ÁFRICA DO SUL

BUENOS AIRES, 23 (A.F.
P.) — Todos os ministros
apresentaram u sua renúncia
ao presidente Pérón, para
facilitar a sua tarefa. Tam-
bém- pedXam demissão alguns
altos funcionários.

MAIS PRISÕES
BUENOS AIRES, 23 (A.F.

Pi),—- Quinze pessoas fórum
detidas ém diferentes locali-
dades da província de Bue-
nos AÜ'es, por' terem capa-
ihado falsas notícas sobre os
últimos acontecimentos.

PEQUIM, 23 (Agencia No»
va China) — O Prcmicr
Chu En Lal respondeu ao
Secretaríad.) do Congretso
dos Povos da At rica dn Sul,
apoiando o Congresso a ser
realizado nos dias 25 e 26
dfiste mês.

O Congiesso é patrocina»
do pelas organizações dos
qtliilro povos. Estas são: o
Congresso Nacional África»
no, o Congresso Hindu Sul»
-Aírlcaho o u Organização
dos PoVos de Côr da África
do Sul.

Em seu telegrama disse o
Premter Chu En Lal!

«Em nome do p-jvo chi»
nês suúdo ealorosanioiilQ a
convocação do Congresso do
Povo e desejo que o Con»
gresso alcance novoã c-xUos
no sentido da união dos po-
vos de ditórenuH origens c
de todas as r^giõss da Aíri»
ca do Sul para a oposição à
discriminação raclai e para
a conquista da liberdade e
dos direitos democráticos.

«A Conferência airo-asiill-
ca condenou solenemente o
colonialismo e a cibcnmina-
çao racial. O povo cninés,
juntamente com d'iir?s po»
vos de ouitos paises astáti»
cos e africanos e os povos ae
todo o mundo, continuara a
apoiar a justa luta travada
pelos povon 'IN cfrica uc
sul.»

Este tuiegrânií* fesponc'e
ao que íoi enviado ao pre»
mlêr chinês pelas qc-atro or-
ganizações que patíocinam o
Congresso, que neie declara-
vam: *»¦

«Pela primeira vez na his-
tória deste pais milhões de
pessoas, indepeudcnlcirienie
do raça ou côr, de tòaos os
setores, terão oportunidade
de participar da elaboração

de uma carta de seus pró-
prios direitos.

«O governo da União Sul»
.Africana», dizia a mensagem
enviada a Chu En Lal, «nüo
se baseia na expressão da
ampla vontade do povo> mas
«clara e desassomorodamen-
te sustenta a absurda teoria
do «herrenvolklsmo> e da
dominação dos brancos.

• «A determinação da CUi»
ícrehcla Afi'0-Aslâllca de
erradicar qualquer traço de
discriminação racial é de
grande significação. A ex-
pressão de calorosa simpatia
c apoio ás vitimas do racis»
mo na África do Sul têm
sido uma fonte de Inspiração
para o povo deste pais*

OS IANQUES APROFUNDAM

AS GARRAS EM FORMOSA
PEQUIM, 23 (Agência No»

va China) — Foi reforçado
o Grupo de Assistência Mi»
Jitar norte-americano em
Taiwan (Formosa), sendo
aumentado de ÜUU para ..
l.uun Homens, segundo um
despacho do INS.

Outro despacho ravela que
Washington resolveu aumen-
lar êste numero para 2.700
no próximo ano fiscal. A
maioria do pessoal de refôr»
ço é constituída de técnicos

em treinamento das forcas
de terra e ar. !

Segundo outras informa»
ções foram também amplia*
das as bases aéreas em Tal»
wan, para uso conjunto dos
Estados Unidos e do Chiang
Kai Chék.

A 14 deste mês o major-
•general n o r t e-arr.ericano
George Smylhe inspecionou
a Ilha de Quamoy, juntamne»
te com um grupo de oficiais
superiores ume americanos.

PIRATARIA EM ALTO MAR
PEQUIM, 23 (Agência No»

va China) — Pianos de pi»
rataria em alto mar elabora»,
dos por Chiang Kai Shelt são
reveiados em documento que
caiu em mãos do Exército de
Libertação do Povo Chinês.

As notas de uma reunião
realizada com o fim de dis-
clitir a distribuição do botim
proveniente do assalto a na-
vios mercantes aprisionados

em alto mar foram encon-
tradas após a libertação das
ilhas lNanchishan, em feve»
Miro ultimo. A referida reu»
nião íoi realizada pela «35»

Classificados
ADVOGADOS

jyjOSCOU, junho — Milhões de pessoas se
pi preocupam profundamente, com a quês-
Ú tão de saber que rumo tomarão os assim-
p tos europeus, o que traia à Europa o dia de

" "* H amanhã: so o solo europeu será pela terceira
Ult. I.ETlil.li,. IIOÜUIUUI;» OU §g v„.. ipntm .]., .rui.riii « iln ¦lpulrtiii>1i. nu Kl»buitü - uraem dos Advoga- vo? teatro ue guerra e uo destruição ou se
dus. insur. íb3 - Huu Aivun nele poderão triuniar a paz c a coexistência
Aivim, !M, «• «ncifirj Grupo «ua. pacífica dos Estados.rei.: s'2-4Mh. a fo fOrças agressivas, interessadas em In-

A EUROPA E A PAZ (I)

OU. M11.TON Ulü HUUAIt
ÜMElti — Av. Krusinu tiruga,
¦£i)'à, uulu 203 — uiaiiuniente
fluo 1A30 as 17,31) borug —

lei.: 42-718U

uu, siNVAjL i-almeika - Av Ú sufloT a histeria de guerra, tentam conveii-
aio Brupco. lua, is.v and. suu, g Cer os europeus de que o seu continente nfloi.aoa — leu _»iun g p0lle ger unla zonn de píJS! ,iUI.a(*oUra e g0-
uu. u.'UiVJiKiituh uoanf.1 n lida, porque nesse território se encontram- Ujcushs iTaoainistuB - Hüd g na0 gòmente Estados capitalistas, mas tam-Sàc ji*«, wigji^iJ» - 

| bôm soeittlistas, Nao é difícil compreender
que essa maneira do colocar a qucwlão signi-
fica uma manobra, visando a confundir con»
ceitos diferentes e desorientar a opinião pú-
blica.

...__.___ Por certo, a existência de dois campos
uu, usmunuu uessa — HUb % no mundo — o capitalista e o socialista »—
Gonjaives uius, 84, suIb tRJjí g é mn fato histórico irrevogável. Os sistemasua» lb as ia noras, lei.. Bi»M771 | gocla,g repreMntado3 por êsscs campos dis»

SEVEitiNO bezerra ^ tifiguem-so radicalmente um do outro. Mas,
Advogado M pergunta-se: o fato de pertencerem uns pai-

Escritório: Av. Krusmo Braga, % geB europeus ao sistema social capitalista e
955 ~ «.f•,o'ÍÇdl,ro-,7v«tIf,e£ones: @ outros ao sistema social socialista estabelece.,A-i2ii e ^-uMb. ís dlfcrensa entre as massas populares de to-

dos esses países quanto à comunidade de In.
terêsses na questão de consolidação da paz
e da segurança na Europa? Evidentemente,
nflo. Nessa questflo pode e deve ser criado
um campo único de todos os Estados euro-
peus, Interessados em garantir sua semi
ranM.

- «,...... - «... ^. Ademais, no passado, a Europa não te
gerai - av. Ntiu PectíVináT irift.' % ve, nem podia ter, possibilidades reais para10* andar, saius: 1.008-1 TêrcaB, g conseguir uma paz duradoura o sólida comoncunias e sauaduii. dus 13 at 0 as quo se abrlram diante dela após a segun-

ú da guerra mundial, em resultado da derro

Torna-se üais Profunda a Orise
da Política "d@ Posição de F ê r ç a"

MÉDICOS
UlZ ALCUUU tUU'1'M.IO -
lemas, quintas e sanadoB, One
14,30 as 13 noras - nua Al vare
Alvlm, 31. 3.* andar, sulu HUU -

ral.; m-aaia
OU. AMü.NIO JtSTlJNO 1*111!»
TKS wií.MiZlia - Ulinua em

tUANUULü loNSEi^A - g ta do agressivo militarismo alemão.Medico — Segundas, quartas > á n«Wn,Kiii7i».,A~ ^.,.í.t^ ii..._.i «_*. j
Ult. Essas
SSSS S. u ¦>¦' I Possibilidades cst-lo ligadas ao fato de que a

105 1*01.. VJ-M31S
-*iih Álvaro Aivim. ai-3.« ano p Europa Jamais conheceu tao poderoso as-

p Cóns»» da.luta das massas populares pel»
I p criação de firmes garantias de paz e segu

i| rança, ascenso que marca o primeiro de-
g cênio do apõs-guerra.
^ Hoje em dia, numa parte do continente
é europeu, representando quase metade da po
4 pulação c 05% do território, venceram as
É idéias do socialismo, estabeleceu-se uma paz
f indestrutivel, uma autêntica fraternidade do
j| povos. Seguindo o caminho traçado pelo
ú grande Lúnin, os paises nos quais venceu o
p novo regime social orientaram sua política
i externa partindo da possibilidade e necessi.
1 dade de assegurar na Europa e nas outras re-
P giões do globo terrestre a coexistência pacS-
P fica dos Estados, independentemente da dife-
ú rença de seus regimes sociais,
f A tarefa de proteger a segurança euro-'¦átpèia. contra qualquer ameaça ó uma causa
Ú fundamental do todos os povos europeus.
I.

1 0 FERA do
1 Número 284

Vendi' a piecc que mniluírn
vende, faru fazer uma" boa
compra, so no «nciiA» — u.
du Alfündegu, °8I, It andar
Bluiões de Unho cjrS 200,00¦¦ilusões de seda CrS 60,00
Frezela CrS 100,001'ijamus CrS 100,00
Lenços CrS 7,00

Tudo isto sô o cKEKA» po-de vender por êstea preçosbaialus, porque é fábrica.

DOIS CURSOS EM CHOQUE
Dois cursos se chocam na Europa; de umiodo, a, política do criação de um sistemaúnico de segurança coletiva, de outro a po»lltica «de posições de fôfça». A primeiraorienta o movimento de unificação dos esfor»

COS do todos os Estados europeus no senti»(lo de criar um sistema único, comum, desegurança; o segundo divido a Europa emblocos militares, contrapõe uns Estados euro.
peus a outros, instiga uma parte da Euro-
im contra a outra.

Dentro do agrupamento militar fechado
que se orlou com a realização da política «dó
posições do força», figura apenas perto de umterço dos Estados da Europa. Como, em tal ca-ao, justificar a contrnposlçíio da minoria àmaioria dos países europeus? Não estando emcondições de responder a esta pergunta, ai-
«uns representantes de Estado ocidentais de-ciaram que o bloco militar orlado na Euro
pa Ocidental representa uma «unificação eu-ropéia», cujo objetivo seria defender-se con-.rã «a ameaça do comunismo».

A completa inconsistência e falsidade dês-ses argumentos Jií foi ha multo tempo desuuucarada. Em primeiro lugar, a vida de-nionstiou amplamente que os Estados socinlistas na Europa s3o um Importantíssimo fa-tor de roforçamento da paz e da segurançados povos e que as tagarelioes sobre n «nmea-
ça comunista» perseguem f ms mal-ihtcnclòha-dos. Em segundo lugar, as pessoas que sa-bem ler imediatamente compreenderam quenSo há como confundir a menor parte da
Europa com toda a Europa. Em terceiro lu-
gar, entre a ma > ria dos Estados europeus
n5o pertencentes a um agrupamento militar
Fechado encontram-se h&o somente paiíes do
campo socialista como do campo capltalls
Ia. Em quarto lugar, nos últimos tempos,
especialmente após a solução da questão aus-
trinca, ficou demonstrado com nova força quea participação de vários paises europeus em
agrupamentos militares fechados é resultado
cie uma pressão externa sobre eles.

£ um fato que influentes círculos ameri-
canos hoje receiam seriamente que a obrigo-
ção da Áustria do não permitir bases mllita-
res em seu território, de não participar em

¦MSffiB

lé MARÍNIN
(Da «Pravda»)

yV.es uo iu.^.u u,.j boiiiiíiiwJ kuí uumciuur a
tensilo internacional como provoca uma ten.
suo crescente na vida uuerna Uos pulses oci»
dcntaibV A jc,iu'opu uc.uemal üe apos-guemi
vive numa situação de caserna, a us acordos
de i'ai'is pro.enucm manter Êsse «estilo de vi»
da» me o uni tio seemo .'Oi! yucni pode ne»
gar que a política «de posições dc força» c
a causa principal dn aguda luta que se trava
ató mesmo nos círculos Uu'igentes dos países
ociclemais? Os acordos de Paris, baseados,
uá poiitíca «dc posições Ue força», desperta»
ram grande descontentamento entre os po»
vos europeus. Êsse descontentamento se re-
fletlu nn Conferência dos representantes dos
trabalhadores e sindicatos da Europa, reunida

coluna independente» da qu»
drlllia de Chiang Kai Shek.

Segundo estas notas, 20%]
do. produto do assalto deve
caber a oficiais e soldados
que tomem parte no ato de
pirataria, como recompensa;.i
outros 20% devem caber à
unidade que ordene o roubo,
para a constituição de um
fundo; aos oiiciais de Chiang
Kai Shel. que ordenem o as»
salto cabem outros 5%. Os
restantes 55% devem ser en-
tregues ao «comitê econômi»
co» das forças de Chiang Kai
Shek para serem utilizados
como «fundo militar».

As notas diziam ainda que
o combustível, as armas e
munições para as tropas en»"carregadas da pirataria de*
vem ser fornecidas pe»
lo Quartel-General de Chiang
Kai Shek.

EQUIPAMENTO
HIDRELÉTRICO

CHINÊS

blocos militares e realizar uma política de
neutralidade constante, desperte uma «reação
em cadeia» entre alguns Estados burgueses
europeus, entre os quais hú os que partici»
pam num agrupamento militar fechado. Co-
ino acentua em seu número de junho a re-
vista americana «Eorturtc», a diplomacia dus
Estados Unidos está chamada a resolver
atualmente' a «importantíssima tarefa» de
«Sugerir u opinião pública européia que a
estratégia da intimidação desempenhara, co-
mo antes, o papel decisivo.. •» Em caso con-
trário, prossegue a revista, «a tendência ho
rictitrnllsmo poderá seduzir alguns dos nos-
sos aliados».

So hoje, dez anos depois do fim da segun-
du guerra mundial, a Europa não dispõe de
condições estáveis de segurança, a causa úni-
ca disto é a política «de posições de força»
o sua orientação geral de transformar a maio-
ria dos paises europeus em objeto de contró-
lo e dominação por parte do bloco militar
anglo-americano.

A política «de posições de força» não tem
somente* um sentido externo; ela se manlfcs-
ta também nas relações entre os Estados
que gravitam em sua órbita. Os blocos mili-
tares criados na base dessa política apresen-
tam um quadro típico de hierarquia de fôr»
cas: nesses blocos quem manda é, por assim
dizer, a força número um. O resultado é
que na parte da Europa ond<> se encontram
os países participantes do blocos militares
fechados, h& o reforçamento das posições ml»
lltar-estratéglcas e econômicas dos Estados
Unidos, e esses mesmos paises são reduzidos
à posição de bases militares americanas.
OS ACORDOS DE PAUIS E A REUNIÃO

DE VARSÓVIA
Quem pode negar que a politica «dc posl»

HARBIN, 23 (Agência No»
va China) — O primeiroem Leipzlg em fins do abril, e que foi uma p equipamento gerador hidre*

expressiva prova da decisão das massas po- p létrico de 10.000 kvv está sen*
pulares européias de fazer fracassar os pia* i do construído atualmente na'
nos dos círculos .agressivos c defender a paz. p Fábrica de Equipamentos de
Essa conferência demonstrou com novo vigor || Harbln no Nordeste da Chi-
quo os acordos de Paris não têm base séria p ria. Êste'novo e gigantescoim Europa Ocidental. á .gerador será utilizado na no*!

„„ . -.' ii» h . . |va estação hidrelétrica doEm resposta ã ratificação dos acordos de é Reservatório de Kwanting,Paris, oito listados europeus — participantes | perto de Pequim, o maiorda Conferência dc Varsóvia — concluíram 1 §0 pajs>um Tratado de amizade, cooperação e assls- j| .
tfincia mútua, destinado a servir ao reforça»]| ... """
mento da segurança dos signatários, bem co» pmo da segurança européia. Êsse Tratado es» i
tá aberto nos demais países europeus, lnde» i
pendentemente do seu regime social e esta- Ê
tal. No Tratado acentua-se especialmente I
que todos os seus participantes se esforça- Prão incessantemento pela criação, na Europa, Ú Agência Nova China anuiu*
de um sistema do segurança coletiva; e que i filou que 4 aparelhos "F-4Í"
no caso da conclusão de um tratado gorai eu» |s da camarilha de Chiang KÍkl
ropeu do segurança coletiva, o Tratado de. j| Shek bombardearam, ontem,
amizade, cooperação o assistência mútua dos i§ a Ilha de Mamoa, ao largo',
oito Estados perderia sua forca. Dessa ma- Ida província de Kwangtung.
ncira, a assinatura cio Tratado de Varsóvlií ^a avf6cs danificaram . a"Í0Lu,,1a-5.r?ni1e_5£nÍ!,lbuiSttO para c01186»»*1,1 barcos de pesco, matando «

BOMBARDEIAM ATÉ
BARCOS DE PESCA
PARIS, 23 (A. F. P.) —A

a segurança européia.
Um dos traços característicos da atual si».

Inação internacional 6 a profunda orise da
politica «do posições de força». A presença
dessa crise na zona da Ásia manifesiou-se
com particular evidência no balanço d* Con-
ferência do Bandocng, que demonstrou a po»
derosa o lnquebrantável vontade dos povos |
do Oriente de conquistarem sua independên- ú
cia nacional, a paz e o progresso socinl. Na i
Europa, a existência dessa crise também se pexpressa evidentemente em que a idéia da i
comunidade de Interesse dos países europeus-p
na causa dc assegurar a paz se apodera de ;|círculos sociais cada vez mais amplos o serve 'fi
de base h sua luta prática contra o Incita- ú
mento do uns Estados europeus contra ou- j|tros, ii luta pela criação de um sistema geral é
europeu de segurança coletiva. 1\

pescadores e ferindo 7. ou»
tros.

^wmmw^mm^KMss^m^

BONS TERRENOS
' Vendo, sem entrada e
sem furos, lotes desde 250
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio o condução tt
porta, já povoado, dlstan-

. te 25 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo emprê»
go de capital. Tratar dUV
rlamente com o sr. J. SI»
queira, à Av. Marechal
Eloriano, 13,1* andar (an»
tlga Kua Larga) — lei.:
23-3840.

-'"Ml 11.
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II fÉip to Mis leia às Reivindicações dos Trabalhadores
Os ilndlcntos lÕJtleUTIõ-Eitado do Rio e Dlitrl o Federal Tomará nOVOU medidas Dará a conoiilsta dncsIRn marchando em conjunto numa campanha relvlndlcató- *'*____• V w ihuu.uuh para a conquiBia 00

ria de aumenio de salArloi. Ha mais de um més foi enviado
aos ompregadore», assinado peloa representantes desses sln
tlicntoR, um memorial reivindicando um aumento salarial,
por Intermédio da Federação.

Como os patrões vinham recusando-se a se pronunciar a
respeito, os slntttcatoa signatários solicitaram «Ia Federação
umn reunião para debaterem a questão. Entretanto, até o
momento, essa entidade de grau superior nenhuma provldén-
dn tomou para convoca-la. ¦

aumento de salários o sindicato carioca
Manifesto à corporação •— Pala & nossa re-
portagem o presidente do Sindicato doa Tôx-

teia, sr. Sebastião dos Róis

DESCASO DA IEDEBAÇAO

n «sso órg«otsollcltondo Informações sobro ns domnrchcn ren-
llzndni, o pedindo a convocação de uma reunião parn o dia 21
do corrente. No entanto, nada íér. a Federação neste scn«
tido, e agora recebemos dela um oficio convocando o Come-
lho do Representantes pera discutir a previsão orçamentaria,

Sabre a atitude da Federação, o presidente do Sindicato sem nenhuma referência h nossa luta por aumento do snlft-doa Tratalhadores em Flaçflo e Tecelngem do Rio de Janeiro, ;.j08, Nn mlnha op|nlfto _ j^^ sebaitlão dos Reis -sr. Sebastião dos Reis, declarou a nossa reportagem: "'*
— Na última reunião, que estava marcada cm nosso sln

rtleato, e a qual a Federação não compnreccu, oi represen
tantes dos sindicatos presentes resolveram enviar um oficio paia exigir uma satisfação da diretoria da Federação.

TOMARA MEDIDAS
Continuando mius apreciações, afirmou em seguida o

presidente do sindicato dos têxteis cariocas:
—• O nosso Interesso ô domonstrar nos empregadores e no

Departamento Naclonnl do Trnbnlho quo estamos dispostos onlciinçnr nossn reivindicação através do entendimentos. Mnsnessa nlturn dos ncontcctmenloil, a situação Jo não ô multoínvorAvel a esta solução, de modo que, se necessftrlo fôr, to-matemos na medidas que as circunstâncias exigirem.
Concluindo a ligeira entrevista quo nos concedeu, Infor.«lou o sr. Si<im.iiin<i dos Reis:-~ Por esses dias lançarei um manifesto "a corporação,expondo o quo vem acontecendo, para quo os companheiros,nas fabricas, fiquem sabendo que n dlrelorln do sindicato tudovom fazendo no sentido do conseguir um ntimonto geral dosnlnrlo parn n corporação. Com este objetivo é que procura-todos os presidentes de sindicatos que -Mtllo na campanha m,0H íorJar umn «nidade com or nossos Irmãos do Estado tio

por aumento do salários deveriam comparecer a ess* reunião Sí^vSUtó . .!? "'^Indicação s/io Iguais As nossas, pois osproprietários das fábricas do Distrito Federal sfto, prática-monte, os mesmos do Estado do Rio.

I

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DO AÇÚCAR E DE DOCES

E CONSERVAS ALIMENTÍCIAS DO
RIO DE JANEIRO

AVENIDA FRANCISCO BICALHO, 391 — V ANDAR
TELEFONE 43-9062 — RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem da Diretoria, comunico e convido os se-

nhores associados quites e no pleno gozo de suas regalias
sindicais, para assistirem k Assembléia Geral Extraordl-
nárla, a realizar-se no dia 25 (sábado) do corrente més,
cm primeira e segunda convocação, às 17 e 18 horas, res-
pectlvamcnte, na sede do Sindicato dos Trabalhadores em
Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro, à Rua Marlz e
J Jarros n* 65, Praça da Bandeira, nesta Capital,' para tra-
tarem da seguinte ordem-do-dla:

. I — Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;
II — Esclarecimento da 

"Diretoria 
à classe sobre o an-

damento do processo ho Tribunal Regional do Tra-
balho, relativo ao nosso aumento de salários;

III — Assuntos gerais.""'

Rio de Janeiro, 1C dc junho dc 1955.

Pela Diretoria
HUGO GOMES DA COSTA

(Presidente)

Vida Sindical
ASSEMBLÉIAS

FOCiUIRTAK OA MARINHA MKROANTR

Todos nu nvwn-iiiiliis pnIRo rnnvnt-atlnN «uira n «jww-mhl.-u
ireral extraordinária que »n realizará na «etle do Sindicato do»
1'iiKiili.ta-, il» Marinha Mereaiito, amanha, ás 12 horoo, rm
primeira convocarão. I)«itlna-»«* ennn OSiambléll a dar ormhc-
i-imenln, á inlegorla, ilah iIInciinsAcn na rederaçlto doa Mari
limos, hábii» uni aumento percentual provisório »té a aprn
vaçáo da tabela aprovada pelou sindli-alon e. homologada pela
Federação. .Será olntln dotlo rléni-la á corporação dou enteti-
tllmi-nt;')'. JA rrnllradtii com o MinUMrjn do Trabalho, com
roferí-ncla ao numonto do salário.

10 PERMITIREMOS 0 ARRENDAMENTO DO P0RT01

TltA.IAI.Il.UlOU.'.* RM MISTA»
l.l IUIIA. MKGANMA K MATK-

niAi. m.r.Tiiico
o' conselho çernI .le repirirn-

taiiir.» am fanrlcai o oflclnai
iipvcr* rannlr»so riolr-. *•
ts.su, em nrímolra convocacRo,
iih m-iIo «Ir. seu plmtl.-nto, fi Kua
«Io [Jivrnillu, pnrn dar conheci-
mento no» ilcli-naiiu» do nnitn»
mentn «In «impnnhn por molho»
ria M.lnrlnl pnrn O «-tor «Io
irnn5porto!i e pnrn <n operArloi

¦i.i i At.rt.t» Nacional éa Mo-
tores .
.•tir.M'IIKS T. CONTRAMKSTRKf

IIK PEQUENA CABOTAOEM
Si-rA realizaria assembléia g«-rnl nn sede do sindicato na Avv «mniin I i, 32, hoje, Sa taiioriis, em primeira convoeaçllo.
Alím de outros assuntos tra-

tnrt. <"i!ii« assembléia de questtVfíic.-iiina ao aumento aatartat.

ELEIÇÕES

DECLARAÇÕES DO SR. DUQUE DE ASSIS, PRESIDENTE DA UNIÃO DOS SERVIDORES DO PÔR.
TO, SOBRE 0 PLANO DO GOVERNO DE ENTRE GAR 0 PORTO DO RIO A CIAS. AMERICANAS

A gravo denúncia feita pela IMPRENSA POPU-
LAB, há dias, de que o governo pretender entregar o
porto do Rio de «Janeiro a firmas norte-americanas,
continua alcançando grande repercussão. Elevado nú-
mero de portuários já se dirigiram à sua entidado do
classe, n União dos Servidores do Porto, pedindo pro-vidêncins imediatas para que seja barrada a tentativa
do governo do ceder mais um pôsto-chave do país aos
imperialistas norte-americanos.

CONTRARIO AO
ARRENDAMENTO

O sr. Horúclo Duque dc As-
sis, presidente da União dos
Servidores do Porto, íalan-
do ontem aos jornalistas, ex-
pressou o temor dos portuá-
rios de que seja concretiza-
da a medida planejada pelo
governo.

— Somos Inteiramente
contrários ao arrendamento
quo so pretende fazer. Prln-
cipalmonte porque jà traba-
lhnmoit durante multo tem-

po sob o regime de emprega-
dos pAtticulares c nossas con-

tros Estados. E não concor-
damos, absolutamente, com
nenhuma das duas hipóteses.

—¦ Ptr enquanto — prós-
seguiu o sr. Duque de Assis
— não possuímos informa--ções mais precisas sobre a
questão. Mus eu, pessoal-
mente, já sei há algum tem-
po qu? ná firmas partícula-
res .Interessadas em «arren-
dar»"o perto. Existe portanto
uma a.neaça concreta. Já ,es-

Alimentação Precária e Falta
de Higiene na Colônia de Curupaiti

Um interno, em carta, aponta graves irregularidades naquele hos-
pitai para hanseneanos

O Hospital-Colónla dc
Curupaiti, que abriga, atual-
mente, cerca de 800 inter-
nados, encontra-se numa fa-
se de irregularidades, às
quais devem as autoridades
do Ministério competente,
volver seus olhos. • • •

A diregão do hospital é
constituída por duas aclml-
nistrações que se chamam
Administração Externa e
Administração Interna. A
Externa é a nomeada pelo
ministro. Atualmente, seu
diretor é o dr, Arnalc-o Zeu.
A Administração Interna é
designada por aquela, e o
seu responsável geral è o
dr. Hamilton, prefeito da'
pequena Colônia de Curu-
pai ti.

. ALIMENTAÇÃO PRECÁKIA
Os portadores da hanse.

: nose aqui internados têm
- uma alimentação precária.

Faltam gêneros e a comida
c de ruim «jualidad». In-
«crnacTo que não seja apo-
sentado ou receba algum di-
nheiro de uma instituição
beneficente, passa ma}. ]

No que diz respeito-à hl-
giene, é um absurdo: para
cada pavilhão de-dois an-.
dares, que abriga 150 inter-
nados, a administração for-,
nece uma lata de creolina
por mês. Um dos pavilhões
que mais carecem de limpe-
za, atualmente, é o Pavilhão
Ferreira da Rosa. As últl-
más reformas sofridas pela
Colônia já têm dez anos.
Não há mietórios nos pa-
vilhões.

A roupa usada pelos inter-
nados é mal lavada,? o sa-.
bão usado nas lavanderias,
não permite melhor- limpe- -
za. Muitos são os doentes
que dão sua roupa a particu-lares para serem lavadas. .
Os _ internados empregados ¦

em atividades no hospital só
recebem salário de quatro
em quatro meses.
SUPRrSSO O PAVILHÃO

DE MENORES
O pav^hão que era ocupa-

do peios menores íoi fecha-
do, nãc se sabe porque, e é
mantido assim até agora. As
crianças íoram distribuídas
pelas casas de famílias da
Colônia e outras foram alo-
jadas nos pavilhões destina-
dos a adultos. Registra-se
com Isso uma certa promls-
cuidado, em alguns casos
condenável. Para o pavihão
de menores foi criada uma
verba especial e não se com-
preende porque êle está as-
sim fechado.

Existe dentro da Colônia
um pavilhão que serve de
presidio aos internados.'Pa-
ra ali são levados doentes
alienados. Mas o que não sa-
bemos 6 porque se mantém
no local alguns menores quenão apresentam sintomas de
alienação que justifiquem se-
3 a m confinados naquela
prisão

NAO FORNECEM O
ANTÍDOTO

A sidfona, empregada na
cura da hansenese, provoca.intoxicações depois de certo
tempo. Para ajustar o or-
ganlsmo dos doentes e per-mitir que continue o trata-
mento, ministra-se o Sinoron.
Pois bsm, o Sinoron foi cor-
tado c não foi substituído
por outro qualquer antídoto.

Muitos internados são cons-
tantemente castigados por-
que praticam fuga têmpora-

.ria. Essa fuga que pratica-mos, justifica-se: a • única
diversão que Unhamos — o• cinema — foi supressa. Porisso muitos doentes entedia-
dos buscam fora da Colônia¦ algum recreio. Para essa di-versão dos Internados sabe-

. mos que foi concedida umaverba «le Cr$ 600.000,00, com
o quai ue adquiriria, inclusi-

ve, nova máquina de pro-
jeção.

O que não devia acontecer
é a liberação, feita pelo di-
retor, da bebida alcoólica.
Êle mrsmd chegou a abrir
dois botequins dentro da Co-
lônia, de sua propriedade.

Essa é a situação em que
se encontra a Colônia de
Curupaiti. Os internados es-
tão descontentes e clamam
pela substituição do diretor
o dr. Arnaldo Zeu, que não
deve estar aplicando critè-
riosamonte a verba anual da
Colônia, que é de CrÇ
14.000.000.00. a) Um inter-
nado e.-n Curupaiti».
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nlstraçâo do Porto, seja con-
trftrlo no «-arrendamento»,
quo seria bastante prcjudl-
dal nfto só nos portuários
como à' própria economia do
pois.

MESTRES B CO.NTIIAMEBTI.ES
KM PEQUENA CABOTAGEM
Serão realizada!. clelçC»"!, a 17

de aROito, nene sindicato, para
rcnovaçfto «Io diretoria, conselho
fiscal e representantes Junto a
Kederacl.0 a que está filiado.

ALFAIATES
SerAu realizadas eleições no

sindicato dos alfaiates e costa-
relras pura rcnovncfto da dlre-
lorin, conselho fiscal o repre»
scntnnles lunto h Fcdcracüo,
nos ilins 4 c 5 iln uiiim. Parti»

ilpiirA dns eleições a Chapa Uni»

tAri.i encabeçada_pelo ar. tao-
castro do Couto Teixeira, atual
presidente do sindicato, cuja, vi-
iõrla JA 6 prevista por uma an-
pia margem da votoi.

MAItCENF.IROS
SerSo r«ul!Z4das elattfies ao

Sindicato dos Marceneiros, dias
8 e O do Julho, para renovac&a
de Ulrrtona, Conselho Flieal e
Suplentes.

Espcra-ga aeja vitoriosa a
chupa n« U encabeçada pelo-ar.
Joso Julmo Gomes, atual presi-
dento do sindicato, que possui
grando açAo combaUva pela ca-
tegoria.

MMMMM

NO DIQUE DA CIA. DK NAVEGAÇÃO

QUANDO CHEGA 0 FIM DO MÊS
RECEBEM UM ENVELOPE VAZIO!

Obrigados a comprar produtos nos estabelecimentos da empresa
para revendê-los com grande prej uízo — Trabalho sem proteção

A entrega do Porto a cias. particulares seria altamente pre-
judicial para os trabalhadores e para a economia nacional— esta é a opinião do presidente da USPRJ
dições «ie trabalho eram mui-
.to piores que as atuais. Com
o «arrendamentos, planejado,
duas coisas poderiam acon-
tecer c.mosco: perdermos os
direitos que temos como fun-
cionários públicos ou sermos
transferidos para outras re-
partições, inclusive para ou-

tamos prevenidos e a União
dos Servidores do Porto fi-
cará vigilante. Não permi-
tiremos, de forma alguma,
que o porto seja entregue a
«particulares». Acredito tam-
bém, particularmente, que o
próprio sr Bènjamin Galot-
ti, superintendente da Admi-

larcada a Data do Pleito
Dos Padeiros«.ementar

;:"; Vão re realizar, no .pró-
/mo dia 30, n<j Sindicato dos

7- Trabalhadores nas Indústrias
; de Panificação, Torréfáção,
iv e Moagcm de Café, ..CácauJ»

Balas, as eleições suplemew-
tares pars renovação de dl-
retoria G conselho fiscfLTNp
pleito realizado hOOlasí 

'
ao, término da apuração, ^a
Chapa Progressista; presi-¦ dida por Oilton Araújo", Wt-
dia paia o concorrente»ínal-
do da Lima Rocha-por-ape-
nas 83 votos de diferença-.
Duas urnas haviam sido anu-
ladas, com um total de vo-
tos bein superior à dlferen-
ça, dai a necessidade das elei-
ções suplementares.
;;; possível isáA «yÜ-*

MODIFICAÇÃO
No pi-lto do dia.30, deve-rão VGir.t quase 300 associa-

dos, qu<; estavam Inscritos
nas urnas anuladas, corres-
pondenles à zona norte e

leopoldínense. E' bem possl-vel, portanto, uma modifi-
cação no resultado do plèi-

^to, em favor da Chapa Pro-
gressista. Bastará que con-
siga SOU dos votos do piei-to suplementar. Aliás, a cam-
panha Dará a eleição do dia
30 está sendo feita sob a pa-' lavra de ordem: «Duzentos'votos 

para Oilton Araújo».
, O programa da Chapa Pro-
gressistn. jà por nós publi-cado em edições anteriores,
contém as mais importantes
reivindicações dos padeiros,•¦ Inclusive a luta imediata pe-Ia conquista do aumento de

; salário cuja solução, hà mui-
; tos-meses, a Justiça do Tra-
balho vem protelando.

ESSA NÂO!
Blusões «Bember», CrS'¦ 80,00. Vira LInho, CrS 100,00,

150,00. Praça da República,
52 — 1* andar, sala' 2.

Mecânico de Máriuina de Costura

0 MOVIMENTO
SINDICAL
MUNDIAL

Encontra-se em circula-
ção o n» 5 dessa revista,
contendo entre outros ar-
tigos, os seguintes:

A Conferência dos
Trabalhadores e dos
Sindicatos de todos
os países da Europa,
por Herbert Warnke,
Presidente da Confe-
deração dos Sindica-
tos da Alemanha De-
mocrâticá e vice-pre-
sidente da FSM.

Reforcemos a luta
contra os preparati-
vos da guerra atô-
mica, por Vincent
Duncan Jones, secre-
tário . d o Conselho
Mundial da Paz.

Balanço do Primeiro
de Maio dos Traba-
lhadores Chineses,
por Liu Ning-I, vice-
presidente da Fede-
ração Pan • Chinesa
dos Sindicatos e vi-
ce-presidente da F.
S. M.

As tarefas atuais da
F. S. M. frente à su-
perexploração capl-
talista, por Robert
Telliez.

O problema da unida-
de nos Estados Uni-
dos. Projeto de fusão
AFI^CIO, por John
Wolfard.

A greve no porto de
Gênova: preservaras .conquistas de há50 anos, por Marino
di Stefano, secreta-

. rio-geral da Federa-
Ção Nacional dos
Portuários da Itália.

sição em face do julgarnen-
to pelo TRT. A assembléia
comparecerão os delegados
do todas as fábricas e Iam-'
bém dirigentes sindicais de
Santos (São Paulo), que cs-
tão marchando conosco nes-
sa campanha comum dos
operários do Distrito Feáe-
ral, Estado do Rio e Santos.

AMANHA: ASSEMBLEIA-10NSTR0
DOS TRABALHADORES EM AÇÚCAR

Vão deliberar sobre a grande concentração
na Justiça do Trabalho — Comparecerão
operários de Niterói, Três Rios, Caxias e
Nova Iguaçu — Virão à assembléia, diri-

gentes sindicais de Santos
Os trabalhadores nas in-

dústrias de Açúcar vão roa
lizar, amanhã, no Sindicado
dos Têxteis, à Rua Mariz e
Barros, 65, uma grande as-
semblêia a fim de tomarem
medidas para uma grande
concentração em ítente ao
Tribunal Regional do Traba-
lho, no dia do julgamento do
processo cio aumento de sa-
lários.

A propósito, o presidente
do Sindicato tios Trabalha-
dores em Açúcar, sr. Hugo
Gomes Costa, nos deeWrou
o seguinte:

O TRT julgará, no pró-
ximo dia 27, o dissídio co-
letivo dos trabalhadores nas
Indústrias de açúcar. Nesse
dia contamos com a presen-
ça, no Tribunal, de uma
grande massa de trabalha-
dores. E acrescentou:

Comparecerão à con-
cenitração trabalhadores do
Distrito Federal, Niterói, Du-
que de Caxias, Três Rios e
Nova Iguaçu, cidades em
que o nosso sindicato tem
base territorial.

GRANDE ASSEMBLÉIA
Amanhã — continuou

o sr. Hugo Costa — reali-
zaremos uma grande assem-
bléia a fim de tomai mos po-

DOIS COELHOS...
Mate dois coelhos com

uma só cajadada. Caro lei-
tor, seja mais um corretor
de IMPRENSA POPULAR.
Ajude-nos a aumentar a nos-
sa publicidade e ganhe fácil-
mente algumas centenas de
cruzeiros.

Muitos operários do Dique
da Cia. Comércio e Navega-
ção no íim do mês, recebem
por pagainuiilo um envelo-
pe vazio. Isto porque, devi-
do ao baixo salário que per-
cebem e aos mais incríveis
descontos que sofrem, são
forçados a adquirir na ai-
faiatarla c perfumaria, que
funciona na empresa, artl-
gos de que não necessitam,
a fim de revendê-los no co-
mércio e conseguirem, assim,
algum dinheiro para atender
às mais prementes necessi-
dades. Ocorre que, valendo-
se- dessa situação e do fato
de os trabalhadores serem
descontados em folha, nas
compras que fazem, o «esta-
belecimento» vende os arti-
gos a preços extorsivos. Os
trabalhadores são obrigados
a venderem, no comércio, ês-
ses artigos por menos de 60
e 70% do preço de aquisição.

O «REFEITÓRIO» —
UMA CALAMIDADE

Outra gritante exploração
verifica-se no «refeitório».
Manda a lei que, nos empi-p-
gos onde trabalharem mais
de 100 empregados, são obri-,
gados os patrões a manter,
um restaurante para os it\ps-
mos. Mas isto não so dá no
Dique da C.C.N. O local das
refeições é uma dependêncin
sem qualquer higiene, onde
as mesas são limpas com as
vassouras que varrem o
chão.

A comida servida é da pior
qualidade c o «menu» é sem-
pre o mesmo: arroz, feijão

e sardinha, multa vez com
tripa e tudo. Talher é coisa
que não há. A comida é pos-
ta na mesa às 10 horas, íi-
cando' exposta às moscas e
à poeira até às 11 horas, que
é a hora do almoço. Essa si-
tttaçào está causando revol-
ta entre os trabalhadores
quo se julgam, com toda jus-
tiça, no direito de ter um
local limpo e decente para
suas refeições. E também a
receberem uma comida boa
e bem feita, mesmo porque
ôles pagam por ela.

TRABALHAM SEM
NENHUMA PROTEÇÃO .
Também a assistência mé-

dica aos trabalhadores do
Dique é nula. A enfermaria
só funciona de 9 às 10 ho-
ras e o médico só atende nes-
se horário. Quem se aciden-
tar ou sentir doente depois
dessa hora terá que esperar
pelos deficientes e demora-
dos socorros do SAMDU.

A segurança e proteção
no trabalho são nulas. Ape-
sar de tratar-se de um dique
scêo, nem sequer, um corri-
mão tem. As oficinas das
máquinas está desmoronan-
do o embôço, o que já oca-
sionou, há tempos um aci-
ciente. As máquinas não têm
correias com guardas e os
corredores se encontram en-
tupidos pelas ferragens.

O pessoal da pintura tra-
balha com pistolas, mas não
recebem máscara protetora.
Os guindasteiros e caldeirei-
ros não recebem luvas.

Do pessoal que trabalha nos
guindastes, nem todos são

Dispostos os Marítimos
a Lutas Mais Enérgicas

Reunião conjunta com armadores e represen-tantes dò Lóide e Costeira, no próximo dia27 —- Aceita pelos sindicatos marítimos atabela de cinqüenta por cento

I CONFECÇÕES i

I ARISTIDES |
á CALVAS UE UlllM COKI.N- I
g ÜA, (JAT.1UHA1A, rHOPlIJAL. I
i BRILHANTE E SAL E PN 1
Í MENTA. BLUSÕES DE TO- I
g DOS OS TIPOS, CAMISAS |
f BRANCAS E ESPORTES, TI- É
g PO ITALIANA, MEIAS, LEN- 1
Í COS, CAMISAS PARA MO- I
| TURISTAS, VENHA COM- 1
i PRAll NA FABRICA POB 1
I PREÇOS SEM IÜUAL. TRA. i
§ ZENDO I5STB ANUNCIO TE- i
§ RA' 10% DE DESCONTO, i
p PRAÇA DA REPUBLICA Nt §
% 53. 1» ANDAR, SALA 2, PEH. %
P TIN1IO DA CENTRAL. §

No próximo dia 27, segun-
da-feira, às 16 horas, será
realizada, no DNT, uma reu-
nião conjunta de represen-
tantes dos sindicatos maríti-
mos, Federação Nacional
dos Marítimos, armadores,
diretores do Lóide, da Com-
panhia Costeira e da COFAP
para tratar da questão do au-
mento de salários. Será, ini-
cialmente, apreciada a tabe-
Ia, apresentada, como de
«conciliação*, pelo Ministé-
rio do Trabalho na base de
50% sobre os salários atuais.
Caso ela não seja aceita pe-

0 AMAURY LA DO
SOBRADO ESTA

MALUCO
Aproveite as crises de lou-

cura de AMAURY. Cuecas a
CrS 200,00 a dúzia. Camisas de
tricoline branca CrS 150,00.
Rua da Alfândega 318 — 1'
andar. Rua Vinte de Abril.
7 - loja.

los armadores, os marítimos
passarão a exigir a tabela,
que pleitearam inicialmente.

APROVADA
Como se sabe, os armado-

res ofereceram aos maríti-
mos apenas 15% de aumen-
to, enquanto o Lóide e aCompanhia Costeira nem ao
menos lhes deram resposta.
Foi quando o Ministério do
Trabalho apresentou sua pro-
posta de «conciliação», quefoi apreciada e aprovada pornove sindicatos marítimos e
rejeitada por quatro outros.

guindasteiros. São auxiliarei
da casa de bombas. Para não
pagar a esses trabalhadores

.o salário equivalente à fun-
ção que desempenham, a em-
presa os mantém como auxi-
liares. .

PAGAM, QUANDO
DEVIAM RECEBER

Outra Irregularidade acon-
tece com os trabalhadores
que são mandados trabalhar
no Cais do Porto do. Rio.
Sendo afastados do local eíe-
tlvo de trabalho por determl-
nação dos patrões, deviam
receber um salário adicional
à titulo de ajuda para ali-
mentação. Ao invés disso, a
Cia. ainda lhes desconta 5
cruzeiros por uma comida
iria e intragável que* lhes
serve.

Os salários pagos pela Co-
mércio e Navegação é dos
mais baixos. Nenhum ope-
rário recebe de acordo com
o cargo ou função que de-
sempenha: Nâo existe cri-
tério de promoção e o «rea-
justamente», feito há tem-
pos pela empresa do sr. Pau-
Io Ferraz, é um verdadeiro
escárnio às necessidades dos
trabalhadores. Houve «au-
mento» de salários que va-
riam entre 30 centavos e 1
cruzeiro e cinqüenta centa-
vos. Disseram os patrtes
que isto era para «arredorv
dar» os salários.

LUTARÃO POR SEUS
DIREITOS

Mas os trabalhadores da
C.C.N., unidos aos demais
operários navais das emprê-
sas de capital privado e aos
marítimos em geral estão
dispostos a lutar por uma
efetiva melhoria de salários
e a Impor o reconhecimento
de seus legítimos direitos.
(Da sucursal de Niterói).

A C.T.B. SAÚDA 
'

A C.G.T. FRANCESA \
Por ocasião do S0'.Con-

gresso da Confederação
Geral de Trabalhadores
da França (C. G. T. Fran-
cesa), a Confederação dos
Trabalhadores do Brasil
(C. T. B.) dirigiu-lhe o
seguinte telegrama:"A Confederação dos
Trabalhadores do Brasil
saúda calorosamente o
S0' Congresso da C. G.T.,
desejando-lhe êxitos na
luta pela paz e pelo bem- \•estar dos trabalhadores \franceses, ass.) Ramiro l
Luchesi, presidente". <

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Cr* 30.00

irrltabllldade. io<tlsa o InsAnla nos casos ta«U«5dot.Eniermagem „ careo do técnico a profissional diplomado

CLINICA DR. SANTOS DIAS
BOA SAO JOSfi, SO

Uor&rio: •

wemús AMúmms
OFERECE-SE

TERRENO — Passa-se um,medindo 12x15, a. cinco 'rnlnu-
tos da esiacào de Nllôpolle, àAv. Augusto Paris, em.locai ser-vido pelos ôniDus Cascadura-Nl»lópolls. Condução fácil para acidade, a 35 minutos de O. Pe-dro U. Preço: Crif 88.000,00. Tra-tar com a. Luiz, das 13 às 18horas, diariamente, pelo telefo-ne 22-4221], e aos sanados e do»mingob com o sr. Waller, a Kua,Otávio Braga. L313. NUopuils.

(19)

'«gssfósiMi^fra»»^^

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor»
ma em geral — Ven»

dem-se máquinas no-
vas à prestação • TeL:

49*310

TERRENO — CrS 20.000,00 —
Vende-sv um d* 10x30 a Rua Os»car Santa Murla, 74. Éden, Es»Ujo du Rio- lera luz elétrica,
próxlmk a esucao. Tratar no n»12, com o sr. Romaria. Megãclo

ENCERADEIRAS ELE- vTROLUX, novas e usadas. Ven- ide-se a vista e a prazo, semflador. Informações e recados,para Samuel, na portaria desta
J___- i_ (20)

VENES1ANAS e perslanas —Consertam-se e reformam-se. —l)4-se referências de firmasconstrutoras. Recados para Ma-noel Castanno. Tel.: 42-3608.
(71

VILA REAL (Norte Portugal)— yulntu do üntroncumento —
Tlrupeiru — Vende-se. Tratarcum Jaydcr. TeL 22-4220.

(10)•BARAT1SSIMOS — Vende-se'uma máquina de escrever «Ze-
ía,W£ml-.?on«u'1) nova. PS

AMIGO- utdiee e recomende aos seus amigos « parentesnossa seção do «PEQUENOS ANüNOIOS»aCri 10,00 por ven. Seja também um corretor d»
Xi0,2£ 

O**»*™0™ « solicite tnforZçôt
^^>omo 

anunciar com êxito • econômica-

urgente.
(29) iYíffif-.

PIANO ALEMÃO — Vende-se
um da afamada marca «Rltter
Halle». Aceita-se oferta. Ver e
tratar à Rua Joaquim Távora,
166, sob. Icaral-Niteról, das 8 fts
32 horas, diariamente.

124)

«Veglla», «2rS 250,00: Canetas
IrSÍSF-,?8 Èr* SSÓiPÓ «CrS300,00. Rua Santa Luzia, 799.grp. 1.701, das 15 as .19 horas.

¦ (25)
CASA — vende-se uma com *quartos, I «ala e cozinha, pre-cisando pequenos reparos emterreno d. U Hu - SantaCruz — frauí oslo teLi õ«.B4:-i-m

El^TmCISTA-RADIOTíCNlOO—-Executa-se servicus a doml-clUu. Recados paru o telelone

_y
MOlOHISÍA - Oferece»•se, com IB ano» de carteira •cura Io anos de .pi ativa nutransporte ivueiai. us interessa-dos, pur íavui, queiram leit/tu-nai paia 3vl-l«Ml, das 15 as 17.Horas, cruunar usvaidu.

(») •

BAR E MERCEARIA — VenTde-se uma pequena, fazendobom negócio. Tem residência pa-ra família, contrato novo. Pre-co, ÇTS 130.000,00. Rua Floria-no Peixoto, 2.253. - Neves Sãoboncaio, — IratHr tias 6 às 22horas.
, .127)

DORMITÓRIO completo de 11pecas, vende-se por CrS12.000,00. Ver e trata? à^KuaCabUBU, 190, apL 102.
(25)

BUMUItlKu Hli-KAUUOu —
Executo se serviços a dumlvIUuKecados. Av. Manuel Duarte.B2ü. Nilo um*. ""•[fi

(15)

¦i PINTURAS decorações e re»formas em apartamentos e edl»flcioe. etc. Pintamos automóveis,
geladeiras e correlatas. Orca-mentos sem compromissos. Re-'cactos par* tel.; 25-3039,

16)
OURO E CAUTELA UE JÓIAS— Paga-se dem. soiucâo ràpi-da — Rua Evaristo oa Váiga."5 T. 6^it'. 2% procurar Mar-cnesinl. TeL: 22-0297. das 9 as10' buras. (13Í

CARPINTEIRO para Instala--pões de esquaunaa, mudelramen-tos, etc. Aiei.de-bt a domicilio.
JH« P"-» Adão Oarcia. Tel,:

(22)

TERRENO EM CAMPO URAN»
DE — Venoe-se um a 20 mlnu- .
tos de Campo Grande. Tratar'a"
Ruu Guarê, 111 em Coelho Ne- 2
tu ou com o sr. Juse Manoei>nu '
3» secao de bondes. Méier.

 '^
CARPINTEIRO para qualquertrabalhu cjlerente a pruflssau.l-íec.ilu, pui faviir,

«teste Jvrnal, com portaria^iana.
.11»)

VENDOi por Cr$ 15.000,00 ape-nas, o alnua' facilito uma partemediante a, apresentação desteanuncio,. um^.mela água recen-
\SÍSJ^ «msirulda,,' 'sendo CrS495,00 mensais, surri- Juros, lo-•cal aprazível, clima saudável, a
poucos minutos ue Campo Gran-de. Tratai riu Escritório da iVI-Ia Sagtes, EsfaeSú de Paciência,•aos sábados e domingos, comJosc Cunha. Recados pelo im23-052ti. ' •'' -Pi)

ALUGO amplo quarto para umou dois rapazes, 4 Rua Soroea-ba, 240 — Botafogo.

„ Í^Pfl* de Pral!- a Partir «S*CrS 70,00 mensais. Cidade BeiraMar-. Tratar com o Sr. Leio ouCarlos. Aceitamos corretores
Rua Araújo Porto Alegre n» 64
S/loja G/_ Tel. 32-9933.

(14)
PRECISA-SE

RAPAZINHO para serviços le-
ves de escritório, de 14 anos. En-
slna-se a profissão, Tratar á R.

.1" de Marco. 35, 11 andar, s/ 1-
PRECISA-SE de um esloladoi

Tratai a Rua Montevidéu. 1.20.''-, P,-'.na. ti)

ESTUbAUUR — Precisa» se
. otlrial competente. 1'ratai a Rua• Marques de São Vicente, 224.

Gávea, com o sr. Alolzlo. (2)

FUNCIONÁRIOS, precisa-se na
sucursal de Niterói da IMPREN-
SA PpKULAR. Tratar a R. Vis-
conde do Niterói; 464. s/ 102.
dlariamelite, uns S *". 1^ horas..
Hxigem-sé iofirêricUs .•¦*¦

. õ
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Grande Expectativa em Torno do Jogo Porto x Portuguesa
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Americanos em Moscou Para um Encontro - Revanche Irez

^..^«^-^«.-s^^^-^n^^wn. **^>^j*+*+**s*s*%+*******0>r>***\ iàW^ÈW^ÊW méj^Ê *-^-i*M»»»!

.n rii-tf«ÍtVt rui* M J «tt alv-áV/t hliftio/iv ) iiBiiTviiiiirJ^H \m\ mm** \\ ' ¦¦¦¦

¦*¦¦¦¦¦¦¦¦¦! ¦¦¦¦¦¦ ¦»¦¦¦¦9 ¦- - i * m\ I
H **7' f^ IBr * ^B *****l

k<^ib*«i*Tjii iwíiiiiW. ^* j**1 *¦¦¦¦¦¦¦"*¦ Lk^. *¦ I

mT?~Mr*^^:'> ¦'•.'¦' ¦*•'*• ">¦¦' '-"'«
kV ******mil ***^^ "* s\»»»iM

¦ **^^^ ,ftt «iLLLLH

^^.í-^ii(w#' ^-f'*^^-''"'^':''4^^^^****» I
WF:i\mWm w^m^^^^^^Smm I

/'niiipiS-i, o /ovem goleiro qua o America /oi buscar
,*r,(.-, o* aspirantes do Bontuoesio, eifd abafando a banca,
ni,i'u iissim quo foi êle e mais ninguém, quem derrotou

6 Flamengo anteontem.
Citando o rapas começou a treinar em Campo» Sales,

um amigo meu tido gostou de sua "pinta" o logo /oi dando
o jtflpito: .--..,.- — Esse rapas não dura mais um mês no América. \' • ¦ Entretanto, pelo que vimos anfaontem no Maracanã,
ainda estamos muito longe dos "Ultimo* dia* de üompdia".

b. HOMENAGEM
Milhares d* pessoas, informa a France Press», reu-

n iram-se em frente ao hotel em que «e hospeda o Vasco
da Cama, cm Lisboa, para homenagear a rapatiada-"1'aICina. '

udora: o Vasco está reabilitando o futebol português,

AVES'

!'firíiiiwiíti,ia.
I>

Leónfdas, o tanque rubro, me disse meio encabt?ado:
-— Agora ata pareço vigia de galinheiro.

fff
Fico um mês e tanto enfrentando Peru e quando

I volto ao Brasil ó pra topar com o Paváo.

MOTIVO
HA três semanas, quem informa 6 meu correspon-

t dente na Suiça, Zezè Moreira está doente e não dá ins-
' trurões aos jogadores antes do jogo. Há três semanas,
\ a fonte de informações 6 a mesma: Wilson Moreira não
, joga. Há três semanas (ainda di« meu correspondente):
> o : sistema "Zezâro" está arquivado. Há três semanas,
; quem dis agora sou eu: o Botafogo está invicto,
i
tei CONCORRÊNCIA

TORNEIO
«CHARLES

MILLER»
E* a Bogulnto a classifica*

ção dos clulics, por ponto»
perdidos:1» — Corlntlan* e Amerl*

ca, 0. 2» ~- Penarol, 1. 8» —
Hon fica e Flamengo, 2. 4» —
Palmeiras. 3.
. PRÓXIMOS JOGOS

São os seguinte» os pró»
jdmos Jogos pelo Torneio:

DOMINGO —*No Pacaem*
bu — Corintians x iflamen*
go. No Maracanã — Benfl*
ca x Peliorol.

twv*^*^*^vMv»^^^>*^>>»i*ii»»*a*M»K

Coletivo do Penarol
à Guisa de Apronto

¦ ; * * * *

Hoje, à tarde, no Maracanã — Todos os craques im perfeita con-<

Dirigidos pelo técnico Ob* dlSões físlcaS I <• Al JBSU* «« J!?»~leJlf
dúlio Varela e pelo prepara
dor llalco, Roque Máspoll,
os profissional* do Penarol
treinaram ontem Individual-
mente, no Estádio dc Gene*
ra! Sevcriono. O exercido foi
realizado na parte da tardo
e teve um caráter leve, cons*
tando apenas de ginástica o

batcbola. Todo» o» Jogado*
re* se locomoveram bem,
nfto deixando qualquer dúvl*
da sobre sou estado físico. Q
médio Vngnoll também par*
tlelpou da prática, estando
cotado para enfrentar o Bcn*
(leu, nú domingo.

APRONTO HOJE

Conservou o Título Dos
Pesos Semipesados

ses caiarão no «gigante do
Derby» * tarde, realizando,
um eniolo de conjunto, à
guisa-de*apronto. Todos o»
próflssionols estarão a pos*
to»,- devendo a equipo tltu«
lar: treinar com a seguinte,

.constituição: Borghlnl, - Da«
vôífttf c Martlncíi; Rodrigué^
Andrade, Salvador e Vagno»

i, Hqbbcrg, Miguel,
Galvan. J

NOVA YORK, 23 (AFP) -
Archle Moore, campeão mun*
dial. dos pesos semipesados,
conservou sou titulo ao der*
rotar ontem, por nocaute,
cm um minuto c 19 segun*
dos, no terceiro assalto, o
campeio mundial dos pesos
médios, Carl <Bobo> Olson,
cm uma luta realizada cm
Polo Grounds.

!•' . Diante dos últimos c magníficos êxito da Portuguesa
\ carioca o das tremendas "flaviocostadas" que o Vasco
\ anda fazendo lá nas Europas, a colônia lusitana aqui do
l Rio já está mudando de preferência.
\ Agora vocês devem saber por qite o Vasco fot o único
\ clube quo votou, anteontem, contra a permanência da
\ Portuguesa «a V divisão.

DEIXAQCEEUCHTJTO

GRANDE MODA
Cambai Italianas

Camisas «Italianas?, gran-
de novidade, desde Cr$ 160,00

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318, V

andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Reem*
bolso.

Aconteceu na
Argentina:

"DEIXA A BOLA
ENTRAR SENÃO

EU TE MATO"
BUENOS AIRES, 23 (A.•fè p.) — No decorrer de uma

animada partida, um joga-
dor de um clube de futebol
de Córdoba sacou de um re-
volver, e ameaçou o guar*
dião adversário, a fim de
que b mesmo deixasse en*
trar á bola nas rôdes.

FLEITAB SOUCH

COM VISTAS AO COW^TUNSj^

Apronta Boje o Flamengo
Logo mais à tarde, na Gávea, o ajuste final dos robro-negros-Jlei-
tas Solich escolherá os substitutos de Índio e Evansto - Amanha o

embarque para São Paulo

)CaNTINHOí.|

MENG
i

Grthur Je Cantdho

>j£- •*¦ Na noite de hoje, dia
^ 24, na quadra do Sam*
pnio, onde comparecera a
torcida rubro-ncçra, o Fia*
menjro defenderá a sua posi-
i;3ó" de lídcr-iiivicto, ao do*
frontar-se com o <rfivc» do
Sampnio, pelo campeonato
carioca da 1* divisão. Nn
preliminar, às 20,30 horas,
prosseguirá'o certame dn se*
•ruuda divisão, com o préllo
que; renhirá as representa*
ções dos dois clubes.

*•— 
Uma equipe mista do

Flamengo, jogará, domin*
go próximo, na cidade de Leo*
poldlna, contra a equipe do
S. 0. Ribeiro Junqueira. Na
têrçà-feira, a noite, na mes*
ma cidade, o Flamengo en*
írentará a Seleção de Cata*
guazes. Êsses prélios estão
sendo aguardados com inte*
rêsse pelos desportistas da*
quela zona. Na chefia da de-
legaçüo, que viajara em ra*
mionetas especiais, seguirá
o sr. Abílio Gomes.

* 
— O quadro de juvenis
do Flamengo jogará, do-

mlngo próximo, em São Fe*
dro da Aldeia — Est. do Rio,
contra o São Pedro E. C. Na
chefia'-ida delegação rubro-
•negra, seguirá o diretor de
futebol amador, sr. Emílio
Malícia.
1,-Em face de compro*

^ missos já assumidos, o
quadro misto do Flamengo
não poderá Jogar em Wa*
guai; contra . o .¦»»»•
giiafA. C, no próximo do*
mirtgó. conforme foi anui»-
ciádolò quadro rubro-negro,
entretanto, deverá exibir-se
em outra ocasiSo naquela lo«
cnlldade fluminense.
jL.,^* O -Conselho Dejlbera-

¦¦Jy- tivo do Flamengo, reu*
nlr*se*á na noite de segunda-
.fch*a, Ula 27, às 20 horas,
na sedo da Av. Rui Barbosa,
170, èmi continuação a sua
sessão extraordlnária-perma*
iienle, para eleger o. více-pre*
sidente do clube; eleger 27
membros efetivos e 30 su*
plentes para o Conselho Afl*
sessór, eleger dois membros

SfSÍSbs e dois. suplentes pa*
Ta.'o,CbnseÍlioFlscal; eleger
dois suplente» pára o cargo

.He'; si2crétirio do Conselho
. ÍOélibèrâtlVO],. e proswjrul.

mrito deileltora,^s6u»»lo«
. aprc-Váção dos Regtmenwe
Internos.
Jl, — ps salócs e todas, «s"'demais•dependências d»
sede social da Praia ão Fia*
mengo serão ornamentados
a caráter c oferecerão um
festivo e pltoreáco aspecto
ile «arraial», para* as duas
lestas juninas que o Fia*
mengò. fará realizar em ho*
nienagem im seu quadro so*

• eíql, ,Nã noite de omanna,
,lia ?5. das 38 às 3 horaa, ha*
verá quacfrilhas de casa-
monto na roça e tanta» ou*
trás atrações; e, no domin-
go, dia vinte e seis, dos 16
as 10 liorus, a «Festa In*
fantil nu Koça,», dedicada :•
pcl'7.!td« rubro-negra. *e<'A
oxlgidu o traio calolra d«
preferêncl».

O América
já Com Vislas

ao Penarol
Será iniciado na manhã de

hoje, «m Campos Sales, os
preparativos do América,
com vistas ao próximo com-
promisso deste clube no
"Charles Miller", a ser sal-
dado frente ao Pefiarol, na
próxima quarta-feira.

O preparador Martin. Fran-
cisco submeterá os craques
rubros a um individual, que
constará de manobras de gi-
nástlca, corridas pela pista
e bate-bola. Não há proble-
mas de qualquer ordem na
equipe, devendo, portánto.v
participar da prática todos
os titulares.

Musitano e
Liniiiilia em

Situação Difícil
O árbitro Antônio Musita*

no, que apitou o jogo Co*
ríntians x Palmeiras, venci*
do pelo primeiro por 2x1,
e o jogador Liminha, estão
em situação difícil.

Como se sabe, o juiz deu
uma bofetada no jogador, e
éste retribuiu com um pon*
tape. Ambos os profissionais
serão julgados.

O Flamengo, após o revés
sofrido frente ao América,
que lhe vaícu a perda da li-
derança do "Charlei* Mil-
ler", está ag»ra com as
suas vistas voltadas para o
compromisso com o Corin-
niuiis, marcado para domin-
go, no Pacaembu.

Na tarde dt hoje. no gffl-
mado Ua Gávea, o pvapara-
dor Fle-tas Solich realizará
o apronto do quadro, após
o qual dava a conhecer a
formação do oicampeão ca-
rioca, que, como se sibe, cn*
contra-se com serio* pio-'
blemas-

tNDIO E EVAUISTO
Eis dos jogadores, f.lgú-

ras de maior destaque cta
equipo, que não poderão,
em hipótese alguma, formar

contra o Corintians. indio,
que se ressente de antiga
contusão, já está sendo sub-
metido a intenso tratamen-
to médico, prevendo-se para
15 dias a sua recuperação-
Enquanto isso, Evaiisto, o
hbmemrgol do Flamengo, fi-
cará inativo, no mínimo 10
ti as para re.stabelccer-sc da
contusão sofrida na conten-
da com o America- Os dois
grandes craques eslão. in-
elusive, aincaçados dc não
voltar a intérvli no "Char-
,cs MiUci •

Fleltas Solich, oumo tare-
fa principal no apronto, terá
cue escolher- os substitutos
dc indio e Evaristo, poden-
clo-se adiantar oue para o
lugar de centro-avanHe, a
figura mais cotado õ Hen-
rlque-

AMANHA, EMBARQUE
PARA SAO PAUI.O

A delegação rubro-negra
deixará o Rio com destino a
São Paulo, ás 16 horas, se-
guindo por via aérea. Na
Capital bandeirante, o bi-
campeão carioca ficará hos-
pedado no Líder Hotel.

A constituição da delega-
ção será a seguinte: chefe
— Pedro Nunes; médico —
Paulo Santiago; técnico —
Fleitas Solich; a'j.xiliar-tcc-
nico — Jaime cio Almeida;
Aluizlo Luz — massagista;
An-ceto — roupeiro; e os jo-
gadores Aníbal. Tomires,
Pavão, Leoni. ServIHo, De-
quinha, Jordan, Jadir, Joel,
Rubens, Paulinho, Babá. Es

qüerdinha, Duca « Henrique.

4x1 No Treino do Bangu

Respondendo a um ataqae
de Olson, Moore enviou um
<crochet> da esquerda, se*
guldo de outro dc dlrpita, e
mais um da esquerda, au
queixo dc Olson, lancando-o
por terra para a contagem,
Moore pesava 79 quilos o
378 . e Olson, 77 quilos e 223.

A LOTA
Os dois homens boxoiam

à distancia. Moore coloca ai*
guns direto» da esquerda, e
Olson replica por dois «cro*
chets*. Moore assenta um
¦rcrochct» da direita no ma*
xllar. Troca dc murros a
mela distância, sem vanu*
gem de uma parte o outra.

Corpo a corpo, no decorrer
do qual Moore coloca vários
golpes no corpo dó adversa*
rio. Um belo murro h face,
por Olson. Dois outros «cro-
chets* de Olson na face.
de Moore. Este coloca vários
diretos da esquerda à dis*
tância. Dois belos «crochets»
de Olson. Os dois homens lu*
tam quando soa o gongo,
Empate.

No terceiro «round», OI-
son ataca em ;croehets».
Moore responde com um cs-
querdo na íace. Forte mur-
ro dç Moore no rosto, acusa-
do por Olson. Moore res*
ponde imediatamente e co-
loca um «crochet» da esquer*
da, depois ura da direita,
mais um da esquerda no
queixo de seu adversário,
que lomba. No oitavo seguii*
üo Olson tenta se levantar,
mais cai novamente. Derro*
tado por nocaute em um mi*
nuto e 19 segundos deste as*
salto.

ROUPAS
A CRÉDITO

Í 

Depois do Benfica. qúej^^j?^
ocupara o Maracanã na par- 1 Toja e
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Móspoli, que eleirteou a todos defendendo o arco àoPeMroí
edi seleção uruguaia, agora é P^rafrJJ^J^}uhdi
uruguaio. Na foto, um sugestivo flagrante do tremadork di-

rigindo um exercido de oinasttca

Na tpVde dc ontem, em
Moça. r.finita, a equipe do
Bangu deinou em conjunto,
prèua'r.»h'(1ò*sè pata a excur*
são quo empreenderá a Ca-

t Nívio
Odioeiro de ltapemirlm

exercício íoi dos mais mo
yimèiitàdúsi agradando ao
preparador Tlm, cujas ve-

comendações foraro cumpri*
das ô liFfa. Os titulares evl*
donclaiido melhor conjunto e
classe sobrepujaram os re-
servas, inupelàvclmente, por
¦1x1, após noventa minu-
tos de exercício. Calazans,
Décio, Lucas e Luis Carlos
marcarem para o time de cl*
ma c Üuhinhó, o único pon*
to dos siiolentes.

OS AUSENTES

Dos titulares, o goleiro
Fernandc e o atacante Zlzl
nho estiveram ausentes poi
precaução do Departamento
Médico ^ue resolveu poupa-
•los. O ç-xtrema canhoto NI-
vio tàittbèm não treinou, vis-
to que se encontra de férias
em Belo Horizonte. Todavia,
os três deverão acompanhar
a delégà.çap do Bangu ao Es-

i plvito Santo.

AS EQUIPES
As equipes treinaram as-
sim: ,

TITULAR — Jorge, Joel e
Jorge !.'. (Torbisi; Gavilan,
Zózlth" tHilton), e Edson
(Nllton); Calazans, Décio,
Mário, Lucas e Luis Carlos.

SUPLKNTt. -- Uuailjiua,
Gil e Eçieifò; Haroldo, Alai-
ne (Bnir.ante) e Ari; índio.
Robertmho (Genihho), Gri-
lo (Nei), Wilson e Xavier
(Paulo).

Campeonato
Niterõiense

HíOLTÂM 0*
MADUREIRENSES

CAMISAR1A - ALFAIA*

TAR1A - ARTIGOS PA-

RA HOMENS - CON

I FECÇOES PRÓPRIAS
I

| JEWEL
! Av. Trezo dc Maio, Ü3

Sala 9'á'i — Edifício
I DARR - Tei. 32-6583

I

Jogos BrasiSeiros no Exterior
PORTUGUESA x PÔRT0

PORTO 
28 (AKP) - Chegou ontem ã noite » esta cidade o grupo de futeltol ******

mÍSU A«ítUk Pèrtuffufsa, do Kio dc Janeiro, que era aguardado pela direção do F. C.

Porte ?Í«Í2S? ÍhJSTS que se encontrava a-avó, patm-al e residente no Porto, do

i56'^^^ & Bstâdio da.nÀntas. Será

«aa .°«ffftSSfeSS Portugal na presente «tournóe.j a segunda exibição deverá

WdlwrTem Setúbal. mTdia S? «Io corrente, contra o Vitória.

BOTAFOGO x TURIM

DEPOIS 
PE ABATER sensacionalmente o

Grasshopers pelo marcador de 6 x 2, o
Botafogo voltará a estar em ação, desta iei-
ta para dar cumprimento ao seu décimo-ter*
ceiro compromisso na Europa, na cidade ita-
liana de Turim, contra a representação do
Turim, no próximo domingo.

Saldado éste compromisso, a çm&m
vinegra rumará vsn Traga, «M&£g&
coílováquia, onde jogará no dia 9 do pióxi

mo mês, tendo como adversário o Spartnk.
Na Tchecoslováquia, o Botafogo ainda dispu-
tara mais dois jogos a saber: dia 13 —• Em
Bratislava, contra o Slbvaii; e tlia 1b — Em
Ostrava, contra o Banik, quando então en-
cerrará a presente temporada,

O regresso da delegação alvinegra está
. marcada para o dia 19, sendo a viagem de

. volta Iniciada na- cidade de Gênova, na Ita*
lia; .pélo' navio «Conto- Grande»,

FLUMINENSE x fi. 0, DO PORTO
'^^'•nTTMnnNSE 

dar* t««lUêncÍa à »ua temporada Internacional na terd* de amanhã,

O !SK6%P^«rá frente ao Baclng de LiUe, em jogo program^o para e»ta cl*

**** 
A SSTm tricolores vlajarllo para Portugal, a fi mde jogar no: dia 29, contra o E. C.

*. i»a^„ ímn.ladeia «ue marcará o encerramento de sua excursío na Europa.^ A dele-

^^'^ImlS^mc^Wo 
dia 1» de Julho para o Rio de Janeiro.

VASCO DA GAMA x ACADÊMICA COIMBRA

í '"' " "' \ \
'< Ã_ \ I

£V,*Í í. -¦• ¦;•£*-.¦ :'j/^-Jm" .

I ^H I '

Após as partidas realiza-
das domingo passado, é a se-
guinte a colocação dos cid*
bes, por pontos perdidos, no
Campeonato Niterõiense de
Futebol:

1° Fonseca (invicto) .... 1
2.° Cruzeiro  3
3.° Manufatura  4
3.° Fluminense  4
4.° Niterõiense  8
5.° Ipiranga  10

ASPIRANTES

1 .o Manufatura 1.
2.° Cruzeiro '' '

3.° Fluminense 4 ¦
4.° Ipiranga 6
4.° Niterolfnse a
5.° Fonseca -8

Os jogadores do Madurei-
rá ferSo as suas férias -en.
cerradas no próximo dia 28,
iniciando no dia imediato
os preparativos para inter-
vir em futuros jogos. Sabe-
•se que o técnico Plácido
Monsores terá um novo âu-
xiliar. Trata-sé do zagueiro
Jorge, que responderá agora
pela preparação fislcá '..da
equipe. Jorge entrará em
suas novas funções, no di»
vinte e nove.

C» do Rio x
Fluminense j

Hoje, em
Friburgo

Desportistas de Sio Paulo, em trânsito nesta Capital, j;
nrocuram os responsáveis pela delegação do Benfica, coro
o objetivo de conseguir duas exibições do campeão dc
Portugal na capital bandeirante, logo após o encerramento
do Torneio Charles MUler.

Os dirigentes do clube português declaram que a equi*
no terá quo saldar um compromisso na Venezuela, mas
,,ue procurarão satisfazer as pretensões dos desportistas
paulistas.

* • •*•

Reunido na tarde cie ontem, o Conselho Técnico da-
i F M F escalou os juizes para a terceira rodada do Citar*

les Milíer. Para dirigir o encontro Flamengo x Çorin*5 tians, foi escolhido o uruguaio Washington Rodrigues,.
funcionando na partida Benfica x Pefiarol, o sr. Carlos
de Oliveira Monteiro.

A diretoria do Olaria recebeu comunicação de aua
delegação íutebollstlca, ora em excursão na capital par*!-
bana, de que após as exibições naquele Estado, o conjunto,
olarlense disputará uma série de jogos em Pernambuco,,
antes de regressar ao Bio.

Tendo em vista o compromisso que assumiu junto A
F.M.F., de participar do Torneio Início com a sua
equipe completa, o América vem de cancelar a temporada
que pretendia empreender no Peru e que previa 8. jogoa,
no intrior daquele país. •-.

O grêmio rubro pretende poupar seus jogadores, pte
compromissos considerados de maior envergadura, tenda
decidido apenas participar de jc-gos aqui no BrasiL

Em faoe do grande ôxito que a sua equipe vem alcW
çando na Europa, a Portuguesa vem de receber novo conj
xitè pira exlblr-se no «Vplho Mundo», numa longa *-"*-

porada com Inicio no próximo ano.
s O convite para esta nova temporada Internacional fala

, í era mil a quinhento» dólares por partida.

A 
EQUIPE do Vasco da Gama jogará' no

próximo domingo na cidade de Coim*
bra, quando dari combate ao forte conjunto
do Acadêmica da Coimbra. .

Esta A a únlet exibição programada, es*
tando porto, oi crumalUnos em entendi*
mento» para jogar com o Belenense, <m data
a ser previamente combinada.

EXPECTATIVA EW LISBOA
Em consonância com notícias telegraficas,

procedente* da capital portuguesa, a exibição
do Vasco da Gawa marcada para domingo,
est* cercada da tftalor expectativa pelos cir-

'¦' I
íl

? f

5 '•

^.A .equipe do Canto dp. Rio
exibír<60*á hoje na cidade de
Friburgo, enfrentando a ca«
tegorlzada equipe do Flumi.
nense. Segundo noticias pro.
ccdentès daquela localidade.
o jogo está despertando
-grande- interesse. Os nite*
roienses aproveitarão a opor-
tunidade' para observar ai-
guns valores da equipe local.

Camisas Esporte
LOJA FERA

Pijamas c Meias
LOJA FERA

Gravatas c Clílbs
LOJA FERA

Blusões de Frizela
LOJA FERA

Camisas Puni Motorista
LOJA FERA

Calças Americanas
LOJA FERA

Visite a LOJA FERA e
\f]a. o seu sortimento pe-
los menores preços por-
que Ji fábrica tem preço-

para todos.
Kua da Alfâudega, 281
1' andar ou Reembolso

Postal

ííNova Disputa
Ent^e Soviéticos
^iJ^ericâníícv.'

Ws

culos esportivos lociais. A cotação do clube
de Sao Januário, após a vitoriosa revanche r
sobre o F, C. do Porto, alcançada recente* ;
mente, aumentou em muito « o choque com
à AcadSmtca é esperado com enorme late-
rêsue. ¦•.:'¦•

IM PROBLEMA -
Para o compromisso de domingo, o Vasco

está a braços com um problema: Vavá, que
voltou a sentir uma antiga contusão.

O comandante de ataque vascaino difícil
mente ¦jogará, estando ledo e Ademir na vrx-
pectatlva para assumir o posto

A PRONTA HOJE 0 BENFICA
Hoje, na parte da manha,

a equipe do Benfica' realiza*
rá no Estádio dó Maracanã,
mais um treino individual,
desta vez, de apronto, para
o «match» de domingo, con*
tra o Pefiarol.

Nessa ocasião, o técnico Oto
Glória submeterá o goleiro ti-
tular Costa'Pereira a umaex-
pevíênciá" dé campo, a fim de
aquilatar suas reais condv

entanto, que o grande arquei*.
ro participará do cotejo com I
os orlertals, haja vista à sua l
contusão n&o ser das mais '
graves* Oto, falando a nossa
reportagem, dls»e que Costa
Pereira está com uma lesão
na clavicula, mas que não
há de ser nada. s;

ALFREDO TRB1NÒC
No Individual realizado on-

t
tiveram ausentes os dois go-
leiros Costa Pereira e Bas
tos. 0 médio Alfredo, po
rém, voltou a formar entre

"NOVA IORQUE, 23 (A.
J!.U.E.Xi..— Dlxarám esta-,
cidade ontem, por via a**

*--rea,-eem destino a Mde-;•cour para um encontro;
dçXgyanche, quatro mem*;
bròs»,çíã equipe norte-amex;

,jicana—de jogadores de..
.'•-xadrea-Os outros, vinte»¦ rmejnWos da equipe detfext¦~Hj|§rjp;ür ainda noje^os seus companheiro,, exer* i^ffi^ S^-íiSSi

citando-se com desenvoltura ¦ '^^T^Jhl[*. 
e*Si

_r_, mffin^.,r-, u-mm^n" ¦¦•¦ru •"•"¦»- ' eófls físicas, TurJi» indica, »• l tam- no c«moo do V*scn, as.

e não sentindo sua contusão
Portanto, se não houver ne-
nhum contratempo, o time
campeão português pisará o
Maracanã; no domingo,.conr/;
a mesma, formação qim «n
[remou o Flamenaot

.Xcomò se sabe, a ¦ equipeg
¦4 soviética derrotou cornai

"fartlldade os norte-ameri É,*c*a!Jfos no transcurso deá
w«p.to realizado no anoií
^'paWádoem-Nova lòrqüW-

Ã
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PREÇOS TRIPLICADOS DEPOIS
ÇA

».nc(7o coiiMiiiki ameaçada de ficar sem pão ou ter de
Uo na» filas. As padarias da cidade dispõem de uma
quantidade tnsignificanto do farinha do trigo

PARA AS VÍSCERAS OS
JA ESTA A 45

OS (inMriui.a

********* »_¦_¦¦-¦-.-.,_-,- l_,|nnAnj1lfll

M,„r..üAI0RES A^EMT0S - 0 FILÉ SEM ABA
SSBK - FW00RIFICOS NORTE-AMERICANOS,mmunrm BENEFICIÁRIOS DA LIBERAÇÃO

VNM r, •• -vymmtssi

M i U DO:

QECOnBIDOS 10 dias da publlcça.. no «Diário Oflclali da podaria 37.1 _n_ iih-™.*-*» » carne verde do tabelamento, os preço» do produto ronUnmma\ubIr _2_JI__2.mente. Km alguns bairros, parUcutanucni- im ioiw ral, a carne„.„? o-L., i_'™?_ 'T

tSTcidtie.'™1™ m MM **¦ • 
ÇpA^^gSegundo o comercio varejista, a rasgo dos conslanteii um,,,,!,,. .....sofrendo cstó na posl«_o dos frigoríficos, quo agora S Hv?è. «ra' Vr ^Z™Mmto modo os frigorífico» norte-americano» Já nicunoraraiii _¦a;.»i____ .. \ p^e<0*•

deram à «caixinha. p_ra .«.«mar a COPAI-'» ZTqT m^% $$$%$*,THIVLIOAM 08 PREÇOS DOS cMIÜDOS»

liaspss^_i»f*í

Num levantamento de pre-
ços ontem proccd do por nos-
sa reportagem nos principais
estabelecimentos varejistas,
constatamos a procedência
das queixas que dlàtlomcn-

te chegam à COFAP sem
quo sejam tomadas em con*
aideraçfio. No que se refe-
re aos preços dos miúdos ou
vísceras, os aumentos foram
brutais. O fígado, tabelado

ersisfe a Ameaça da Cidade Ficar Sem Pão
Snrda a COFAP aos apelos da indústria de panificaçao — Fala à IMPRENSA POPULAR

^o presidente do Sindicato dos Paniíicadores — O governo, para não desagradar os ian-
quês, recusa-se a comprar o trigo da URSS* melhor e mais barato

, A Indústria de paniíicaçüo
eonlinja ainda na iminência
de parai-sai totalmente suus
atividades em virtude'da ex-
cassez, quase nbsolutu, do
trigo no mercado interno.

iMao obstante us sucessivas'denunciai, divulgadas pela
lmpreiis.' e os protestos dos
lnüusti i_is. nao su panlficn-
dores, como mussaroquelros
• fabricantes de biscoitos, o
governo, através de seus or-

jg&os especializados, nenliu-
ma providência tomou para
contornar a crise de trigo, e
limita sua ação a -firmar,
•penas, que dois navios ar-
gentlnji já estão conduzm-

jdo trigo para o porto desta
; Capitai.

Ontem, segundo as iníor-' mações obtidas pela IM-
jPRKNSA POPULAR, os mol-

• ntios Santista e Fluminen-'se recusaram-se a dar sal-
da a numerosas cotas de tn-
go leg<uinente destinadas às
padarias e indústrias de ma-

; carrao. Ot representantes dos
moinhoi afirmaram, na oca-

.6-lo, que só voltarão a dar
Balda ao trigo que têm em
estoque, após a cnegada de
Uma partida do produto, pro-
«dente de Buenos Aires.

k A COFAP NAO DA
ATENÇÃO AOS APELOS

f Falando ontem à IM-
PRENSA POPULAR, o pre-
Bidente do Sindicato das In-'düstrias de Panificação e
Doces do Rio de Janeiro, sr.'José Ciufo, revelou-nos que
Já dirigiu vários apelos à

f-^OFAP 

no sentido de que
solva Imediatamente a si-
ação provocada pela falta

oe trigo na praça.
í*r- A COFAP silencia, con-

; tudo, e diz apenas que o tri-
go deve estar chegando, afir*
mou aquele industriai.

;' excassez
r Sobre a falta de trigo dis-
Be o presidente do 

"Sindicato

gue essa situação vem de há
muito perdurando, apesar de

todas as advertências dos
paniíicadores.— O trigo é pouco, embo-
ra não esteja totalmente de-
saparecido do mercado. E o
que é pior é que os padarias
não podem fazer estoques,
de vez que só compram fa-
rlnha para dar salda a sua
produção normal. Se faltar
farinha é óbvio que não ha-
verá pão, concluiu o presi-dente da COFAP.

CltlSE NACIONAL
A exeassez do trigo não

atingiu somente o Distrito
Federal. Quase todos os Es-
tados, particularmente, no
interior a falta do trigo é
generalizada. Em Belo Horí-
zonte a situação é quase dia-
mátlca já que multas pada-rias não dispõem de nenhum
estoque de larinha de trigo.
Situação semelhante regis-
tra-se em São Paulo e em
Santos, bem como em outros
municípios do Interior.
TRIGO DA URSS: MELHOR

E MAIS BARATO
Enquanto o pais debate-se

em sucessivas crises de tri-
go para o seu abastecimen-
to, adquirindo com muita di-
ílculdade o produto norte-•americano a preços incríveis
e com uma considerável eva-
Bão de divisas, a União So-
viética mantém suas propôs-tas para o fornecimento do
cereal de qualidade infinita-
mente superior e em bases
sensivelmente mais cômodas.
Contudo, o governo para não
desgostar os seus amos nor-
te-americanos recusa-se a re-
gularizar as trocas comer-
ciais entre o Brasil e a URSS
a fim de que o restabeleci-
mento de relações diploma-
ticas entre os dois paisesnão seja consumado. E con-
tinuamos assim a pagar pre-
ços maiores por um produtode qualidade inferior, sim-
plesmente porque o sr. Ca- i
íé Filho não pretende se in-
dispor com os Imperialistas
ianques. I

Não obstante a posiçãocriminosa da camarilha do
Catetc os industriais dura-
mente atingidos pela falta
do trigo estão dispostos a
continuar a exigir o reata-

mento de relações que pode-
rá solucionar não só este,
mas outros muitos problc-
mas econômicos de nosso
pais.

500 Famílias Assaltadas
Pelos Grileiros da Orpma

3 capatazes e o subdelegado da Fazenda doLargo assaltam os camponeses em 50% do
proauto da terra — Os posseiros resistem emuitos se internam nas matas

SAO JOÃO DA BARRA
— (Do correspondente) —
Os capatazes da ORQUliviA,
na Fazenda do Largo, Her-
melindo Coelho (Dudui e Jo
sé de Brito Machado, man-
comunados com o subdele-
gado Manoel Pereira «tao
perpetrando, aqui, toda surte
de crimes contra os lavra-
dores, exigindo-lhes 5ü9í> do
produto da terra.

Estes grileiros embargam
a colheita de mandioca dos
posseiros, a menos que se-
jam atendidos na exigência
dos 50%. Lavra por isso, a
revolta entre os camponeses,
que não se querem deixar
roubar impunemente. São
mais ou menos 500 lâminas
sofrendo toda sorte de per-seguições, despejos e vlolèn-
cias da parte dos grileiros
que guindaram ao posto de
subdelegado, o capanga Ma-
noel Pereira, Indivíduo de
maus instintos. Nem é pre-
ciso dizer que os saiteadores
não possuem títulos de pro-
prledade das terras e os
50% que exigem dos possel-
ros não pasam de assalto à
mão armada.

Coluna da Difusão
UM ESPETACULAR TORNEIO DE FUTEBOL

INFANT1C1DAS
Os camponeses, entretan-

to, resistem por todos osmeios e modos. Nus matas
circunvizinnas encontram-se
dezenas de posseiros lugidos
à sanha dos grileiros e dia-
postos a não ceJei os 50%.
Entre eles eslãve o planta-dor Uemoclentio dos Santos,
ameaçado de morte pela po-licla. O trabalhador, duran
te algum tempo, esteve to-
caiado, não podendo apare-
cer em casa. Nesses dias,
seu filliinlio de 2 anos adoe-
ceu gravemente c por falta
de assistência do pai, obriga-
do a esconder-se, faleceu no
dia 18 deste. Esta é a situa-
ção de milhares de campone-
ses atormentados e persegui-dos pelos grileiros da fazen-
da do Largo.

em 26 cruzeiro» o quilo, pi'a portaria 333, opôs a llbe-
raçfio passou a 30 cruzeiros.
A lln.ua, de 25 foi a 32
crurelros. Os miolos, de "
foram a IS cruzeiros; o mo
coto de quatro foi n 11
cruzeiros; o rim do 6 pasjou
a 10 o a rabiida de 20 foi a
28 cruzeiros.

FILÉ A 45 CRUZEIROS
Embora os aumentos dos

miúdos tenham sido os mais
expressivos, também a car-
ne de primeira qualidade
foi sensivelmente aumenta-
da. Basta c-tar o fato do
que o Ué sem aba, vendido
até há poucos dias a 30 cru-
ze.ros, íol a 45 cruzeiros,
enquanto os demais tipos do
carne sem osso passavam de
32 para 36 cruzeiros em qul-
lo. Sensíveis, iguulm?nte,
foram os aumentos sofridos
pela carne com osso. A pá,
o paUnho, subiram de 24 pa-
ra 30 cruzeiros, enquanto o
filé de 24 foi a 2B cruzeiros.
No que dz respeito á carne
do segunda categoria, temos
o exemplo do assem, que de
14 foi a 22 cruzeiros, quan-
do vendido com osso e a 28
cruzeiros, sem osso. Apenas
o peito e i costela subiram
menos. Passuram de 14 pa-ra 15 cruzeiros.
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M estão ot preços atualmento em vigor nos principais acouguet do centro da cidade, quepor sinal, são os que têm maior volume do negócio». Como te vi, no caso do» miúdosos preços quata triplicaram. B o presidente da COFAP, sr. Américo Pacheco, dis cínico^mente qua oi preçct vão baixar.

CINISMO A SERVIÇO DOS
FRIGORÍFICOS'

Os fotos alinhados na pre-
sento reportagem desmasca*
ram finalmente o negocista
Américo Pacheco de curva-
lho, posto a frento da CO-
FAP pelo governo para des-
moralizar o controle do pre-
ços e tudo fazer em benefi-
cio dos interesses dos frigo-
rificos norte-americanos, pre

Indicando nio só o pequeno
comércio varejista como, fun-
damentulroente, os consumi-
dores cariocas. Tão logo
anunciou a liberação dos
preços, quo valeu aos maio-
rals da COFAP um "presen-
te" de 5 milhões de cruzei-
ros, o sr. Américo Pacheco,
numa declaração oficial.
afirmava:

— Os preços da carne bai-

xarfio e multo com a libera-
ção. O povo vai poder com.
prar carne A vontade.

As palavras são textuais*
Relembra-mo-Ias apenas pa-
ra mostrar a que ponto che-
gou o governo. Enquanto es-
fola a população, diverte-se
com declarações cínicas »
revoltantes.
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DIZEM OS FAVELADOS:

Iího da Vila do Violem, se Existe, é a Prefeitura
0 grileiro Pires se diz dono de importante área daqueles terrenos em Realengo, mas nunca apre-
sentou titulo de propriedade a ninguém — Loteou por conta própria e queMin^ii^os ter-T

renos a 60 mil cruzeiros o lote — Reagem os favelados
—¦ Trata-se de grilagem —

dizia-nos por telefone um
correspondente de Realengo,
lá adiantava: Um tal Ale-
xandre Pires que vem ten-
tando avançar nos terrenos
da Vila do Vintém e já íoi
derrotado na Justiça em lutas
passadas, apareceu agora
exigindo a mudança dos pos-

seiros, alegando decisão do
Supremo Tribunal Federai.

A Vila do Vintém é uma
grande favela com mais cie
20 mil habitantes, que se
alonga desde a Rua Baião
do Triunfo em Realengo,
beirando os eucaliptos dos
conjuntos residenciais do
IAPI até Padre Miguel. Seus
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Não Convém aos Comerciários as
Contrapropostas dos Empregadores

A F_s?** c_mÇe.tr° da ,Granía das Garças será enriquecida ainda com a disputa de um
!í- torneio do futebol. Diversos dirigentes de clubes têm procurado a secretaria da ACAID,para saber do regulamento do torneio. Por isso, resolvemos publica-lo. Êo seeulnte:•• :l.°) — Só poderá pan-.ci^ b
t>ar do torneio o clube que
fizer a sua inscrição e pa-
Sar a taxa de participação
Üe Cr$ 300,00, até ò dia do'norteio 

da tabela —- 30 de
junho de 1955. 2.°) — a ta-

fjta acima referida dá direito
ja 15 refeições (almoço) e a

Este cupão vala também ,um voto para o concurso ("Rainha da l.PS ii

um talão de 50 ingressos a
Cr? 10,00 cada um, reverten-
do o. produto da venda dês-
tes ingressos, integralmente
ao clube participante. 3.°)
— O: pagamento da faxa de
Cr$ 300,00 deverá ser ete-
tuado da seguinte forma:
Cr? 100,00 no ato da Inseri-
ftão, quando será fornecido
o talão de 50 Ingressos. O
restante será pago até. o dia
30 de junho, data do sorteio
da tabela. 4,°) — o clube,
que até o sorteio da tabela
não completai- os Cr? 300,00,
não participará do íorn.io e
pagará o talão recebido a
razão de CrÇ 5,00 por ingres-
so vendido. 5,0) — o ingres-
so vendido para os asso-
ciados ou amigos dos clubes
participantes a razão de
Cr$ 10,00 não dará direito
ao almoço. 6.°) — O torneio
obedecerá o horário de 30 mi-
nutos para cada jogo. Os c'u-
bes que perderem na primei-
ra eliminatória, jogarão én-
tre si partidas amistosas de
40 minutos cada uma, a ter
inicio às 14 horas no campo
da Granja. 7.°) — Q regu

L*LtaB_w<o^daJ«nga_fl_t_«gt°l JL** ta W_or_»:«_ e<ute-

rá ao congênere da FMF, Do-
partamento Autônomo, com
exceção do tempo que s.iá
de; 30 minutos e o _int>l du
40 minutos dividido em dois
tempos com intervalo de ;>
minutos- ü.°) , — Havei a
também na parte da manhu.
um torne.o infanto-juvenii

. dos clubes participantes. Pa-
ra êsfe torneio não será exi-
gido nenhuma taxa de pnr-
ticipação, nem ingresso, des-
de que os mesmos ve-j
nham acompanhando clubes
participantes. 9.°") — Os
clubes participantes poderão
inscrever o seu infar.to-juve-
nil até a data de 30 de jü-
nho, quando também será
sorteada a tabela do tor-
ne-o infanto-juveuil. 10.°)

Só poderão participar do
torneio infanto-juveuil g„ro-
tos de 13 a 18 anos incom-
pletos- il.oj —.0 campeão
e vice-campeão r.ccberão
prêmios. Para o campeão do
infanto-juvenil será ofereci-
do um troféu. 12.°> — Os
jogos do torneio iníanto-ju-
venil serão descalços. 13.°)

Os torneios serão inicia-

Assembléia, dia 4, no Sindicato, para traçar os novos rumos dacampanha por aumento — São irrisórias as bases de aumento oíe-recidas pelas associações patronais - A maioria da corporação ea-
Ante a recusa t*pral rtnc rli. tllia caláuin.»,.'-:».. bexaustos por trabalharem 8horas diárias de pé, os co-merciários nâo se conformam

com esta situação e na assem-bléia do dia 4, em seu Sin-dicato, saberão mostrar que

Ante a recusa geral dos di-
versos sindicatos patronais,
de atender à tabela de au-
mento pleiteada, o Sindicato
dos Comericiários convocará
a corp,;iação para uma gran-de assembléia, a se realizar
no dia 4 de julho próximo.Na oportunidade, os comer-
etários decidirão sobre o ca-minho a seguir para a con-
quista do aumento de sa-lários.
PEOPOSXAS IRRISÓRIAS

Cumpílndo resolução desua ülciina assembléia, a di-retoria do Sindicato dos Co-merciàiios estabeleceu con-«ato com todas as entidades
patronais do comércio, levan-
do sua tabela (40% de au-mento sobre os saláriosatuais) e pedindo que asmesmas apimentassem con-• trapropostas. Estas aparece-
ram, em alguns casos, mastodas elas irrisórias, como
a da Federação do Comer-
cio Varejista: 20% sobre sa-lários de junho de 54, des-
contando iodos os aumentos
posteriores. Estas contra-
propostas serão levadas àconsideração da assembléia
do dia 4, mas é opinião da
própria diretoria do sindi-
cato qi.e elas devam ser re-
jeitadas

SALÁRIOS BAIXOS
Os comerciários cariocas,

cujo numero è de cerca de
130.00U, ganham salários
baixíssimos. A grande maio-
ria pcrc.be 2.4U0 cruzeiros,
saláriü-mlnimo e que atual-
mente é de todo insuficiente
para a subsistência de uma
pessoa, muito menos paraciieíes de família. Avulta nes-
ta cprupràçáò a exploração
de menores, que fazem tra-
balho de adultos e ganhamapenas 1.200 cruzeiros
mensais.

Forçados pelos próprios
patroa, e consideráveis gas-

nlia salário-mínimo
que ltam diretamente com
o público, os comerciários,
a quem enamam «operários
de gravata», passam as maio-
res dificuldades para enfren-
tar a crescente carestia devida. Morando nos subúr-
bios, comendo em pensões,

estão realmente dispostos a
conquistar um aumento real
em seus salários.

 _„„ numa próxima reunião, en-.ess em a mtotàxjt^ ria y«_*_*__ _eM_»__t__t_- __ gahg

Aumento dè 40% Para
os Trabalhadores

em Sabão e Velas
Acordo, entre o Sindicato dos Trabalhadoresem Produtos Químicos e Farmacêuticos e ospatrões -Assembléia, segunda-feira próxi-ma, dos trabalhadores em produtos far-macêuticos

Na audiência de concilia-
çao realizaaa, ontem, no Tri-bunal Kegional do Trabalho,entre representantes dos sin-dicatos patronais e de em-
pregades na categoria de
prouutc. químicos, foi fir-mado um acordo de aumen-to de salários para os tra-balhadores da categoria desabáo t velas.

São as seguintes bases doacòruo. aumento de 40%, cal-cuiado sobre o último acõr-do, compensando os aumen-tos expontâneos concedidos,
a partiv desta data base,
para ._ trabalhadores quenão íoram beneficiados como último decreto que estabe-leceu oa novos níveis do sa-làrio-minimo; aumento del.'/ó nau mesmas condições
pata os que foram bendíi-
ciados poi êsse decreto.

Os termos deste acordo de-veráo ser assjnados 'e 
pós-teriornicnte homologados,

as partes; A reunião terá lu-gar. na segunda-feira vin-doura. .
PRODUTOS

FARMACÊUTICOS
No mesmo dia, às .19 ho-ras, na sede do sindicato dostêxteis, a Rua Mariz e Bar-ros 65, os trabalhadores em

produtos, farmacêuticos vãorealizar uma grande assem-bléia para debater a questãodo aumento de salários. Naúltima assembléia da cate-
goria, foi eleita uma comis-sao de salários para eiabo-rar urna tabela de aumento
que atencesse a todos tra-balhadores. A comissão, àbase dos estudos feitos, ela-borou uma tabela que serálevada a lyueciação dos ira-
bájhatUiiei, na próxima as-
sémbléia.

REPÓRTER POPULAR

barracos se amontoam num
emaranhado de valas infec-
tas e amontoado de lixo, sem
a menor assistência da Pro-
feitura, sobre valiosos tèrre-
nos, motivo da cobiça dos
grileiros. Aquela enorme
área pertence à PDF e está
dividida em 5 partes, sendo
que a mais imporante, com-
preendendo as Ruas Belizário
de Souza, Lomas Valentina e
Mesquita, é o da grilagem.AU, desde 1947, a Associa-
ção Pró-Melhoramentos da
Vila do Vintém, entidade re-
presentativa dos favelados,
vem lutando contra o grilei-ro Alexandre Escudeiro Pi-
res, representante de uma
firma que se intitula pompo-samente de «Companhia
Construtora da Casa Popu-
lar Ltda.> A firma diz-se
proprietária dos terrenos,
porém, até hoje não apre-
sentou titulo de propriedadea , ninguém. Conversamos
com pessoas que moram no
local há mais de 20 anos e
nunca conheceram donos da-
queles terrenos, sendo unâ-
nimes em afirmar que Pires
depois da falência da «cons-
trutora», «veio fazer vidaem Realengos-. O grileiro em-
prega capangas e alguns tes-tas-de-ferro na favela, numa
constante campanha de intl-
midação, para quebrar o àni-mo de luta dos favelados. Ti-vemos várias denúncias deameaças de invasão de domí-cilios, ameaças de demolição
violenta de barracos, etc.

OS FATOS
Os favelados, há tempos,

fundaram a Associação Pró-•Melhoramentos da Vila doVintém que vem encabeçan-
do a resistência contra as in-vestidas dos • grileiros. Dês-ses, .0 que mais tem dadotrabalho aos favelados é o
grileiro Pires. Em 1947 ou1948, o grileiro iniciou a cons-truçao de 3 casas na Rua Lo-mas Valentina, construções
essas que íoram embargadas
pela Associação Pró-Melhora-
mentos da Vila, tendo a en-tidade dos favelados ganhode causa na Justiça. Outravitória dos favelados foi amanutenção de posse que o
juiz dr Aluno Falcão conce-deu a alguns reclamantes.
O grileiro continuou _o pro-pósito de esbulhar os fave-lados. Três vezes esteve a As-sociação dos Favelados àsvoltas com o grileiro na, Jus-
tiça, obtendo duas vitórias.
Agora, porém, o grileiro Pi-res apareceu com um Man-
dado de Notificação do Juízo
da 5.' Vara Civel, impondo
aos favelados a compra dos
terreno* ou mudança, num

FAÇA «ASSINATURA
MENSAL OE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

REUNEM-SE HOJE
PELO ABONO

OS FUNCIONÁRIOS
DA PREFEITURA

A Comissão da Secretaria
Geral de Vlaçâo e Obras, con-
vida todos os colegas da re-
ferida Secretaria para par-ticlparem de uma reunião

jsôbre o Abono, cujo proje-
fio se encontra ainda-na Cá-

mara Municipal. EsSa reu-
nião i_alizar-se-á hoje, às 18
horas, i.asede da União dos
Operários Municipais, à Rua

(

I-perarics 
Municipais, a Rua to ae oao se deixai4^__W«^._& —»^_S___L___LJÍ__i___

prazo de 30 dias, que aliás
jà expirou no dia 4 deste
mês. Esta notificação, en*
tretanto, cita nominalmente
perto de 20 moradores e náo
estabel.ee os limites da área
de que o grileiro se diz dono»
Esta ár_h abrange as Ruas
Loma. Vaientina, Belizário
de Souza »; Mesquita. E ali
não exiátem apenas duas da*
zenas ue barracos e sim o
aglomerado onde moram
centen-is de favelados. Bas*
ta dizei que numa planta ar-
ranjadí» pcio grileiro foi fei-
to um !evantamento de qua-se 100 lotes, os quais estão
sendo imp,ngidos aos favela-
dos ao preço mínimo de 60
mil criíeiros. Isco quer di-
zer que o grileiro Pães am*
pliou os stus pretensos do-
miiiio., por sua conta e risco
Os tablados, entretanto, es-
tão se oiganizanuo na Asso-
ciação, oispostos a defende

«rem os «.eus iates, pois como
deciawrair a nossa reporta-
gem sabem que comprando
os lote. ao grileiro, amanhã
ou rtep.is estarão sujeitos a
que a Pieleitura requesite
os terrenos.

ürtANTAGEM
O griieiro se uu legítimo

dono aa arai, enúcanno
oxerece cunueiro aos mora-
cíoi.s que se quiseiem mu-
dar, _>ona lviana _-muia
Conce.çao, que m„ra num
barraco com seus ues íiiuos
pequenos, teve prupusta de
mudar-se, receoeuu. em ao-
ca ü mii cruzeiros a turno de
ífiaemzaçáo.

_ o a.nhe^ro, dona Eini-
lia, perguntou o reponer-iMacta, meu seuuor, só
conversa, mesmo eu nao ia
vender a miniia tranquu,du-
de por fão pouco, outra
chanuagem do grileiro Pires
é dizer que já tem uma área
cíesunaaa para os que não
puderem pagar os tenenos,
contanto que se mudem sembaruiho. Até cam nhão pa.ra condução cios pertencesdos lavelauos è prometidonessas ocasiões. Ate parecea história do primo poore.MUDAR PARA Ui*__?

Esta foi a pergunta quenos fêz d. Mar.a Seuhori*
nha dos Santos, que ha mais
de 20 anos mora na Vila do
Vintém. A esta senhora o
grileiro Pires prometeu 

'lõ
mil cruzeiros de inden za-
Ção pela sua casa, snuada
á Rua- Lomas Vaienvina, queabriga 12 pessoas, sendo 3
crianças. A senhora vis.vcl-
mente indignada, protestoucontra o esbulho, dizendo
que nunca conheceu dono
dos terrenos cta Vila e ta-
xou o oferecimento do grilei-ro como um isulto, po.s a
sua casa cònstruida em tan-
tos anos de sacrificio, vale
muito mais do que essa ni-
-haria..

fi voltamos da Vila do Vin-
tem, depois de em compa-
nhia de alguns membros da
Comissão de Daíesa dos Mo
radores, percorrermos a área
mais atingida pela ação do
grileiro. Os membros da co-
missão estavam .convocando
de casa em casa os morado-
res para uma consulía co-
letiva com o advogado Ma-
garinos Torres, no propósi-
to de não se deixarem es-


